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Miniaterio da inietiça e Nog0Clos• ,
Interio-iees, •

- •	 .	 .
,Mreteria. da Jueitiea_ .

•
Por decreto de 27 do corrente

e
; foi .• transo-

rido, coma aggregado, para o sestadei-ma'or
dó cominando superior da 'guarda nacional
desta capitar, o capitão da 2 , companhia do

batalhão da rseserva da mesma guarda
gisl estado do Ria dd Janeira, Eduardo Cher-. •

• •

et,"111"npr
% ..murbil MIJAS DE lAgrP Do'

• •

Mineeterio eia Justiço. e. Iezereelee
nt exioroe

,

• Solicitou-se do Ministerio da Fazenia
expedieão de orem para que:

Sejam pagas A s contas:
-• De 134$400, de em edital publicado no
Jornal do Bra:il, para o concurso ao legar de

'amanuense desta eecretaria de Estalo;	 •
• ••e

•

Directaria da Justiça •
.	 .

Pior portaria de 24,3 de corrente, concedeu-
se um traz de licenea.„ • noe termos do art. 35
do decreto n, .1263. . A de 10 de feeereiro do
corhirte aunei, ao cabo do es. qua . !ra da bri-

-gula policial Jos4 Moreira, para tratar de sua„
"emule.

.	 .
. • :E..4ediepte de 2$ de nove.nbrô de 1893

(̂ • ItticOriimendoV-se ao procurador seccional
al.) estado de Si Paulo que providencie afim
e Sereia cOmpellidoe Os autores de vales,: que

estão sendo poetosem é.iroulaeão nas com ercas
de NoceSca e Limeira daquelle estado, segundo •
"enuncia a Gazeta otr2r6lieias de 27 do cor.'
renter e tes, a recolher es ai-
ludidos va:les, 'si ne:O eetiebrem nos termos'
dos arts. 1•, c.a\ do.deereto,n, 177 A de 15:
de setembro ultimo, cumpriu to que preceda;
para a cobránça , dee muitas; em . que lie j a ,

• 'd neV. mbro do ligó eraeos eireitos 'do -dis-
1OCOrside.r os terinos, ,do decrete n. 2691 17,

posto no pa.ragraelite len ieo de art.. 4", e• sole
citando das autoridades.' adinintretivae o,
auxilio necesserio, nar:fériera- dó' arte . '362 do

t deefetan; '84 8 de"1 l'rde rei túliett de 1 289:eee fl
"dh leira r aeIT'eito .tadetlelig,ericitte.-e'CentinÁ-
eieetUese ye presidente de , e...stade para' Atte
-eptiVeeideetee'e' 	 • " ' '	 .
' —Trah	 tistnetti .-Se aoero'cu reatar' ' et:teclo:tal

.tle e4.a.dedieEloirito Sento rpa.ra seu cOnhire l
-freentoi,ópia-do aviso do Ministério- da Faiena,, •

sobre a consulta feita pelo mesmo procUratler •
em 1e)eekee,meet de 27' rn rnez flndp. • ' . • •
• —Autorisou-so • o cerotier coirimanIanta da,

brigada policia/A mandar dar.baixa do ser-
viço ao soldado .Manoel Soares de Mello, visto
ter sido. eubinettido á, inspecção de .saude o
j'ulgaa Incapaz do seryiee dás ermes......

plezeter1e C:ral de C 'et e ittee.l.e. 	 .1•
._	 •	 • •	 •	 .	 •	 •••1 2 secçIe

•
-Expediente de 23 de novembro. de 1893

De 571$700, de objectes de expediente for,
necidee em setembro' e » outubro ' elltireoe á
secretaria do comnian no superior 'da guarda
nacional desta capital, poè G. LeUtinger
Js Filhos;

De 54300, d‘a: diversos objectes fornecidos
durante o mei de setembro tinimo pela Coni-
panli fe. Indketriar do Papelaria para o expe-
diente da secretaria deste ininisterio; 	 •

De 404$, de concertos feitos pela Marcenaria
Brazileira em diversos moveis • desta acere-
taela, ;

De 135$,, de 500 inappas fornecidos á secre-
taria do cominando superior da guarda na
cinnal desta capital, pela empreza do jornal
OPat; '	 -	 .•

Seja indemnisaila a Imprensa Nacional dá
quantia de 124,500, proveniente de trabalhos
alli feitos para a Inspectoria Oesral de Sande
dos Portos, nos mez t io janeiro,' fevereiro e
junho do corrente anuo; 	 " •

Seja paga, na. Alfanlega do • eetado d,ail3ahia,
a divida do exercicio findo, de que é credor
João Sepulveda, desinfecta aor da inspectoria
de saude do porto do mesmo estalo, • na im-
pertencia de 600$, proveniente de'tvenol-
mentos que deixou de receber nos mezes de
outubro a dezembro doaram passaeo.—Deu-se
conhecimento ao inspector da referida alfan-
dega, em resposta ao officio n. 9 de 25 de
julho ultimo.

— Peeinetteu-se • ao Ministerio da Guerra,
para os fins convenientes; o officio em que o
co man . n e superior da guard a na iona
da capi tel de S. Paulo pede pagamento doe
vencimentos a que toem- direito o pessoal
do cominanJo superior e respectiva secre-

taria..
— Requisitou - se da Directoria Geral do

Contabilidade do Thesouro Federal as neces-
serias pro videncias afim leque, pela' A/fan-
doge. dá Balda, selam feitos os descontos da
eme e eeatieleoiçoea para. o mentepio dos
fnueeionarios publieoez que obrigado cedem..
embereador em disp nlibilelade Sal vadbr Vi-
cente Sapucaia. ' 	 •• •

.	 •	 .
giel:eterle	 ?eiténelee'

Direetoria da cento.bilidade da Thesouro
.	 Pelarei • '' 	 • '

Diq 18 de nuivambro de 189.1
„	 , •

Expediente da Sr. director: 	 , ,

'Devolveram-se Alfandega da . Uru-
guayana os documentos 'da receita e despem
da mesma alfandega, relativos aos mezes de
janeiro a julho 'do corrente anno, do que trata
o sei officlo ri e 413 de 13 de outubro proximo
findo,' declarando-se-lhe que devem ser alies
alli archivadoe, depois que forem organisados
na mesina repartição os respectivos balanços
menesa,es, os quaes remeterá ao Thesouro
Federal, por' ser isso o.que recommenda a
ordem desta directoria, de 12 de julho deste
atino.

f— itecommendou-se : •
A' Alfandega, d .o esteelo da Par,ahyba que do

eredito dietribuido á mesma alfandega para
gastOs de verba — Obras diversas nos estados
— do Nlinisterio da Industrie e do actual or-
çamento. seie, annulleda o ,transferida .por
jojoe op contas, para o beele.souro Federal, a
q n tia de 414500, proven ieette. de pasartgans
e fretes fornecidos pelo 1Lioyd Bráziletro o
ooncedidos pelo "dito mintsterio em, proveito
do serviço do melheramento do porto de ,re-
ferida estado, visto solicitar equelle miule-
terio em aviso n.181.6 de 3.3 , de outubro findo
que no Thesouro Federal se pague a, mencio-
nada quantia;  Cumprindie, porem,. que com.
munique a esta directeria lago que ae.effe-
ctuar a transferem:lie;

A' de Bahia, de conrormid4,10
licitou a Directeria da Contabilidade de, Secre-
taria da Justiça, em officio n. r41(3.de 7 do cor-
rente mez, que providencie para que dos ven-
cimentoe do juiz de direito enjetlieponibilidade
Eruezto Botelho de Andreele eeje deeceutada,
por uma só, vez, a quantia correspondente a
12 dias do Ordenado animal W.2.:400$„ impor-
enteia ae, sua j•ea pare oeinentepee creade
pele decretei,n,, IPI ce(1,1e•nevembre de 1890,
é •beinastm, mon3almentq, a...equi,valonto a
um dia lo iiesn orslerlade, A pAgtir dc 43 -de
agOs'a , d'o ajpo peesedo, data em ue 11.441,•tte

• eineleeeeit	 a	 „ „	 •	 • •

QA:edeticePtietri-liatrnefelblni°°e4a;•,' fsi foi Reg:L*1i.ttj ;ida de . custo de. 400$ ao renforente da nieemit
adenite:e baelierel José dit . Coete Calteeállio
Outinareee.• 'para • primeiro . aez táb. , leci mente:,
quando ore 1801 , foi' nomeado 1" escriptittutio
da dit.: empar/Ação., mim do'	 pieler reielteee
s Ante o polido que 1E2 ' ti tido-cem feronte
rebuerimento remittide . cern o ogIcio'iliVAI-
fe ndieea ti!) eketetetts;1. 2 'de 1 de illbo'iteUtree-ftitno, der abone , de diversa% ajuda', de-custo

Que de credito dietribuide r á rneerna itlfan-
dega, letra gamem da- verbee-Gbraet divertem
nos oetaileis—, do IN 1 i istei• lo - da Industrie 6 do
actual , orçamento,- . Reja 'atenelladte e trens:-
rareia. por jogos de contes, para o-Thesouro
e•Filerale a quantia ete5'73$300, prevenienta do
ietseagen• e , fretes fornecidne - peita Lloyd -Bre-

1e11 .0 e concedidos' peio dito mirristeeiee
proveito do serviço tle melhoramento do porte
da.quelle eetaele, visto- eecilitar o referido mi-
nisterie em aviso 'ri. 1816.; de 30 de outubro
ultimo, que no Tliesouro Federal se pague a
mencionada -quantia, cumprindo: porém, que
communique a' esta directória logo (pese,
effeetuar a transfemneta.' • e

— Communie0e-ee	 .
A' Directaeia da Contabilidade da Se-

cretaria da Industrie, para os fins 'con-
venientes, ter se deixado remetter a cópia

declereção de familia de Jose Agostinho
Alves de Araujo, (a-administrador aposenta-
en da correio da estado do Santa Catherine,
conforme e011oitere CM em cio n. 315 de 30 de

- ,•	 •
.DeclarOu -se direetoe da Faculdade

de Direito • •do- Recife, eiri ree,ostkageellein
n. 60 fie 20, do. eneubre finde e em emita- ,
Mento ao aviso n. 1714 de • Wee'e abril ultimo,
quee nã,o tendo O Congresso Necional e luxe
ilido o credito solicita-o peva pagamento no
actual exercei') be gratifica '13f5 fixedas no
art. 455 do decreto n. 1232 Iltee 2 de janeiro
de 181)1-, e havendo supprire io rt respectiva
verba. pura o de 1894, não se reide ,' por isso,
provi1enciar enbre'o referido pagatnento.

Declaroiese • á Directoria da Contabilidade
, da Secretaria' da Industrie., -cm resposta-ao
seu enleie ne 348 de 31 de outubro 'mexiam
findo, 'que o chefe' de 'secção aposentado
mesma secretaria; bacharel Constando da
Franca Amaral; não entregou naThesoure

•Federal a declaração de familia a que se re-
i fere o art. 27 do regulamento ameno ao de-

creto n. 942 A de 31 elo outubro de 1890, e
por isto não pede ser N'emettida a chia que
solicitou avena direeterie.• •	 ee • •	 •

'

• •
•



portes coleedidos e telegrammas transnatir
dos, em servièo da delegacia. de te-eras nC1
.dito!ostado, .dutantd os mezes de fevereiro g
margo do 'corrente *no, pela Thereza Clirisii
tinit'Railway Ompariy, lirrtited.

—Solicitou-sé á Directoria da Contabilidade'
da Secretaria da Justiça, afim do se poder dar
cumprimento ao seu officio n. 3558 de 30 de
outubro ultimo, que informe si o capitão re-
formado do-exercito Antonio Teixoira do
Sampaio, agente thesoureiro, da Escola Poly-
technica, fez a opção de que trata o decreto
n. 32 de 12 de janeiro de 189-2, visto não ser
penmetinla accnmulação de montepios, como
tem sidoiresolviél o , por diversos despachos do
ministro da Nonda; ,e para sc.: poder tomar
eni consiaoração o reqnerimento ,reinettido
com o seu officke n. 319 de 31 de 011tli}?1:9
PrOxilllp Nig , em que Luiz Alves de Moura,
neacjiiial a . (la Estrada ile ' N+ ro, Central do
Birazilnei, e para,- entrar com as prestpções do
montepio. , quet em O.eixodo do pagar, —que
i,nfortm tae, vo iiirgen4a, ,fflial .9. 4,afg em que
foi el„le apeNentado,- si ja, ora copriptgrrt,e.do
montepio, no caso afilrmativo, ate quando
.pagoo ., as' respertiva,s ppntribniçõea; bp:n
assim, porcfne não tem sido liquidada- a sua
appsqntadoria, visto nada constar no Thesou-
ro Federal a' respeito do alludido ;ameias
ta to,.	 .	 -
- -L- Deelareu-se torcia sido Concedidos os se-
uinties'ered itos':•
A' Alfailega de 'Porto Alegro, por conta

da verba—Ajuda de euato, do Miniaterio da
Fazenda e do actual orçamento, o de 500$, que
compete a Antenk; Franeisco de Casfro real;
por ter sido 'removido de ajudante de.guardá.-
-mor da Altandego, de Saritos Para igual cargo
napiella alfzindega. sendo: 200$ para prepa:-
Tos d,Q viagem e 300$ para primeiro es+tibele-
cimento-,do réferkdo funecionario, afim de que
se çffeettie •alli o respectivo pagamento;+

A' AIfandega do Ceará, por conta da verba
— Pessoal das repartições e logareà extid-
ctoe—;do •Ministerio da Fazenda e do 'actual
ii4- niento„ o de • 41:327r..,44, de aceordo com

a demienstrãção que acompanhou o bui officio
2,	 j.' 30 de •8 de ifilio deste afino"; . .

A' Altandega do Pará, do emiforMidade
cai 'o 'que -solirítou o Nlinisterio da Justiça,
em aviso n. 3608 de 6 do corrente mez,:por
Con6;da verba — Soccórros publicos - 1-, do
iii(e‘nito lainisterio e do adua/ orçamento, o
de - N:060$, peta, accorrer ao lgamento na
razão 'de 3:Cs.)01; mensaes do -aluguel da !orl-
e/ia, empregada no serviço , quarentenario; a
tentar, de 1 de setembro a 31 de dezembrb
-dete atino •	 •

A' Alfandega do Rio Grande do Sul, do con-
formidade com o que solicitou o Ministério da
Marinha, em aviso n. 236 o 2451 de 28 de
outubro e 7 do Corrente mOz, por Conta da
verba—Material da coristrucçihe naval-'-, do
maimo . ministdrio e do actual orçamento, o
de 2:650$. afhn de-oceorrer ás d'espezas com
as obras"-de que riecessita,''a canhonara (Ja-
tai,' d do 3733333, 'por conta de'verba

—neformados--do cito mintste,rfo e do actual
orçamento, para pa,tainetito do soldo e étuo-
tas do almirante 'graduado e reforinadd Luiz
Maria Pique.t ;

A' Delegacia Fiscal no 'estado de S. Paulo,
de conformidade com o que solicitou o Minis-
teria da Marinha, em aviso n. 2443 de 6 do
corrente, afim de ser posto na Alfandeg,a de
Santos, o de 5:000$, por - conta da verba —
Fretes, etc. — do mesmo ministerio e do ac-
tual orçamento ; e de conformidade Com o que
salicitou o Ministerio da Guerra, ,em aviso de
23 de outubro ultimo, por conta da 'verba

Fellina, ClOvis,•Stella e Maria, viuva e filhos ---Diversias despezas e eventua.es — do dito
do Dr. Meton da Franca Alencar, inspector • Mingterio e don,etnal orcatnebto,o de 3:000$,
de sande do porto do dito estado, falleeido em
21 do fevereiro deste anno, afim do que o pa-
-galnont,o se effectue na dita allandega,, a par-

outubro proxiino findo, por não ter aquelle
apose do tr ue ng Theêouro Federal a
alludi . a	 ara ão;-

Ao' iefe e pelicia da Capital Fder4, em
respo ao , seu 'offlei n. 14.374, de 3 de
outu o pdoximiS fin , que, sendo o baga-
mento dos inspectores seccionaes feito dire-
ctamente pelq thesopreiro da citada reparti-
ção e riflo pelo Thesouro Federal, deve man-
dar intimar o inspector secional Luiz Rodri-
gues de Albuquerque, Figueiredo para reC fl-
lher aos cofres publicos o que indevidamente
ijecebou de 6 a 30 de setembro ultimo ;

Alfandege da + Bahla., para os 'fins conve-
nienteb, iI Conformidade com o que solicitou

Directoria da Contabilidade da Socre,taria
da Industrio, em officio -n. .4a3 do,6 do no-
vembrocorrente, cruel por portaria de 30
intubro . proxlino findo, Relaxa• ,coneetildos
ddus 'mexes delibencia. *com :veneintentO D4,
fórind db, lei, ho de.senhista da commissão de
onelhord,rnentoS do ;rio S. Franeisco, José
Coeflio Ferreira Junior, para . tratar .de 4U3
sá,ude.; "::	 '	 r	 •	 • 1 . .

A' do Maranhão, para 08 fins convenientos,
conformidiuip conuo •soliCiton a.-Di-

rectorie	 ;Contabilidada 'Ca; edretária, da
tnanstria, em .officio 423'de '6 • do 'Corrente
frit, • gile, por portaria .0 . 30 'de auteibrOur-
',titimo ; /britai CouCed idos ti+es 'Mêzes • de .liden da",
è0In vencia-watt) na 'Vima 'da, lei. lio erige+
nheíro d,ç porte de fià élaSSe	 I° 'diStridtõ

pôrtes paaritiriegs, Adolpho Cofta.ila Cunha
Lima, Para, tratar kle sqa. sande.' ' 	 I

—RemeUetis
• A! "Altandega d	 3aliia, o 'titulo
torio do ..veneirriieatio , Jè inactiVidade eine Cot*
'pote 'ao desembargador ,Cosãáiro 'dre
Veclureira, aposentado por dedreto de 2O de
13gOrpro 'clete anno, "afim de ser. pago Péla
ineãna alfandega, recominendando-se-lhe que
marque prazo . razoavel ao dito de.serribarge.'-
dor para provar ier pago os direibes de suas
noneeaçOes, visto ,nã° terem 'ellas siai° atire-
'Sentadas no "flieSOuro , para o fieedifsario
eXtuae

Delegacte Fiscal no 'estado de Malte
Orosgo, o titulo 'dç,elaratprio do vencimentb
ile'inactividado. • ntie coinPete a „Iosé. Frariciscp

f8i1Va?0,ainpos r. aposentado 'por deerc.t6 dh
14e abril do ecirrente anão, no logár de I°
d'triptu.ra,rio da 11fandega de Corumbá, de-
f.lartilido-fie llbertttie dp tempo de serviço cont.
Udona mesma delegacia tbi deduzdo o de t3

• nanás', 6 mezes e 6 dias, como collaborador p
contado o do 17 de licença 'de conformidade,
com o disposto no art. 6° do decreto n '117 de
&de novembro de 1892, resultando o. tempo
&RIO!, de 21 annos, 11 mezes o 16 diaS do
effryleo .e não 25 aunos,G niezes e 7 dias, como
,foi ali -calculado, pelo que torna-se neceSsa-
rio que providencie para que a fazenda na-
cional seja indemnisa,da do que de mais tem
eido pago ao -referido -aposentado

'A"Alfaiglega das Alagiias, de conformidade
que solicitou o Min isterio aia Justiça em
.'35s5 . de 3) de outubroproximo findo;

a• -gula da transrerencia de pagamento flo-:
yeseimantos dojuiZ de direito em disponibili-
dade, AmbrOsino Cavaleantede Mello, afim
de que se effeetue na mesma alfandega a par-
tir do dorreute mez em doente;

A ' dó Ceará. de conformidade com o que
solieiten a Directoria da Contabilidade da Se-
cretaria'dá Justiça, em officio n. 3337 ( 1 0 11
do outubro ultimo, os titulas deélaratorios
das pensões do montepio ereado -pelo decreto
n.'1036 de 14 de novembro do 1890 que com-
petem a Weide Alves Alencar, e aos rirmo-
ve-1 DiVa. •Meton, ‘Julia, Clotilde, Antonio,

.

'pirtiattender liagfaenentd lue tem' de ser
féltO tib • bacharel Carlosrearneiro de-Barros%
Azevedo, l eanib invedtariante dosbens , do fal-

4,1r da data do fallecimento to referido contri- liMdo tonente-coronel Azevedo Marques, pelos
predio em que funecriona q.utr.

--tol	 cominando do 4 0 distrieto
a ,	 •
"A''Àiitzndega . de Petttamlitico: •	 :	 •

De conformidade eoth o que" solicitou •o • Mi-
instem da Justiça, .'n aviso n3182 do !a dt
outubro ultimo, por conta da verba — Soe-

.bulnte:
: r A,' de .Santa Catherine, de cOnferinfila,do

emn o grui o solicitoú o Ministerio Indus-
trie., 'etn)aviso n. 1849 de 31 de outubro
ÉrSiirrio flildoefim de serem pagesna•Ifidgfnit
alfandega. as contas que se lhe enviaram, na
importancia de 78$020,provenientes de trans-

4880 Quarta-feira 29 -
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carros publicas — d(-tmeono mi1ii4erio e do

z	 o
actjaal orçame4o, o dp 51000$, 12a. Teorret
ás primeiras dnezae con o lazareto Pina;
no eferido est do ; ' 	 ;.

e conprmii, de cqm o'nque solicitAu o /14-
ni... erio ja Guetra, ela avio de 7t do eorreeã,,
por conta do credito extraordinario aiortõ
pelo decreto n. 1:50 de 27 de setembro nlibimo,
o do 150:0 )0$ pára. Occo`rrer ao paganiento das
despezas com as verbas deficientes ; 	 •

De c nforn4laile com o que solicitou o Nlie
nisterio da Marinha em aviso n. - 1211f de 9•-ile
julho ultimo, o de 875$, por conta da verbit
— Fretes, et. — do citado ministerio e do
actual orçamento.

Dia 20

Expediente do Sr. director.
Solicitou-se á Directoria da 'Contabilidati

da Secretaria da Justiça que eavie a esta
directo.da os documentos que foram rem8t-
tidos ao Sr. ministro'da justice com o &tis°
do da fazerjekr, n. 42de 13 do abril do corrente
atino, vi4,.d ter de te- lictaidar;'enivirKtudo
aviso daquelrenSriNterV, ,28r de 3
agosto do ebWtrópnnó, dtVida eiereg
cio findo de, (i.;1,1"0 "O'Oõt Dr. X10.xall1rè
Alt +teso de garvalhO, ;lente 'cOthedratido
Faculdade de Medieine da Itaii15.: 	 •

—Remetteutse á Alfandega de Porto Ategre
o titulo declaratorio do vencimento dtrimie-
tivi ,1ade que compete ao pratico do 1 2 classe
do corpo do praticas do Estuario do Rio
Prata e seus adluentes, Luiz Ferreti, aposeik
tado pelo decreto de 11 de setembroéeste
anno, afim de que o pagamento se effectue na
mesma alfandega, recommendando-se-lhe que
mandeverificar si o referido aposentado está
gaite com a Fazenda Nacional pelos direitos
das mercês pecuniarias que obteve.

Dia 21
Expediente 'do Sr. 'director.' 	 .

. Declarou-ai:3 . 4 Alfamiège • tre'Pernanibueó ter
eido goncedid .á mesma eira:adega,' por conta.
da verba — Exéreiclos 	 'do • 'aet141
orçamento, o credito de 2:096$551;
pagamento da divida de igual quantia do que
è credor o jiliz de direitbiern disponibilidade
Eduardo Corrêa da Silya, eoustante do pro-
cesso rémettido com p .S311 Oleio' ti. 656 ito
18 . do agosto do Corrente anilo e que sé ljié •
devolveu para final liquidação. •

•

RECEBEDORIA'

	

nequeyby;entosilespachadds	 .
,

Pi.9. 28 de nOv.enibro de 1893, •
1	 • A_Leite & Alves.-,--Reetifique-se.hop.tcOgy

informação.	 ,
Lopes Sá &
Silva & Piu111P-7--141n•
Amillo piantedase 	 JoSè Ange:1o.-7 2fip

lançador 'para satisfazer pxígppga	 pub,-
direetor.

Demetrio Gonçalves Roma Sante..Teure.;-
pra-se o despacho de 23 ,de agdsto d,O cor-
rente.

Euiilía • Ros,a. dá. -posta
fira-se.	 ..

D. Maria' ,R9se. • Feri'Ci,ra; d
Manoel Alyes •,da Silva'Aréaljoidem,_•
Lti4 Antonio pereira.-Isie,m' ' . 	 •

Luiz Freire de , 	 •
Xrtimir ,Tbs;

Franege'q . Rodr mos, —,.,75pgrve
termos . da infOrinaçaó:

Mayrinck, Abreu, -Machado & Comp.—
Idem .

D. Seraphie de Regis de La Colombière.—
Idein.

Maria Izabel Cabral.— Pague o iinposto de
transmissão de 22:517922 de Inale reCebido.

Teixeira&Artilheiro.. —Restituane-se 20$000.
Thomazia Caetano da Casta . Pegado.—.	 .

stitua-se 27$200.
André Mendes Nortoioltesatiia-sea Quan-

tia de 1:7820)0. .
Pedro Cavolheiro do Amaral. —Não tia ,qt.se.

deferir em vista g a informação. ' •
Lag" Araujo.—Dê-se.	 •

•

•
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. 	 	 ...  ..r.wffiewano*.......r....~......1~M.K...tr."~.......	 n••n••nnn•n"

* V i In..a ra.rquess ta !'s -it.— Iteduza-se a. • .Ministerio da Industrio , Viação ei QlJr0.3
.	 a

fiC04m(*00 •	 •	 '. ' "	 .. v	 '.. •.	 .	 .	 .	 .
Joaquim de A•fello Prageo.---,lteduza-se 4

3:000$0°O.
. Companida Maainfactora de .2..:,•);..os.r-Pi-;
mine: (j. " ' ' • •••	 ' " ''	 • •

*	 Coro esaillia, 1).ratiliractoro, do Cila péos . —Eli-
• mine-se. •

I for..ititio João Dedswect1 1 ,—itostitna-se a
quantia de 1)4400. 	 '• •• !	 •	 '

0111 n•:eninta sma.st,•1asi

Per portarias de 27 do corrente:

Foram ezonerados. :* •	 •

.4 pedi .10 ,o, okiadret .	 yirgaig doj,
satit,,g, • tio agolito • do Correio 410 E.;Lev'es (es-

nono estado do 'aio de Janeiro i
.1, ;1,1,.ia,,là(*) .10140	 1.0Iz	 do ts;..,ybas

coi• rçio tl campo Grán•te, (earõlE1),
)iStrietí). Ftalerm,11, e nolUatio o ritta.lão••
o'nle •Imi Glorio. 14,titta.1.

—Declarou-Se rdolin131.m.:ão dos covre,j(i,,:
do .(..,sla(10 (1(: 1 'ental;1 ! •11t •ii	 e:ila (1;
!ia st.icitte da emoção de age3131.t, 	 torrcio
na. togar deto.iminadm• mag 4 iuten-1 .,	 :

:	 •
•

JOR(*) (1IL Co.stt . Cal,ira.1. 7•L Sotisfaça . te4-
i oenelá .•	 •	 •	 •	 •

411 . Carolina ..Mayi.iricic. de .‘zove,,h) .—Tett os-
fira-se

Publipm-1);re3toria liç,ral de Viação:3.! soe*
—t: .'.¡31go 'do Janeiro,' 23'de hosro,i4bto
slii Ç,Y*A..	 - • .	 .	 .
.. • De f.osse da vosso officio o. ;A, do .20 de
dç)Koltro. do atino p s.s3atto. derlar3-v03 que
fico. ecionte do havertIoS orde: tad )0 pag;011nt.0
kla . Cina:111a . (10 ' .e. 2.55:1r5-10 em qub. silopor-
tavalit os juros dévid.,s á, Le..,iu....z.4 rs;."1,•,.,,ta.:•:
•ci4c0 115iiinte Limii..01:,, liutileci,..pe.to .exe.s.se.o
feitbr m sado ás; capita/ destinado a. consit.uriu
ilp rairál d•A'nin1A, c•Jrre:ipetiden to ao periodu
dc:corr'do de 25 do fevereiro de • 1883 á :30 do.

	

,11 • 110 le I$00.	 . •	 •	 , .	 .
Sande e fráternidade„— ,i'..$.7o 1,'eUppc ('e;-

, ....	 •	 . rePt1.-Sr .' dliefe da emito :e:são do coampras
hl' Enruiite•Os ex Postos da Santa. Casa de Miser•eordla. i- •- .• • '.	 •:.	 •	 ,	 •	 .	 .

	

desta capital .-2-Atinittle :O.' •	 •• ' • •	 • .	 •, :.	 .	 •• e .. .	 . ,.	 .	 •	 . • ‘: • Mi.111)1tC,. l'ió tia hl I liStriki, •Viaçri0 it Wori),::

	

.	 .	 ?

• ,	 •	 l'ill,lie4—Direem.o:ria COril I Ite V,iniíV, 2 . ‘ ‘St..G.,	
....

• .	
.	 .	 •	 ..	 .

. 1 •	 ••• .	 rmio— . 1 .1b.—.tio do .1 011 00,o, 23 d nave!a-e	
• .. •	 nom wi..03. •llo (!éx2)trélta ià •̀ ..• ,,.. !

	

-	 ..t• END.rittn•p,,,,,,,-.-	 A.,	 tg.., N n j Va n -9 	. 	 .	 1	 • 1

	

- . ". t 1-.:.......t; -Y-.: i--)., ':.• ,›Ict- t- • • •":*1	 • .* .. .	 bro dé 1$,;,)••:;, 	 •	 .	 *,	 • . , .	 .ii):•to Virtii1) • (f.:,50;lga„con . !tietor . d .Antala.:, -.,...

	

....	 • ...

	

1 1, De'mo: *coi.,lo rClbs.. a p'1.0Posto ougo:mito do— '1114keido. . • . 	 .. , . ... • •	 • I 1	 t

	

, 	 •
nür, Pnittri a de 14 do corroulo; ......orn;:r;o-to yozz•o ol

,
ne:o o. 7110,de 'J, do co.-rr.tot.e, approvo I

	

, , •	 ---,::.:-..:.--..r.,-,.!--.,,i••.,-•:: --.--..--1--t-,.::•,..---....-.-e.:••• '
.	 .

p UI' <1 titu.r.o* no (s sna Lei nu da . lel a: licetça o gelo p d . ) CRI ti itnibuze:::teA. . a. (..oat NI ton
a.0	

a	 ,,	 • •	 , ..	 .	 a	 , .. ,J 	 .-,, ...	 .	 ,	 : 2	 ',

	

COIICÇdá/.0 1". tenente J04'.Thaq 11 i i a ('u nuia.-	 .eop..);a:oa, epst.:loaári 	 #1

	

a ilo i .010 n !gainento dms : t	 .1it7..1,,r,1•Trt; ç
Ji...,	 L

. .t....1 1 , yrrtn,
t !	 1 . i. it; I rt. ,.. '. ft •	 té . ti f 	 ii P

.	 .....

rãe4 pára tratar d	 ?.u.e s	 s:uule ondellie • comi- . 1..I .ttra'a, !•te Ferro Porão de Ai ;11 , 11 . tina a p	 ,,,	 •-oa 1í	IA -1.i	 ...4:1- i‘ .1, 4 11(14. it.;-1.

	

., •	 •	 •	 - -	 •	 ••
N. . —Cómiimaicou-so ao Qnart •..!..(felieral-e. ç•stabelecido, na puje 2' da clausula an das i
á uoatadoria;	 , '.	 - •	 .: ; .*	 .	 gut: aceo111,.§1111:1111 l) (10‘tref,0 V.10.2 15 de :31 , de, i	 a fwa.c.,re,i t 4 ., ,•,	 .	 4 t i).	 us,,,,,a&4;1,:e•...44,

• •	 .* - ;	 •	 •	 paa.io'd'o iS.:3'.), e:.1-1 oxiseque::ria d.o haver dei- 	 .. ,,	 ? . ,:t., .17-e,o,;1!,..0,1-..3
.,	 t • •	 :	 • ---"- -..	 •	 :	 '	 '.	 rido de .ser çoit .,.•Iiiidas totta$ 8 ,4 obras a fiti., 

	

.,. - .	 4 ila C3' .1.10 : •i. 1 ...t ilda (1(•ernto.	
•• •2'

t . ,,	 .t. (. ( , ..	 (, a 0 ....1,1..), ; ( f,	 t . . .	 •• M,itni . :,:st • ' b• ,..n  41 ,-', i ri.. ; ..; 1 15, 91 • • / (¡ '-'tã ObrigaiL l . t.1 ..niuso tio pr;17,01;,...i•zt,d.), na, e:; &ii ..	 ..	 ;

	Ao ,,ple:lo de, trai...o guerça, João *Ja..A.I.no	 : S.1 11):••' • C• f;',1i2.•,111•;:•5'le. — J,,,!!••0 1M(P .e 1 '4'	 1.:,"41.icit'.4. sie ''''..t-l'...gl'i'."';'!;''f!'"'''' `11•18t)3 • '.•

de,. l'innea, itc4•NLI141 . ).. qu have perittadecbr •	 ".••—• -t-° I M"*A rc'e m . ". g'''''i 'te (-*I'r"'!".-' de

•

• .
,	 •	 .

Car va I I ¡o	 '	
.' 

4r*c	 i Ca.	 &."

	

(,.ailatvz	 lt.•11:;.;. ti:1Va	 1.11.1;a
Viciando:). :foor; e O. •011)0.—.1mairridoft.'•' 	 •	 ••

Antonio Vroncisço, ?Id trtioÃ, Att-ePifL3

	

-.‘1 n .ri	 • Almtonii)
1•Itatdes Ant.t.;.:1O.Jo.a*: 	 C•izao .1nolor, átnig,
thcitnnzh it.t	 Eivend, yonecca 0z, •
Conip... •-Fra o isco 1,zooe:o 4104 Sant, es. ,I'mirle, ,•
Fr:eu:isco Ioilz*de Olive 	 comt):.

Lopez. ;Ie. Carvallo). Jef'.,à C. da SilvMi,
a 1.) .o Au 'nisto • da co.,to, 51 ,,i,eara. nome ,

& coai t 	 t :&tIi1t.t is• .vg; s 	 :. mi	 , Mr,
toso .StMat.s•de•,	 n-•,1! ‘,
OCiaildtlp	 1:1.11::()

ça•
(:01:1p. 0 Sts;t ve,(1.-a	 t•ompp..-- "tete..

,n1L.t.	
•••

a le 
• •31,)rei1a,

	

;a d•: .	** -	 ••
ilib.4rti (t	 o-	 •

p.1 :: •yido as
de 'I 8: 12 e rs93

IR rir,Irdo da Cuidai. & C'enn).— Dz.r. •rijm.ft.. •
tema»; da iiitbrutaçfk.) do romnitssario

• :

• 1	 • '	 dzi • 18V3.	 •	
:	 • . &••	 .••

ess Toolon; ates sc gato:1a ordebs; um) ' earaceer ferro.
do com:moda:1f e de força rui paiz estrMaigelá, • • 	 .•	 • . •

•daVellt10 (13C0PIer UM secretario e conservar Mi Vstei • Mo da Industrio, Viação e Obras pu-
sob suas ordens os @filei:tos do sua confiança. Micos—Directoria t'o sral de Viaçtici2. :. tSeee tm) f
—5.•fomftiown;:ou7se ao Quartml-fiencral t , OC.0/1- -L-N; 14U—Rio . de -Jouriro, • 24 'de. nove:Atin,o
tadoria:	 . •

	

Contado:4o, indorttrio10 *o requer:- 1 De ace.wito min	 na proroa. (10 .fiZai:f?; por.
monto ou quo . o contra - Inestr.e ti • roi• pO	 7'',1 de	 de ellt.ldn'd /.:11.10.:1.1PPr•te')
offfitiaes % mmirintloit'os A ti IsolliO ; . 7,Oferloo' tiCt	 a•!te 1'01 'S-qual mul'Astes emo !3010$ ("mo
Vasemire)tos reciama a di&rença'elitre a 	 panhia Gorai d I'd.) elbor-tromitolt

Porian 'il1 d•P't :re4:aec1,i •t•os s veneinientOs
do,:Soldos (isto rttec';')en Por Oatiaaiãta 	 alioaa
feito ao :3. n in'fra cna	 (Ao er , lzador • :11s,a).O:t.:1.
.IP •••?oko ; 'devendo (")s larei s ine0s (1110,pory011-.

	

; t f!, t,n/hA rn	 •i•,r;f)
low	 rnisa o éxvedéttl. ao Fitado. •LeSin/aU3d.

0011:2e •ao Arsenal de .Movinfia,.
; -•. A.1 01'31 ;000r	 Arsonal	 M31•¡1,10,

Capi1e, weogilev..vado que, nas cortas do

11 • ronf:en,nr.neia . de • ilb-0...zw* Ll't.ite..,,...,-.i.,4 ,10,
imontracio para cons ixiteção. :IN, o go•gi (ta 1;'....3:- 1
Pa'ada des!,',rt.,) de Ca xims a C.Ija,.-.,.ir:o3.• •
/ slti,10 . o rtn! N11 , 11 il,.....le. — .1 i ..7, ) r ( • 't1' 1' .' 1

re:*.r(t.---rA n) in?;;€.0'(:r t.','Cr,i I *11.;) eStedos 'do t
ferro.	 m

1	 .	 •	 .	 1
• : --

• r.'-•!. - •: •	 • .. :. : ,:', : 1...,..ta....toia 	 1f

•

i 	 !

r 1wmplic kde de 2 7 de. ;?0;lembr.) de 1393 • •
marlimisfas de barcos ft s •a par »kereautes, a
»aeionalidado do insitelit io a (1 ,, (”11 for s t ,x 1N,„ 1 : Commumtunicou .. .se ao Minister:o daS 11.(tblçi";(*; 4
(lida.' . • 's	 • . .. . ...	 Er.teriores" que. se inanelou hW:tirar no',1/3, , rin t

Qllicial o prosp...el o de ',toar expoeti.,:ão ml. r—
ipeignal na Tasco:mio, conforme fui selieltado
tiq1.1e. millisterio No, lego4o britanoico.

!	 Itemetter,un-Se ao director do Jardima ,	 •
Declarando (pie, 	 Pres'Alto . ''ala.	 Po' Bolam:em	 vol . tne:.	 ...bf.vil:o.lew rio 1,1,U..:1,.ite

	. 	 .

	

.	 •

• Ao eapitito	 porto do Cearfi: , • 	 ..,•1

-	 •ti &int ra-mbstro . Antonio , 01 is eira .Nde:onal. p	
•

ublicaiws depte 1883 até 18!•)2. ! I
• Interihaanento *o 1,:n.,•or,	 1'a•- .

trão-:iiór- data' eapit.Mina:-glonnoun1cou-se

V't•cs.n.li.tairtt de,	 '•
vo.lx.,•Iret a	 I:•

•
,	 .

ao f,t.!:..trtelstleoeyal• o• á Contadoria ;.
Au lori)::.elo-b mand:mr Otreatrir

•

.Diraet.3 ria ao Obras .o vi na,) tr•.*
dew...xcluid .1 • •

,	 2'
-

	

! 1 eytwoi,Ileiitos	 Ir	 li 4	 • •• •' •
• •	 •.	 •	 •	 , ,	 .	 ,•	 irN••	 •

certos. (lá: balim.tira tiCk ifi.. ari ta.:)11i..	 • ra,,, 27 ,b nos)	 so.”11ra •11 1•3•J;)

SOCia3 :41 1(s A	 y roa Ca' p0;!,11 Vã, /1 i r • to
imrazil. pedindo al)provetção s t/a refOrtlia! •'e
)1eus esta tatos.	 C•ompareça tazt, t)Irs•e4orta•
Geral da:Industrio re&Lor guia, part • .•.-•
inento da's.'elto.

•

: -Manoel 0.0 Avikt GbOlart, 	 ;,:ara
*vagar deP,:3=1to • — Ites 1•1:41a-se	 qu;...-ka•rala.:.•

.. •	 •	 .
Mbilsterio da Industria, Viação e

f.::‘,	 •`:	 I	 - ,	 • •	 • •
• • .•	 *Diráet.)r.i.Á da' Innlus.tr;a.	 •
•••••	 1 qa. 23 ip	 'Wird de -3,93 • • • '

• primeira 1enonto Anix,aio d3 Ilarros 1ar-
roto, pedindo (pua téla po,gikt Os sous vett ri-
oienfos do me;alsai •%a w•ranties11 . ) de Cl; ira,:e;

ror lioria.riatio 27 d.o coem., to, roi c.))1,10...1 desde o dia da. ¡aia partido mlatt l , ate o. da

*lida' a Atq,... (isto Ferreira •Rarnos, 	 111-1:0.ç.r.i.10• •
euge•'.1e.i..i .0, morador itt:t. S. **Paulo;'••,por' seu t 	 An:cet• itodrigtte. do Lima, patinei. ) 1)....!mt-•
proetu•ador Cautlavo Peckolt, braziteiro, 	 urls.o. do lua lhe ceianmetir pelo, selt.viro de
11nel:talou, resid:inte nesta • éapital, : garantia
provisorin, por trhs anno .e, para a sua invéo-
çk Ie um apiktreljio a .qiit) dono•minou t-tSe•-
coam. Augusto, desfio-ui()	 prolUzir o seu-

corilistamo	 Mala.S.J.Uratti...) os. mozi:s do no-
: intim e denn o

	

for.	 1...)"2 entreSa ut
Rita de There sqpol is • e. :m chiado de • There.sa..

An.tori;on-se o pagaimoto por aviso
eantonto	 ca fe e outros ges,03 ..	 "•••• ":	 •

Por aviso dó 28 d. corrente, • foi outori,- 1. Engenheiro Ji* .ennyrao•	de' nm-
sada a :seri	 na Europa, (13 • 1 .QQn 

:rn
0110.1• donva., engeolic•iro de •	 o nomeada pura o

tialas do cimento de 'Pak,u.ap$1	 a. c9 ois?, ,4'	 do partos raarit,m inos; pedindo yen:
sío m.10 • açodes ;e"' irriga0.(),. • no,' os:•to	 d.? ',:.0	 ll.a.!,,:siç!o de 1• ra	 /..•• • .ar	 (acre:din.
CtOrá.	 •—Coneedida per 10 (1ia,..

direito. • . ' 	 • •	 •	
.	

•
! •AutoniC• Nos:teima .'40',-;;,jea, .-1., .., I	 • .	 a•••1. e pagar
reit° ¡d.e constr1Z:tta..-1),,,r0-4,b.,	 • • .;-..:•
. Antonio Forii1'.11.k1.i I )4' 3 	 s t Xe) i'ilf,•;SZ'S

• l):). ril, Cal r...4:11WP n Ip: il I;ard, :CCM In'tilió . 4. 0 ts..t.tp-)

1
 piç.......: o te devil Ai ci so e seu PO '. 1 (Kiri Alei) lo á . 1 ti.-;

..,p(''Cl .x.rii,, (ie 0111.91-1 [..? (1briew,... 	 •	 • . .1	 . . !

! '• FiaAciset) StabitZt, l'ir•S's p:ie levintn.meni.0;
. e 11.2 00›I LU.--0-1.(..6".;:ttla-50.	 -. - •

' Alberto Oscar A'crára do r i tt lutiredu 11-1.(1,
abrir ('142;a113 terrenos. ri toados entre as •rtha

e Carburo:1,y; unia rua cem a derraini-1
aznf.to—R u a I tera!!:: iar--frow:r.zio do.1 ,Inge:• imo .,
.Zovo.—.Si111, 3/0 ,4 "krillt1)3 (Ia lidbil:PV:ZI) d.o •Y•-•
recita. É:et-ai de, obres.,	 .	 .	 ,
• .loitquiin lkiv .i.f(ne 1,21a11to:rh p.&13, •P,J.W.,r.).,
imposto corrrs1):4).Aénte á pd•lrira'á •rila 411i?
j)_1) 	 a nitilta e volte.

•
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3°, ás pessoas menos nojentas conselharel
um terceiro metlion de incubação mito usado;

-	 i

pelas roceiras francezas o italian s, as quaes
chocham os ovos do bicho da seda em sens..	 ...seios e nas suas camas.

MODO DE RECOLHER AS LARVAS E NUIRIL-AB,

REDACÇÃO

Criação do 1)ich0 da moda

DESenirçÃO StiaiARIA E HISTORIA DO BICHO DA
SEDA

que mede tres millimetros ao nascer e 80 ou
90 no fim da sua curta existencia de cerca

O bicho da seda é uma lagartinha ou larva

de 30 dias, chegando então á pesar quatro a
cinco grarnmas ; em tão curto espaço de
tempo, o animal -apresenta, pois, , enorme
crescimento.

A este insecto a entomologia deu o nome de
Bombyx Mori e classificou-o em um genero
das borboletas nocturnas, cujo caracter prin-
cipal consiste em antenas rectilineas.

A histeria de Bombyx Mori remonta ao
▪ berço da humanidade e, si dermos credito aos

historiadores chinezes, veremos que em 2600,
antes de Christo, já. se areava o bicho da seda

• na China, porém, a industria sericola ah'
ficou guardada até 419 da nossa éra.Foi nesta
época, segundo a lenda, que uma rainha da
'Fartaria, com risco de sua propria vida,
trouxe em seus cabanos alguns ovos do Bom-
byx Mori.

Chegada em seu reino (Cotan), a bemfei-
tora princeza propagou o bicho da seda, ensi-
nando a utilisar o seu precioso producto.

Até aqui falia a lenda ; porém, o que se
sabe de positivo é que no sexto seculo da éra
christã, ja, se praticava esta industria
Persia, de onde dous monges peregrinos trou-
xeram alguns ovos do Bombyx, dentro de
Bens cajados: chegados á Constantinopla, p3-
diram auxilies ao imperador Justiniano, o
qual não prestou nenhuma attenção aos bane-
mornos religiosos. Sem auxilias dos governos,
então, como hoje, mais se occupavam da, vil
politica, dogue deis verdtdeiros interesses do
paiz ; , os dignas monges deram sementes
4C ovos de 13ombyx », encetaram criações, .fi-,
zeram activa propaganda, mrém, o bystis•
tisno absorvia toda a attençIo dias seus com,
patriotas, queaal.o os escutaram.	 ,

Os esforços dos aeligiosos fóreali baldados.
Finalmente,,no momento da invasão dos

arabes, a indust sia da seda pôde chegar ao
°acidente, e desenvolveu-se ern todas as coa-

• quistos musulmanas: foi então que a Siciiitt
e a Ilespanha começa,ram a arear o13ombyx e
a preparar o seu producto.

• Pouco a Immo as prediais sericolas foram • se••

estatelando pelo norte da ltalia e ds,hi pçlo
sul da França, porém, não se pódealtzer, que,
Nestes paizes houvesse realmente industria de
sed:a: eram ensaios devidos aos esforços da,
nobreza.

Neste péandaram as cousas até 1593. 	 •
Então reinava em França o mais illustre

dos reis, Henrique IV; este não vacilou um
só instante, e chama Olivier -de Serres e con-
fia-lhe a patriotica tarefa de -propagar a seri-

__cultura alibi todo o reino.
— *Olivier de serres, em obedieneia á. ordem

do seu rei, escrevo logo no mesmo anuo um
tratado &Are o assumpto e manda publical-o
com o nome de Co/heira da Se4a.

Esta obra, que ainda existe, e é um monu-
mento em seu genero, foi.espalhada em toda
a França á expensas de Henrique 157.

Ao mesmo tempo que se distribuiam mie
lhares da oxemplares da Colheita da Seda,
creavain-se vivelreg de amoreirampalhavam-
se ovos do Boinbyx.

O rei e o distincto agronoina pensaram que
eexemplo devia partir sie cima , e fizeram
plantar nos jardins reaes das Talharias', 20
mil mudas de amoreira , (1601), mandando
preparar locaes para criar , o. precioso in-
aecto.

Emquanto criava-se este novo cantro seri-
eicola e dava-se mais desenvolvimente
existentes nas provinalas, Henrique IV, por'
um edicto de 1601, confia á nobreza, e ao clero
o cuidado de distribuir mudas de amoreira,
sirgos e Ovos.

Tudo indicava que dentro em pouco a Fran-
ca. Seria wn dos centros . sericolas do globo,
guando o roí foi ~assina/do por um fanatico..

•Depoiê da morte de Henrique IV até ao
anno de 1660; nada mais se fez no sentido do
manter a propaganda encetada, a qual devia
ser de novo emprehendida por Colbert, que
não só fez tudo o que se praticara antes della,
como tambem decretou recompensas aos se-
ricultores que mais' se distinguissem, o que
foi fielmente executado e não ficou em lettras
mortas, como as bonitas leis brazileiras, feitas
para inglez ver.

'Os protestantes, sobretudo, se mostram ze-
losos em cumprir as ordens do grande
ministro, porém, veiu a Revogação do Edicto

Nantes o estes se expatriaram,
vando comsigo o seu saber, com o quemulto
ganhou o estrangeiro e perdeu a França.

; Não- obstante o emalo dos 'protestanes a
Industria da seda baqueou, mas não succum-
biu, e manteve-se em 'estado de decadencia
até 1709, atino do' terrivel inverno que acabou
com todas as castanheiras e oliveiras do sul
da França': então os agricultores da. região
isolada recorreram á cultura da amoreira
branca, arvore cujas folhas servem de ali-
mento ao bicho da seda.

Desta vez o impulso foi tal que a sericul-
tura devia triumpliar para todo o sempre'," o
que aconteceu:

Durianta o longo lapso de tempo de t intati-
vas e abandonos em França, a Italla cami-
nhava sempre, porém, sem fazer grande pro-
gresso na preparação da seda, contando-se
quasi sómente com a criação dos sirgos.

E' da Radia justamente que veiu a obra
mais monumental sobre a sericultura : refiro-
me aos trabalhos de Dandolo, publicados no
começo deste seculo.

A sericultuqa fez grandes progressos na
França e ltalia durante a primeira matado do
seculo actual e teria continuado a sua mar-
cha ascendente, si não fosse o horrivel fia-
gaito que assaltou-a em 1853, época da in-
vasão da Pebrina, doença parasitaria que ex-
tinguiria a Industrio, si •a isso não se opin..
zes.sem a solicitude dos poderes publicas e a
sciencia e patriotismo dos Pausteur,Vittadini,
Cornalia, e do meu chorado mestre Eugenio
Maillot.

Aqui termino as noções historicos, contente
de ter prestado homenagem á memor•a da-
gualde a quem devo o meu pouco saber.

, MODO DE ClioCAR OS OVOS OU SPIENTM

As largatinhas ou larvas de que faltamos
no °amaço deste estudo, nascem do ovos pe-
quenos corno uma semente de couve.
• Para'. chocar estes oVcia . .:o melhor.systeina

seria o da estufa, na qual ficam submettidcs
á temperatura,exiaida?

1 0, no: systema estufa* em um quarto,
hermeticainente fealiado faz-se fogo, de 'ma-
neira. qua: a fumaça saia dinactamente para
fúra.,Havendo uni cominado preparado nesta
condições,: poem-sa os -ovos •sobre mesas de'
antemão cobertas com jornaes ou panos.
, Começa-se a incubação dos ovos com uma
temperatura •de perua da 12, 0 centigrados; de-
pois vae-se elevando a temperatura pouco a
pouco Mó 25'; chegando-se á este gráo de
calor, algumas, . lagartinhas, mostramce
desde que iste aconteça, aquece-se mais o,
quarto, ina.ntendcase , a tempera:41ra entro 27°,
e 30° centigrado,s, e iate durante.,24 haraa-a,
tempsi ileeessario para o nascimanto de todas,
as larvas,

As pessoas' que' não tiverem um cornmodo
nas condições requeridas, podem Servir-se de
astufas de tolhas de Flandres, aquecidas com
agua quente, por meio de uma luz de azaite;
este modo é barato e excellente, quando se
trata de pequenas criações.

2, em nosso abençoadO clima, , de outubro a
março podem se chocar os . ovos, pondo-es
sobre papel Ou panno em uma peneira que se
colloca em quarto, quente, e, á medida que se
Mesa augmentar a temperatura, cliegane a
peneira rifais para perto do sol ; caso este falte,
(lave-se levala para e casinha ; quándo appa-
receal ajgumas lagartais. expõe-se 'tudo aoispl
ou ao calor do fogo uranto 24 horas, até.ques

•a maior parto dos sirgas nasaa , •

No fim. de 24 horas, quando quasi imos Os• •
sirgos já nasceram, trata-se de nutril-os-em
um local determinado, , onde saibas s•:VeM
rações diarias, mas para transportai-o
ah, empregam-se dons methodos..

No primeiro põem-se :sobro sirgos folhas
de amoreiras picadas mui finamente e depoià
transportam-se com o maxirno cuidado . 'as •
tirasinhas de folhas carregadas de larvas
para o togar que lhes é destinado. Para cortar
as folhas em fios, dobrem-nas como uma cima-:
ruto e cortem-nas transversalrnente.

Podem empregar tombem folhas -inteiças, •
que comllocanrse sobre as larvas, catas wi)em
ás folhas, qzia são levadas para o local com-
petente.

2. 0 Para ta.anaportar as lagartinhas do lo-
gar onde nasceram ao sitio ionde :vão viver,
ha um outro systema mui expedito, o qual
consiste em pôr sobre as larvas um filó "por N. -
cima das folhas de ,amoreirarla picadas boi.'
miudamente so t evido a sua pequenez ossirrós,
passam pelas aberturas do tecido e vem de-
vorar as folhas postas sobre este ; isto feito,
facil se torna transportar ,as .larvas para o
local apropriado.

Com as breves explicações que :acatas), ue
dar, creio que . ,o leibr saberá incubar, OWavOs,,
do Borrbyx , alori e transportar os sirgos com,
facilidade.

sinGUELROs

O local onde os- sirgas vivem deve ser aspas -
çoso, bem arejado e exposto ao sol, de ma-
neira,que a, temperatura ambiente ,seja 20' C.
Para'aPaa..	 • ••	 . .	 . 	 . ,‘ • ao

Parg evitar pariplirases„, ao • loCal, onde .se.
criam eirges chamarei Sirgueiro, „:, 	 .. , .-,

-Os sinoeiros, tendo todos ca requisitostmeay-
cessa,aios, nalles se. inatallarn.pés.direitos,•eme
linha e distantes entre sido 4m., 5 as3 metros
isto, .erri: Comp.:imento„ e 85 centimetros ou u‘n
metro de largara... _	 ,	 • •• I	 ' 	 •Depois ; de. instalia,dos os.,pés direitos.- a ellea-
prendem-se tra.vegas, horizontes, e ;sobre,
estas estende-se unia esteira de taquaraapin-
coerita centiinetroS acima do primeira: eSteira.,
eollcea-se'outra e 'sempre assim até o •tecto
do Sirgualro. : " 	 .

E' sobre estas esteiras que' se s põein as folhas,.	 .
e as larvas.

O system que acabo. ,de descrever, e que
mexige u desenho para Ser bem comprelien-

ditlo, é certamente o que offarece mais vante.- •
geai sobre todos,os . pontos de vista, .

Naturalmente nem todos lidem .olgaziisar,.
sirguelros 'deatas condições ; a estes, „ 'veiar,'
aconselho que 'colloquem as 'esteiras -sobre -
mesas, 'ca'tres' cavallates etc.

Agora que e leitor Possue noções't iasttinte. .
sobre a incubação,, transporte de. , stagba, sua
installação etc., passemeis . a fanar da arca-
ezaa..	 .	 e
isurarç.ÃoIX)._,InClia DA SEDA, SUAS 1LHItS, gTe

'''--t::.4: 'Ç:. F''. I ). •	 . n ' .... .1. ; ..":.!,

Antes de faltar das rações aliarias, devo ao
eitor algumas explicações cornpIementartv,

que muito lhe servira° para. bemqmprehender
O que eu depois expuzer. "
• .ts vida da -,larva „varia entre aS a 98 dias,
segundo a temperatura ambiente 'assim,
quanto riais elevada for a, tempera.taira, mala
comem os sirga], e,portanto . 'muito;mais de-
pressa se executam .03 phenomenos.vitae. do'
animal.a	 .	 . .	 •	 .	 !

Durante 28 ou-.38 .dias os sirgos repousam a:
quatro vezes ; a • estes .periodos' de repouso
dá-se o nome-deaa.muda, porque é i entãe 41119
as larvas mudam de poise.	 :	 ':•:

Emquanto este . .phenomeno se opera,- 6.9 :'
sirggs rpads, comem e. fleam quietos, com as
calçaS j oYaPta4a4s, , •

guando se 2 MIA .neasa, estada, não se link,:
a0a; nem se lhes da alimento ; espera-se que,„
a mudà• termifie. • —	 •• ',

. •	 •

•
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.Sabendo-se que 25 grammas de ovos pro-
duzem 25 a 60 kilos de casulos, que se vendem
a 2$ o kilo, poderemos muito facilmente esta-
belecer os nossos calcules.

Com uma producção de 25 kilos difcasulos
por 25 grammas de ovos,:teriamos um deficit
ou perda de 600 reis.

•Vejamos pois:
Despeza de aoaucção 	 	 50$400
25 kilos de casulos a 2$ 	 	 50$000
Deficit ou perda 	 	 600

e:

•
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lan.do ella está ultimada, as larvas co.

meçam a andar, procurando a l isianto ; não
Toe deve dar-lhes de comer logo, e dim esperar
:cercapje 24 horas, até que todas ou quasi todas
_tsinhaZ mudado de palie ;então Ihea é servida,
uma 10a ração de folhas de amoreira.- • As mudas se succedem com intervallos.
ragnissres ; assim, do nascimento á primeira;

•muda decorrem cinco ou seis dias ; da pri-
meira muda á segunda, quatro ou cinco dias;,
daseg iiiida muda á terceira, seis ou sete,
dias ; da terceira á quarta muda, sete ou oito

•-dias.
Em seguida, á quarta mgcla vem a quintas

que é a ultima atem, logar onze o doze dias'
'depois da quarta.

Decorridas 24 horasapós o nascimento dos,
coime e coLlocados elles no, sirsaueiros deem-,
,se-1letres ou quatro rações ditirlas de folhas
,de amtreira, picadas como couce/km
• Tem-se o cuidado de. manter no interior do
sirgudiro uma temperatura superiora 21:0 cen-S
tigrados. Si o tempo for bailo e o, sol quente,,
abrem:se as janollas para arejar e esclarecer o
.local, o que muito concorre para: o desenvol-
~isto das larvas.	 •
••fpor accaso fbrmar-so uma ipompeetade e
feateunesphera tornar-se pesada ou fria, e.
sericultor devo fechar logo as janellas.

A precaução que ora aconselho deve ser
.oletervada durante toda a vida dg. larva. Che-
gaio o Momento da muda, não se loca nos
sirgoA nem se lhes dá de comer ; porém,
'desde que estes mudam de palie, deve-se
pol-os sobre Uma esteira limpa e 'lançar ferra

AS restos de folhas o os escrementos deixados
sobre a priisteirn esteira.

Par? retirar os sirgos e passal-os de um
logar sujo a um limpo, ha dous meios :

1 9, collocam-se junto a enes folhas de amo-
reira inteiras ; as lagartinhas sobem sobre
estas, que alo transportadas delicadamente
para o logar conveniente ; ahi põem-se folhas
de amoreira picadas até a segunda muda in-
clusive, e inteiras da terceira muda em dean-
te ; e, cada voz que uma muda se acha ter-
minada, opera-se a remoção indicada, de
mi/leira que os sirgos nunca mudem de palia

'Nuas vezes no mesmo legar;
•2* quando se trata de pequena criação é

faciitaansportar as larvas por meio de folhas
inteiras ; mas, tratando-se de grande, forçoso
é recorrer-se a outro sys tema mais prompto,
o qual consiste em utilisar uma especie de
reide que se estende sobre os sirgos e em cima
da rade põem-se folhas frescas ; as larvas
famintas passam pelas malhas, e vem devorar
as- folhas postas na parte superior.

• Em vez da réde pôde adoptar-se uma esteira
pouco junta e de taquaras bem estreitas ; pro-
cede-se como se faz com a rede e continua-se
assim até a quinta e ultima muda.

Como deixei dito, cada sirgo no momento
da éonfeeção do casulo é $0 ou 90 vezes maior
do que erasao nascer; portanto, é nece.ssario
que o criador tenha o cuidado de ir augmen-
tando o locq,Londe vivem as larvas até o mo-
menti° da sti'l ultima muda.

Eis as
•
 superficies que a pratica aconselha

serem necessaries para 30 mil sirgos, prove-
nleute,s de 25 grammas de ovos de Bombyx
Mori.

Do nascimento á l • muda 	  5" q
Da l• muda á 21 	  10e q
Da 24 11	 á 3-, 	 20"q
Da 3• »	 á 4" 	  40m q
Da 4a »	 á 51  

•	
45°9 ou 60rn q

O preceito da disseminação é importantis*
simo e sem elle seria muito facil a ruma de
uma criação inteira, por causa do contagio
em caso de epidemia.

Outro preceito que indiquei, porém sem
justificaçao, é o da igualdade dos sirgos, sem
o que a sericicultura terna-se dispendiosa.

E' em obediencia a este preceito aguo recom-
mandei deixassem as larvas ¡em comera após
cata muda ; assim agindo, os insectos exe-
cutam todos oa,plieuomenos vitaes simulta,
neamendi, o que economisa a mão de obra.

•

EXIBO5CAMN1;0

Chegados ao momento da 5* muda oa sirgos
tornam-se inquietos, agitam as suas cabeças;
levantando-as como em procura de alguma.,
cousa ; sia coloração de verde torna-se amas.
rellada ; cessam de comer, e, doada que eu-'
centram onde subir, começam logo a contad..;
cionar os casulos ; então faz-se mister grande,
solicitude em transportar as larvas para,
ramos seccos ou vics-versa.

O acto de tellocar ramos seccos sobrá,
aquelles é o que se chama emboseamento."

Troa ou quatro dias depois do embosca-.
'mento já. o trabalho dos sirgos se acha termi-1
nado, 'dando em resultado os casulos ; estes.
devem ser Tendidos sem perda de tenipa, pois,
ao contrario o criador perderia muito, visto',
que á casulos diminuem em peso quotidiana-;
mente, e demais iidderia acontecer que as
crysalidas os ferassern, o que os dapreciaria
de 50 n/..
•Tudo que tenho dito até aqui é destina-'o

tre pequeno' agricultor. Agora passo a dar
algumas noções que dosem interessar, sobre-
tudo, aoa industriaaa.

Encerradas nos casulos as larvas se trans-
formam em crysalidae, o para operar-se tal
nietartiorpliose enctirtanwe e tomam a fórma
ovoidal ; em seguida começam à appa,recer os
rudimentos das azas e outros orgãos das fu-
turas borboletas, que vão nascer da sua
transformaçãd.

O Bombyx Mori conserva-se sob a fórma de
crysabda 15 dias ou muitos mezes, conformo
a temperatura ambiente, sahindo do casulo
em forma de borboleta, a qual, logo que se
acha livre, procura itieontinenti outra borbo-
leta do sexo contrario, para a realisação
copula. Unidos os dous sexos, assim perma-
necem os individuos de 1 a 10 horas ; sapa-
ranSo-se, o macho- se agita em procura de
outra borboleta talisca., e assim até morrer.
Quanto á borboleta (Cinca esta, desde mie se
separa do macho, começa a desovar e morre
horas depois.

Para evitar que as borboletas furem os ca-
sulos, usa-se asphixial-as em uma estufa ou
forno quente a 70' ou 80^ contigrados ; alii
são deixados os casulos por espaço de 10 mi-
nutos, tempo sufficiente para asphixiar todas
as borboletas. Depais da estufa.gem espalham-
se os casulos sobre esteiras onde são revolvi-
dos diariamente.

Já é temps que eu passe a tratar das van-
tagens da industria sericoja, e é principal-
mente ao ire esta parte do meu modesto tra-
balh.o que chamo a attenção do leitor qual-
quer que seja a sua profissão.

CONS1DERAÇ5ES CONOM1CAS E SC/CLAES

Bastante tenho dito sobre a criação do bicho
da seda, vejamos agora as suas vantagens.

Tomemos como exemplo dos nossos calcules,
uma criação de 30 mil sirgos, provenientes
de 25 grammas de ovos.

Para fazer-se uma criação de 30 mil sirgoe,
são necessarias 25 grammas de ovos, 800 kilos
de folhas frescas, 24 serviços de criança, velho
ou mulher, mais 14000 para as despezas im-
previstas,

Addicionemos:
25 grammas de ovos seleccionados,

preço maximo 	
800 kilos de folhas frescas 	
24 serviços á razão de $600 diarios
Despezas imprevistas,. . 	  ...

Despeza total 	

Si,. porém, em vez de uma produccio de
casulos de 25 kilos, obtivermos 60, teremos
um ganho ou lucro do 69:000, o qual se de-
monstra do modo seguinte:
60 kilos de casulos a ,'S$ 	 	 120
Despezas de producção 	  .. •	 50$400
,Ganho ou lucro 	  • 69$600

Este lacro é muito possivel e direi mesmo
commum, como o demostrarei daqui a pouco;
porém, estabeleçamos uma média de 45 kilca
.de casulos por 25 gramem de ovos.
1• Neste caso tem-se o lucro liquido de 39000,
'o qual se verifica assim:

45 kilos de casulos a 2$ fazem. 	 90, )00
Despezas de producção 	 100
Ganho mi lucro 	 39$600

Antes de passar avante, peço ao leitor re-
tenha o que se segue, afim de bem compre-
hender as vantagens da industria aoricicola
a qual, seguado os nossos calcules, pode dar
lucro liquido de 30$600, isto no curto espaço
de una me.; utilisando t(To sdmente o trabalho
de meninos, mulheres e velhos, sem todavia
Impedir q ,te se occupent das obrigações do-
mesticis

Isto dito, continuemos os nossos calculou,
procurando demonstrar que os lucros pro-
Taxeis saci muito superiores aos que ora esta-
belecemos.

Prosigamos. Sabe-se positivamente que de
25 grammas de ovos nascem 37.000 sirgos,
os quaes vingados todos, bem nutridos e de
raça milaneza, podem produzir 74 kilos do
casulos.
• Êste resultado de 74 kilos de casulos é
bem possivel, si os sirgos forem de raça de
'casulos grandes ou de raça milanoza, porque
em media 400 casulos grossos fazem um kilo
e obtem-se este mesmo peso com 500 casulos
Milanezes,

Logo, é evidente que a prékrucção media
do 25 grammas do óvOs ép muito superior a
45 kilos;porém conservemos estes algarismos
afim de não sermos accusados de exagero.

Pelo que acabo de exima já o leitor deve
estar plenamente convencido do que q,31ucros
provaveis são realmente s'bperiores tr. 39$000
por 25 grammas de ovos.

Analysemos, pois, as parcellas da somena
que representa a despem de producção, e
que avaliei em 50$100 reis por 25 grumas •
de ovos de Bombyx mori.

Admittindo-se que o pequeno sericicultor
soja larraslor, ainda, mais patente se torna o
exagero da comina, representando a despeza
de producção.

Na despeza de produção fizemos figurar
10$000 para compras do ocos do•Bombyx
mori. Ora, esta sonuna devo ser reduzida a"""
cerca de 3$000, pois o ; poqueno lavrador se-
ricicultor, não precisara comprar ovos, visto
tel-os em casa e a baixo preço.

Em segundo logar figuram 16$, represen-
tando o valor do 800 kilos do folhas frescas
de amoreira.

Como é sabido, a amoreira entre nós não
necessita cultura alguma ; portanto os 800
kilos de folhas se custarão o trabalho de co-
lhei-as, o que certamente não valo 16$000.

Fia tamtem uma parcella. de 10$, destinada
a despezas imprevistas, a qual, posto que
exagerada, deve todavia ser conservada.

Restam finalmente 14$100, representando
as despezas de mão de obra.

Esta somma, para todos que conhecem a
verdadeira constituição da familia do pequeno
lavrador mineiro • é por demais exagerada ;
pois a mão de obra co que necessita o seri-
cultor (creanças, mulheres, velhos) é abun-
dantissima em nossas roças e sem occupaçao
remunera.lora.

Proseguindo, convido ao leitor a voltar
sobre esta ultima questão, promettendo-lhe
delia tratar muito detidamente em momento
opportuno.

10$000
16.
14'k400
10

50$400
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liteira e seguidoa por uma lop0„o,1)la -do es-
troine:de Chiada bsek3X0ã. ttedeaaariots aoà nu-
merosos serviçai teclailladós p,-?1(5 bantIO.
41111, aellava,rwso bã ealis?tréii -ténéarreg .á.dos` de
guaridareint os teStIdo .$); bs ,4.113!ore.4d0Ori,1-
inadores), os is4424iti,(apiladoges. ou f,rta côr-
tarn cabalas) . sib. • tr;attatores s. 1r,rréga-41
(torci). DesteS nitimcal éla .!'astata era,b

•prego 410 . sahli' do aaidatoa16,.6 OPti,htha
astenklia-se em dm • ltdtb de 'rePottàó, o

tjo.ven, es gudF, hmeha ou raulifa-r
Ilierteenteaavalair lhe cdmPélirilr to4O o ectrto,
por virst-o d um Vara dutróladb, `até cittq,95
meinbrom se tornassem brandos e flexitels.w
Ebtão fazia estalar, seta esfarad, aa articula-
ÇaeS, esfregava e patrifiaava, por taisitn'dizer,
a carne, sem fazer experialeatar.
galra dnr. Passava aepois 411'ra:150i; *cdtiaa
-mão armadaaie uns érytkgition, ttiipâlea'• dE
-chifre • civanar fi m . canado	 fórnia soa
tlarqueaaasio tundra Iliayóaar lua -panca a
redondeza dos membros, es reaava vivansante
a pena e:alisava todaS ufa imaureaáaqae,a,
transpiração pudessb • fazar.nellajuntar. VI alas
então-a. dipilação doa sovaedà que d'atipita pra,
ticava, quer pot -meio de pinçaSitihis; asr
annlo auxSlio de unguento: -Tehhintuto
operação, eliegava .. o- pei.l'imrle;, .1x3rg
mãos carregadas do nsasos alteibt .de arOtnit.:4.1.;
Começava por esfregai- ligailuananta
ta com uru linimento de . banha de. Porca , e
lielleforo branca, para fazer deSappa.reca4Pas
comichões e borbulhas; depois, com a&os''.a
e-sencias perfumadas, contidas!em raZinital-
nbas de chifre de boi ou rhinoceronte, enchia
todos os póros. Em seguida vinham Ou-
tros escravos ; uns enxugavam-lhe o corsa
sio com pannos de lindo, 6u de lã, finos e
macios; ouuros.embrulhavam-no era uma
chlamyde escarlate, manto Muito quesito b
Papada; finalmente , atidos se. reuniam
para lavar o sybarita., raettel-o em uma.
liteira fachada e coaduzilsa á, casa. 	 , . •

• De noute, .e. dç dJa estavam as ihermas
abertas, e de notttç e desdita uma. multidão

aüid.Osas 	 vo.luptpcsa, inundava-Os
cortiços, as salas ,  jardins., Reuniam-se
na Pinacoteca, s' alão imutenso que ainda
hoje existe,. e • da .qual . Miguel Angelo•fbz
unta das mais ssumptuasas igrejas de Roma!
Ao entrar-ce nella, fica-se logo imaressio-
nado com oaspecto de suas oito colinntsaí ara-
tigas, formada cada urna de um só pedaço de
granito vermelho, dela pés da diametra sobre
43 pas de altura. A sala dos basatos propria-
incute dita tem 30a pés de comprimento so-
bro 74 de largura é 84 de altura; é a maior

o'iada conhecida. A sua eiteng, , o seu
aaviménto de mosaico; tá àtle.:3..plAturtàs a
fresco, as suas coluinnas da para-toras pra-.
ciosos, faziam deste salão incornparaael a
maravilha das thermas de Deocleciano, aaa
eram já por sua vez a maravilha da capital
do mundo.(2)

•

(2) Baaon, Àririal.,	 '-%.(2;$	 9 e
seg.

RENDAS PUBLICAS •
IY) aio na JANEnte

neiviiinento drs nts 1 a 27
de novembro de la.93 	 6.4V:173:D478

	

derr ao dis 28, até ás 3 :IR.	 22811220P0

6.724:3N434
Kin igual pelando do 1892.. 6 703:4-15$358

	

ItEtZSIMORIA	

Rendimento das dias 1 a 27 •
de novembro de 1893 	 	 520 : 818026

!dera do d(a 28  •	 21:568$37i

•• 542 : 417t97

Em igual poriodo de 189j3. . • 54741$504

-C1130 to. cansiga	 sim	 noas°
,egtadoi

Son . lo evidante á po ssibilidade de hiá tala-
(Vasa flanamos nos ponta:afilais fridá do bstado
ald)3finas,. o , admittindo-se quesdoS treS ina
(Maks sie habitantes. apenaa10.00d ao campem
da sericieultusa, á razão de seis criações por
anais cala (5,1ki1lsadslerau1os 15or ES gsatantas
de ovos; terethos atina piadpaçãe brotada
aasalos igual a (6 á intiltipliata por ,10.000
multiplicar por 45) dess atillt;es e s , tecenYos

Mios, os trama; vendidos a 2a, &tal-Locamo
resultado a enorme somMR, .de (2,74.000‘a
multiplicar por 2a4 cinco n'tit e guaíroceiuos
contos deixando lucro liquido de (60.000 a
multiplicar por 34600) deus mil trezentos e
se:enta c seis c'ustos de róis.
. Porém, adinittindo-se que toda a seda pro-

duzida no estado seja translarnuala em es-
• toros, o resultado final será (5.400:00(4 a

Multiplicar por 3) de.;esis "lel e duzentos con-
tos de róis.

Este magnifico resultadado dispensa qual-
quer commentario !

CONSIDERM:tiEs LCONoMICAS E SOCIAES

propagaçio da sericicultura é obra eini-
nrittenie.nente ecrmom:cd e philantr'opica.

Pára bem denionstrar es aaattagens reries
da serieicultora, sob n duplo ronto do vista
econolnico e social; deverei primeiramente
pxattilnar com vagnr a verdadeira situação
do pequeno lavrador mineiro., procura talo
Mostrar quaes saiam as causas do seu ex-
tremo atrazo e miseria.

M causas do plienomeno Social que tenta-
mos estudar são multiplas, cumprindo asa-
gnalar em »r i ru..i n *0 10;fil)" o desupparecimenlo
da industrio da e.rtrac,..flo do ouro, pois é
abilo que a industria extrativa nunca

enriquece os paizes onde floresce, o bem ao
contrario escorre para a sua deaadencia,
aeixasidoalies como legado os vicias contra-
hidos nas épacts (Ire oriukticia.

Eis Corno se passavam as cousas entre nós:
durante dons longos secados todos se entre-

. 'galram exclasivainento á mineração. abai 'o-
bando ,tas outras. isulustrias, qua necessaria-
mente Mia palsrlam dar lucros igunes aos
da industria minara.••

• .	 ,	 .
Duas razises militavam an favor da prefe-

reacia dada á indu.:,t.ria extractiva do ou:.o:
arinteira, é que esta indratria foi durante

losigas annns a mais lucrativa de to las; a
segunda, seja-me permettido usar do fran-
queza, era ft crassa ignorancia dcs liabit .in-
tes de Minas, os quao-: forçosamente não

-ataviam ter conhecimento de indústria algu-
ma, a julgar se pela sua triplece origem

~JP.,o,.(ug*z. Negro o fado) o pslos Scuà na-
ames deScendentes. Ora, havendo no paiz

aOnciNneia, do ouro, houve tambèni exces.so
a a luxo inddlencia e de. imprevedencia., der-
feito este coninittat em nosst rtiça.
a Nastas. condições as fortunas atiquiaidas.

Atirando d duro abundava, , deviam desappare-
aar com o desapptirecimento M553 preCIOSO
metal, o qtas aconteceu, deixando o paiz em
extremo atriz° e miseria.

a meu ver' , causa primordial da de-
aadencia das povOações do Alto Platô de
Mina.
- Além da causa assignalada, axistem anais
tres outras, que concorrem poderosamente
para a patente decadaticia de grande Parta do
nosso estado,Estas tos causas rio nosso atrazo
moral e material são : P', a indolencia da
passa raça ; 2a . a constituição da familia mi-
neira, a qual e excessivamente numerosa ;
30 1 a ignorancia de industrias agricolas,
Sejam lucrativas e adaptadas ao clima do Alto
Platô Mineiro.

ANTONIO GOMES DO CARMO

(Do Jornal do Agricultor.)

Roma antiga
• ,

Encontra-se nos diarios da um. viajante :
Diaclacistaa ea Maximiano„ per-ando Ultra

prissaaos:S(SaS predacessoros, resolveram edi
thertnas ouaaaas de barita) de incompa

ravel inagnificenciae e onSegnirain-na.
As stuts thasiaas formam irti harnensa.ffital

drado dp 1069 les em cada lace.. Nos quatro;
anglikis estavam outras tantas salas ,Pira
cariares, que seryiaaaaa caNarinan ou reser-;
vatorio de agua, quente. Uma Mias Onda;
subsiste a vasta rotunda que Serve de
¡areja, aos bernardas. , a:apepario edifiaio era. a!

,retsitiãa . da, tado. a 'que ( a iriusginaçaoaaóde•
Conceber Sla taais maratillaao. 'Nené Se!
aehava.m alpendres, ratas, j'ardina.stisparisaaa
boáquesinluis, innumeros reaaclioa, salas dei
espera, *escolaS atira os rhetoriCos e philcal
sopitos, e a faniasa labliothéca Ulpiana, gila!
Dioeleciano para alli Mandou transportar (doi
faro de Trajano.	 •	 ,

As Uterinas contavam mais de 3.000 salasi
de banho, onde 3.200 pessoas podiam se baa
nliar ao mesmo tempo sem se verem. Todas!
as salas eram da mais incrivel magnificencia:
as palras mais preciosas, arredondadas á
buri l , resplandeciam por todas as partas nas
paredes; o basalto do Egypto, incrustado ae
marna" da Numidia, formata uma marche-
taria ro ?cada de um bordado do pedras, cujas
variegadas cores imitavam com exactidão á
pintura; os tectos eram forrados de vidros;
as piscinas,, rode t"as de pedras do Thasus,
magniticencia resorvada o troca para alguns
templos; a agua corria de torneiras de prata
para tinas tambem de prata ou de 'miras
preciosas.. .

A edificação destas thermas durou sete
'annus: Salomão não empregou mais em le-
vantar o templo de Jerusalem.

Começadas ao 15' fumo do reinado
Dioeleciano, foram dedicadas no anuo 298,
raias augustos Constantino b Miximiano e
p los Cezares Severo e alaximino, segundo o
testemunho dd uma antiga inscripção.

Nesta, como em todas as termas romanas,
distinguiam-se diferentes peças, cujo todo
prava a inercia deste povo degenerado. A pri-
meira eia o apodyteriunt, assim chamado por
ser onde os banhistas despojavam-se de seus
vendas , vinha depois o frigidariuni, grande
bacia onde se tomava o banho frio em com-
influa Pilastras, nichos e estatuas decoravam
esut pcçl, em volta ds. (sutil havia em
(arma de rodapé, duas ordens assentos
Chamados se7i9la. Ertl aqui que vinham as•-
selitar-se para conversar aquell es que só as-
sistiam aos baullOS OU que esperavam hou-
vesse logar na tina. O banho tépido, tepido-
niuin,.çgitia-so immediatamento go frigi a a-
rio. Era formado de duas grandes bacias
su alcientemente rgas para nellas se poder
nadar com facilidade. A . esta peça sucedia-
ao p 04datorium, onde se tomava o banha ae
yapor. No meio estaaa, um resOrvatorio do
asua a ferver, que fornecia turbilhões ae
vapor que, enchia e aquentava toda a
sala. StIbindd em nuvens espessas pára

abobada, aScapava-se poe uma abertura
estreita; fechada com, um escudo de bianiza,
que se manejava do baixo com õ aitai-
lio de uma corrente, e que se abria como
uma valvula quando a intensidade do calor
era demasiado sufocante. Este banho não
deixava uma fibra do corpo em.repouso. O

,sudatorio ara aquecido por uma fornalha ex-
terior chamada laconicuin,eujas chamamos cie-
calavam por baixo das lagoas do pavimento
e por trás das paredes, por meio de tubos
conduetores çollocados na espessura dos
muros. O unictorium, legar em quo se deposi-
tavam os perfumes e se untavam os banias-
tas acompleta.va o conjuncto dá banhos. (1)

stAs thermasaão bom apropriadas ao luxo e
á inolleza dos ultimas romanos, eram ,aponto
do reuaião geral do fadas as classes de cida-
dãos. Parece-nos ainda ver chegarem esses
indignes filhos dos iSeapiaes e dos Gracchos, e
essas matronas dageneradas, levados na sua• •• • „,

(1) Galliani, Pin‘ura dos banhos de Tito,
etc.

Voltemos,pois,aos nossos calculas o vejamos
'atm resdltaao epóde •spettar da sariçulturaa
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• Daãpnéhados •oe autos sobre a .mesà, antes
dos julgamentos, o Sr. : paeslcitnte /eu os of-

• dolos dos Srs: ministros Espiridião Eloy do
114 Raros Pimente,1" e. Bento Luiz de; glivaira

liaslioatem quecommunicara.na as sua
itaçoei, amba

-
s	 decreto del8 do corrente,

sargos de ministros deste tribunal; feito o
que declarou ia: dirigir aos Mesmos Sgs..niir.
nistroa aposedtadoS °Meios em resposta, tanto

path sen nenle comd no, do z,tribunal:.
(1s &limos referidos e raspoas são do teor

raacinte:'	 •	 .	 •	 •
Ilim. e E..tm,Si. presidente do Supremo

Tribileal Federal—Cumpre-me participar a
4u6,.tipogènttIctO a ifleti fiedido iO lo-•

do jiiirtIsro. .des te eliminai; corisidere/-me
Oligoci (19 bXereleito	 nted ergo;
çipt, vi no blario.Qfficial ,de '-19 do corrente
mez, era gire, veta Publicado, o r(espectIVo
ereto datado do dia afiterior,.
„ Fazendo essa commanicaçãO á V. Ex., Vão
fibaão eximir-me do dever de togar a V. Ex.
qUe sé dighe iie,cel 'car a tr,InSmittii' ao Egregio
7iibikrei,de que me 'retire com pezar e só por

otivo, re'.'erivels a minha vontade, a sego-
r 'riba dt perfettia: esstima:e distircLa ooniide -k

	

a I[
açãO que à, todos , OS Eiras.	 ra'n1stroa
Onsag,ra faoSiQbsenro.cellega,seyerandouo

mesmo tempo que,h6:seiojdo vida iíriviida,ío
qual .voa,acoltiep-ike, ponseRvar¡ii,berri. vi O o
bmetimeato e honra que seropke eXperi-
montei, do comparticipar da rimperisa reg)91.1
sabilidade com que carregambé ni desoiii-
penhici (1{4 fuma. missÃO. 	 .
F 'Faltaria tainbere, nesta occa.iião ao meu
vdri st dinitVsde uma juta referennia,
gretaria do ,Trilmnal .fl .aCt
4! Calina' Boderal„ 21 . des.novenibrO Lio. 11193

• — Esperidiab Elby de.BurroÁ .V.imentd.

'•Kg.FnOSfa-L-Stipreititi Tribialral Federal dot	 s
ádo5 tinidos' , do'BrazW 23 de fiovefribro

riairigrd pip'eridião ElUy de
Tairrqi Piméritél=tínrespbsta "Offlelo de
V. -Exor de hontein datado, o lido logo no eb-,
nr:Ada ultlina,sessão_ do tribnod,,.em; quo
dtNimil-fot.d slultautilaar-nut	 nntlUella
data lukfkAg deixado o ,ex„Vcicio; do.cargo tlet
Miniatro do rresmo tribunal, xist8.da,W-
121.494,,no Dierie Officio& de 19 do corrente,
(jd,d4kre/ó . r tua nttritfr qtie • troogentou

pedide;,	 ue a6. tndpki t,ittr.e.d_dptõttéttax:i
a pPportun i%de 'para difigit, rire' &dl tuim
eorkatatialseut	 Sts. táinistros; seus
eo1ie4g, aos quites Beparato.-se saudoso, as
shasidebtlicNa	 meia • signifleati vás
protéStko el de subida; estima e coriStderaçrtO,
e bem aa4ini aectetaria , e aio -digna se-
enitario; cabe-inu por 'meu turno o dever de
manifestar a V. Ex, os nossos sentimentos do
justo apreço e verdadeira estima, gratos
pela gentileza dos termos tpie 'empregou em
sua e,ornsannicação, quo„ retribuzmos com
igual ensi,o, sentindo que,
11)0t iY.03. 1rIteiraraente pessoaelpatra,
tinuar a occupar to dignamente a 511,ÇQ,-
deira no tribunal, privado este do seu pode-
taiso auxilio, edito foi sempre reconheeldb por
todos nós.	 •

• Sande e fraternidale. — Iodo Araortio
Fraitas Renrieues,

Capital Federal, 21 de novembro de 1893.
litor: 6 Erti. Teriho a honra dà dO,n1-

raunicar a V. Eit. que, Pot dtefeto de 18' de
cor.'eute, me Pai corieedida ti aposentadoria,
que Pedi, do lbgar de initilStrá dó Stipréittó
tribunal Federal de que'éV.' Eat. diP,nd bre.-
siderite .

Nesta oeca.sião dirigindo os meus compri-
montos de despedida a V. E. o a, todos , os
Exms. collegas Srs. ministros do Tribunal,
apresento os meus protestos xlp perfeita es-
tima e subida consideração, •separando-me
com saudades 0e. tão bons companheiros :de
trabalho.
• Saude e frateaddade— A S. Ex. a Sr. cons

sollieiro João Antonio de Araujo Freitas Hen-
riqhes, dignissimo pre.sidente do Supremo
Tribunal Federal.— Bento Luis: de Oliveira
Lisboa.

Resposta--7Snpremo Tribunal Federal, 23 de
novembro de 1893.	 •

Exm. Sr. ministro Bento Lila de Oli+eira
Lisboa— Respoojendo ao officio de V. Ex.
-co data de hoolteM, e lido /frijo perante 9
Tribunal; eln'tphe dignou-Se de pcirtleiptrr - Irde
4no int referida data liá sák deixado c, • e±el‘ei-
tio dó eàto de ministro do mesmo tribunal;
5'..'vista do deento d .e 18; pulitiewto nu Dierio
Official do segUinte dia, de sua aposentação-a
pedi'lo; e que tambern aprOveitava a .opper-
umidade para etrliar os seus oomprimentos
de despedida, a mim e aos mais Srs.
trõs, dos ritmes • separava-se coin• bond ades e
com os protestos da . mais • perfeita estima -e
Subiria 'consideração; tenho a' dizer 'que retr I-
buirnbs gratos os mesmos sentimentos, uque
todos reconhecem a graMe falta .que nos vai
ea,tisar; privaria° o tribunal assim de , um
concurso tão eilicaz, attenta a sua notoria
peolitiencial jurídica o outros .predicalos,rieIo
(pie torriOtt-se V. E. tão apreciado.

Saiit	 frateiniidiid.e --= -Jáirà	 .da
Araujo, Ifreitas.Benriques.

O tribunal ficou inteiraio.
JuLçamls.;riiá

	

patfddr petirlo	 • ' - '
• •• •	 ••	 •.	 •••... 4,'

	,N • 53 —Relo.tue- o Ex . Sr -barão de; .Pereira,
Franco; ehtre partes:.aggravantes..Auguste
Leuba & Comp. o agravados BarroS Teixeira
& Conip. Votado em P;logar,por ser-caso, de
ag,ggavo I h terpoSto, dou4sia, prov imeato .ao
recurso mandando qua.ojuiza quo, cama rx%,
forma -de seu dospaehoegite.a.a.p.pallaorm
requerida„pagas pelos. .aggravados as.ctssta.s.
Votara ni peia...preliminar proposta pejo .E zun
Sr I Ministro . Fario..1..errios Sra. Faria Le-
rirroq , José.Hygino e . Andrade Pinto.

• ...(0*.wri-iç'tã. aã ;¡;`;.;...-4.2.6,-.4 .. .., .	 .
.	 .

,,g,-----rietravo ó Extrl . Sr ,' ;1;Ilteeliá S'ttarda;
ti re PIrte ', 2, b ãcir 'kkltortal de:*Pidadee o

juii ,de: 'ni"..matia' nitiltflai dd TribtIn g.1-Civil 'O
Csiiiiioa1.•Vq 117So t uina	 tnte- peta

•
njoue

procedenéfa dO.colitildtki de tud gdieçã,á; levaii-.
tp,do gr,iCriéferitio-juti -de .. c'Ca'p contra ' ejnii
da Ninara Cfiiiiinat do Tribtitial Cisai- e Cri.

' minai. ,_.....,'	 i	 ,.
k.l. inpoctid--  ck.' ..o." Ex- na' , _ .r.. ..lii iiliMrX2.-; V:araa .Ler

mos que assignou nos.antos,00mo.proeurader
.geral interino, não ps'ale votar ., A.aP_OellaçaP.
;civil sob. ri.. 21.. na."0 foi. j u IgaJa . pela razão
:constante da outros actos.... .... 	 ., ... .. . ,
•• Fechou ao-a sessão' -As-2 horas da tarde.--•
OseeMliria; Pedréira: ,.

.-
plano sha hurizt)nt vs— S.,gunde

as cbsexlvaçàes de Rebetit-Pa aw jia, foi taiÀ cá/
pendidas hoeizontaes, Lena I'Z3dan É\Pilhei-
mshaTen, no anno de 1889, o plaub de 1 IML-
zonte está sujáto a ligeiras d eontinuaa-itiu-
danças de posioão. • • 	 • • • • •
• A Academia de .Seiestolas do Berliinv darrlo
a devida importaneia a . essas investigamá,
enViou o observador a-Tenerife, no arohi
lago das (lanarias. Bebeu: alli . flo)tt déíde
dezerribro de 189 até. abri). de .-1891 e e a Cod-
elusilusi que chegou, comparando logares tão
distantes Um do outro, como. Berlim e Temi-
rife, , foi que soba influenciada lua; a stiper-
ficie rialatitaniente rigida da terra se 0143Nt,
011 se . abaixa como o . oaiano durante' as
marés:- •

A amplidão deseas ost1l1aç5es„ natural-
inentee . multo . pequena, Inas com utn peo-
duio horisiental pode-se peroebel-as de rtiodo
tem claro. -A direcção do -fio do prumo
tambein accusa uma perturbação diariat-Pe-
riodica. Dás 9 horas da ihanhã; quoaS Tildado
se acha na suai -posiçãci mais ocidental; o flo
dirige-se para este, com velocidade crescente,
até ás 4 'horas da tarde ; dePeria disditfrirn,fo
a velocidade, volts á. posição primitiva.

Cont certe.it es-o mos,' .rn ., uto é orinado
pia irrn,lnçJto do sol sobro b.

crosta teryestre; n. s	 fI,:!etivarneute.
p icação não 6 filei!, poNno o calor dó sol ,ti;4.0

rretra a grart	 profandi,wies.
Outra , especie n le Movi mento deve ter siattri-

tinida il03 tremores de terra afastrulds'.27
de abril Re 1889; nottm,sà grature- iirèt,rni.'-
baç+ici em Potsdani 'eWillislhislitiveht,-.84'1111.-
nittcrs depois de um treMor terraem tofcia,
no Japão. O abalo . sismido'da Asia. &fútil
em 11 de julho de 109; o o d45 Pátrák:' ;fid
Grecia, em 25 de. agosto . ' da rtiestria*ktiho
tambeirt provocaram' .perturbações • 'no
dulo. , Parece qiie às pequenas olidula0 'se
suporp5em ás ondulaçiks inale lona:"
Culou-se, segundo uma observação s1t eih
Pots,l am, em 11 de fevefeiro de 11889, .qtI Os
vagas ondulatorlas tihlitim tini dortiprintekt0
dó 1.080 kflotuetro é um4 .tiltinsa 'de cerca
de 83 roillirnetros. '	 •	 • • • • '•	 •

1,-.1.rocla adite—Foram •aflixalos na l 11
pretoria os seguintes:	 .
• Antonio:Coelho Seco boita D.. Gertradéaided.

Jesus, Manoel Cardoso Lameira cdm D..Aárgt
Catc'. aso, Dr„ Virgilio • Benalicto ó ttofii

Henrique Mauler -Junior! „.
com4D. .13albina Maria din Conceição.e.notrilw • •
sigost.	 irFerreira Manno cofD.,Ludovinaltosa.daiv._ 

•

sstini-Ker.11, ao eabo„do glin.netioso,es,Uido
qR,12i'd a, qviCe,in o 4S .cau?.ag ..49.06StITH.Q1ü±
Infk0 fiPNeVicÃ do ,, eW1e.r3; 9P) ,gta
tirou g, pqiiciiisao d	 9nçss,,epo
papè1 da agua in;epon,c1erp.va como ve
do virus cholerico. 	

.„tçç
•lerriankS: f9,r ,aia . Prererit as ,pe o ctiblex,Niii mut

Elyeetivamg4to em 119g,

abtuxrbua.nes:12(11. 141m;e1t9"ris Co:46i frplé::rngeltr:ig:btis:lasm:3. ao ponip

,ass.rani)sbeqk ' .6 proyAa 'de,,aRsaintnaxikpro.t,
Veniepte lago.lintorier, livre e,sçt
enipostado par; d6jeewes , reçaek,:rHS,"birg,2
tira a, suá. muja JO El oa, -eaparma. acuo. .da„,
cidade, sem, porém, a fitei. , S.:fite4W-À ser.1-
atribuids... Altana tira ig,ualinetlte.dont -
aguara •osq ga4tO; mas. ea4t,à1ii...ppo
da, eithidç..s,. CSta ema,, qi...,i-
canaiiieritbs, é filtrada: pelcrPfocesso, 1 maas.
guro e mais eficaz,. Como ficou denionstradri
durante a ultima invasãO do cbolet.i.

Foi em Hamburgo. que a epidemia grai sou
com inata intensidade, causando estragos pa-
vorosos As cidades de Altona e de Wandsbeek
ficaram relativamente indemnes, deduzidos
03 casos importados de Hamburgo.
• Nos limites de Hartibugo deita Mona a
marcha do ,chOleta foi faultiSsimo hiteress,
sante. Nessas ralas as condiçtceS telluricas de
canalisação e de moradia são absolutamente
as mesmas de ambos os lados. Entretanto O

fienrique

les 10 1/2 horas abriu-se sessã,o com todos
esExms. , Srs.' ministros, menos o Sr. Amphi-
loph1o, QUI licença, e os que foram ultima--
penteaposentados.,	 .	 _

• = Foi lida e apProvada a acta antecedente.
• ,Expedients
O procurador seccional do estado do Piauldr,

patticipando ter entrado em goso de licença que
lhefoi done,edida 'ultiraamenta.—A averbar.
•Çoncedau-sé licença, por .30 dias, ao juiz

suDititil'A de Seeção • baciaarel José Maria Vaz
Pinto Coalho.	 • .

CÇAO JUDICIÁRIA
• a-Suprewo 9CábtintÁll _Feder&

'O SESSÃO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1893
l'rcaiencia do EXIlt. :Sr. ministro Freitas•

NOTICIARIO 
Puist ituto flenji niixjConStMli,

—Resultado dos exames de hontens:
5n armo (portuguezt—Josina. da Conceição

Barbosa e Franciseo Pedro Barbosa, plena-
mente, grão 8; Anacleto Rosa de Azevedo,
simplesnitiate, gr'áo 4 e' Maria da Conceição,
grão 3.



Abateram-se mais:.

Manoel CaálásaMachada..: - 1 •	 vitella
Antonio Pereira tios Santos. 	 19 ' d'io• Jair°,
Luiz Cainstyrano... ..... 	 18•O»
.ustodio Barros Silva 	  20	 pwoos

Peso total verificado.. 	 •	 73.485 kilcs

O preço da carne de vacas; em S. Di!sto,
ser*. de $800 o kik); da de vitelia, 4200 ;
da deearneiro, 1$200 e da de porco, 1$350.

O preço nos açougues,' de accCrdo csatit 'O
termo de obrigação tomado pelosTetalhistas •
oorn a administração muaicipal, será de $900
o kilo.

Cornibustao ospontnnen do
eftrvão-0 Sr. Clows, de Nattinghas; pu-
blicou um tratailio sobre .a combustão eepoft-
tanea. do • earvild, 'et* 'relação Iss .meditiO R

tomar para ça transporte dessa materia1 	 •

As conclusGgs .'desse . 'trabalho podereo re-
duzir-se ás seguinies:

la o carvão gordo em pedaços • oiferace •
pouco perigo de oinbustão espontanets: o pe-
rigo é muito pais com o peqaeno carvã)
maior ainda coin o pó. O augmonto do pe,rigE,
é devido ao augmento	 superficie exp,p,9!.a
r10 ar ;	 .

21 , o carvão secco ao ar é perigoso s con-
tem mais de 3 •/. de humidade. O vis go dias
mintas ao mesmo .tempo que a contador da,
agua. O carvão dotado de poder absorvaate •
ousais eonsideravel é ousais porigoso ;

3, o perigo é ás vezes saugmentado rala
pre..ença de , pyrites em grandes quantidades,
não porque esses pYrités elevem a tempera-
tura de tun 'modo notavel, mas porque elas
se mergulham na humidade e, determinando
a ruptura flo cardes 0.n:relentam a superficie
em contacto com o • ar ; •	 '	 • • • s • •

4s, o carvão de extração raconto devérá
ser garantido tanto quanto poseivel do con-
tacto do ar, evitando-se igualmente a aceitmu-
litçã,o em grandes montes. A ventilação dá
carvão augmenta muitas vezes conáideravela
incute o risco da ootabustão espontanea ;*

5', a existencia de origens ;exteriores dee
calor, taes corno os tubos de vapor e caldei-
ras, etc:, na vi • inhança, decarvão, augmenta

nerigo. A Combustão ospontanea torna* se
muito mala ,

I)adosk estatisticoon— Segundo o
ultimo . relatorio (1690) do. Ministerio das
Obras Publicas da França, a extensão total da
rodo deestradas do :ferro daquell3 paia era
de 30.276 skilometros, exceptuadas as ¡linhas.
de interesse particularmente local. •-

COM essa extensão (cuca. tem a França
gasto, em moeila. nossa, cambio ao -par,
7.339.367 contos do réis;;2:5,7 dessa qua:ns
tia foram fornecidos pelo Estado, 73,4 s/, pelas
comparshias;',o ,s0,9 ses por outros fornee0o-
res.

 A E'zpod' .1ç'ÉV). de:Chicago :rendeu, site ena
tradas : em maio 159;000$000; • e -junhO
481 :520$840 ; 'em julho_ 407:027$3, e .eni
agosto 525:217$500. is

ma,	

•
,

U' coincidencia: a média tilaria da fres
quencia tem regulado -com a media da Expa-„,
stção do Pariz—d80.000- visitantes por dia. ,

De uma balanço tieú) pela Casa Moedsi,
dos Estados Unidos do Norte se verifica aue -a
extracção do ouro e da prata, naquella Repú-
blica, durante o mento decorrido de 1792 a.
1892 importa em 10.738.869 mil dollars ((Ma
nossa moeda, çainbin,so par 21.477,738 com-
tos), sendo do ouro 5,633.908 'mil , dollars
(11.207.210:Q00$) e . da prata 4.140.961 mil
dollars (14:$.209.952:004000).

O ouro que foi amoedado importa em
3.582.605 mil dollars (7.165.210:000$) o a
prata amoedada eia 4.042.700 mil dollars, ou
8.005.100:(00$000). 	 •

—A rede holjandeza de] estradas' do 'ferro
ara de 2.728 kifometros, em uma superficie de
33 mil kilometros egiadrados„em 1890; 5.153.
kilometros de redes telegra.vhicass com uma
extensão total de 18.089 kilometlos &aio.%

• Novembro (1893s_ e

O.

•
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.Cliolera, se extentieu apenas até á linha. que
_separa Hamburgo de Altona, sem atacar esta
ultima ,cidade.
; corto ponto as duas cidades se acham
separadas por uma rua commum a ambas.
So , o lado da rua pertencente á, cidade de
Hamburgo foi atacada, ficando iramune a fi-
leira,de casas oppostas. Assim, o cholera tra-
çou, melhor do que pinguem, ou do que

.melhor carta topographica, a linha diviso-
•ripp das duas cidades. •Assolou tão semente o
lada, da rua que: recebe agua peio encana,
Mentsa de Harnburecasein atacar directamente
aparte da rua provida de agua de Altona.

Na praça de Hamburgo ha um grupo de
casas de operarios cuja agua é sorvida , pela
eidadade Altona.. Pra, durante a epidemia,
quando o cholera grassava, com tanta intensi-
dade em-todo .o. territoria de' Hambnrgo, , este
grupo de,casam ficou absolutamente livre da
peste negra.	 .

Estes-faotos conatituom magnifica eiperi-
:enoja relativa a mais, de cem mil pessoas e
tendo, entretanto, apesar desta: enorme ex-
tensão, o valor de uma experieticia de taba-
ratoria.	 .

' Trata-se, com atreito; de dous centros popu-
losos, absolutamente 'identices sob tolos,

,—aaaasis de vista, do solo, das condições de dl-
esia, de na/radia, etc., e diferindo apenas
pelo modo de dietribuiçido da agua ,potavel.

Um destes. Centros, Hamburgo, tira a. agu
do	

a
Elba ';.esta agua não é filtrada, e toda a

cidade se achou êntregue a uma 'violenta
epidomia de °lidera. O outro centro, Altona,
tita."ig,ualrnente a agua do Etba, mas edmba
asetia,o filtrada, rartssimos foram os casas do
abolem, que alli se amei . ,

Deve-se attelidea ainda mais ti que a agua
de Hamburgo é captada em um ponta onde o
Elte. S5 relativamente puro. O mesmo 'nõ.'o se
dà...e6rn a cidade do Altona, cuja agua é dera
-irada de uma parte do Etba, emporcalhada
pelos despejos e pelas matarias fecaes de 800
mil habitantes mais ou menos.

hastes factosaee é licito tirar uma concha-
São:— a filtraçãs, da agua do Elba, .antes de
ser distribuida pelos encanafflentos, foi o que
preservou os haffitantas de Altona contra a
epidemia do cholera.

'A aguo, destinada á cidade de Hambargo,
"polluida. pelas, dsjecçõoa de numerosos cholo-

ricos, prindlpalmente na parte de' cima, de-
-. terminou uma grave explosão da pasto nagra

menta* Os habitantes que della 83 serviram.
Quanto é. cidade de Wandsbeck, não houve

victimas do cholera, porque a agua que alli se
gata não pôde ser polluida c, além do mais,
era tiikrada. ,

SOb o • ponto de vista pratico, a immuni-
dado 'relativa da cidade de Altona prova que
a filtração da agua potavel ataavez de varias'
cataudas de terêa; constitue uma medida sufi-
ciente e energias para prevenir n dissemina-
ção do yiruscholerico.	 •	 -

•-nassiss filtros são muito complexos. -R. Koch
dó., muitos .preceitos importantes sobra o modo
de oonstruir ta , a 'filtros e sobre ó seu modo de
funcionar.
• Antes 'que tudo, está- cabalmente provado
que a filtração da agua !Ião se opera directa-
mente na arêa, mas atravez de tuna camada
de-vasa que pede ser considerada como ver-
dadeiro filtro ; é ella, effectivatintite, que re-
tem as particalas suspensas nas . aguas pri-
marias. .

Eraqui'se infere 'a n ecessidade do veiar so-
bre a firmação desta camada e sobre 'a manu-
tenção dis sua espessura, que não passanunca,
do certo ponto. •

• A Ibrran5.o desta camada de lodo exige um
tempo mais ou menos longo, 'conforme for a
agua por filtrar mais ou menos rica em ele-
mentos organicos e mineraes.
, Quando a agua é do rio, a formação desta

camada se faz em oito ou dez horas. Além
disto, a espessura da camada de areia nunca
deve ser inferior a 30 centimetros; a rapidez
de passagem da agua no filtro deve ser mais
oh menos de 100 millimetros por hora.

Cumpre notar que as temperaturas muito
baixas exercem bastante influencia sobre o
funccionamento destes filtros.

•
Dia taiss )a e

Todas estas condições são indispensaveis
para sê obter uma boa filtração; desde que
sejam descuidadas, a purificação da água
torna-se imperfeita., e o bem que devia re-
sultar do funccionamento do filtro se torna
por sua TM negativo.

A epidemia de Altona o a do hosp!cio de
Nietteben foram devidas principalmente á
não observancia destas condições.

Correio — Esta repartição expedira
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Mie, 'para Balda, Maceió, Pernam-
buco, Lisboa, Vigo, Soutliamptoa e Antiserpia,
recebendo impressos até ás ,12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12h,, ditas
com porta duplo e para o axeior até á Ida
tarde, objectos para registrar até ias 12 da,
manhã.

Pelo Alexandre, para Victoria, recebendo
itn'pressois até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 '4, elthS com ¡porte
duplo até ás 10 idem. .

ita, indepitessuli terrestre —
F. L. Phipson coriununicou á Academia de
Sciencias de Pariz o resultado das experien-
cias quo Cmp rellendee, lia alguns Unos, em
seu laboratorio de Londres, sobrea constitui-
ção chimica da atmoaphera terrestre. •

Achnittindo que a atinospitera primitiva
uão contialtaoxygeneo: livre, pois se alma-
trata sulfuretos é graphites, corpos combusti-
veio, nas rochas . primitivas, Pliipson quiz
yes' 3ifue acontecia comj as plantas actuaes
no acido carbanico, no azoto, em unia mistura
desses dous gazes e no hydrogeneo, escolhen-
do, parta iam plantas rio gaitar° Ayrust:s,
frifatiun,/, Myosoti.3, AntltirrItintwa é Convol-
roulus.

Com as experienclas, verificou que, no aci-
do entretinha carbsniso, as plantas podem
viver durante algum tempo, mas que ahi não
prosperam,

No caso hydrogenio, a vegetação parece
riais livre, mas o hydrogento é gradualmente
absorvido (queimado pelo oxygenio que a
planta desprende), e, ao fim 'de poucos sema-
nas, o gaz dosapparece completamenie.

No azoto, o convoloulos areensis pode viver
por muito tempos si ao mantiver aaido car-
banias) ;livro na agua, que faz o pisiol de
terra fertil..

No azoto, contendo um terço do acido car-
bonico, a vegetação prospera multo bem, e,
depois de algumas semanas, a composição da
rtmosphera se apprdaims um pouco da do ar,
sem que o volume se altere.

Ora, passando ?ás idadea2iprimitivse. do
globo, deve-sa admittir, como o fazem alguns
sabios, que sa calor devia . a principio ter
impedido a forram:10 de todo e qualquer Com-

posto chimicá, poraue nesse tempo a mataria
do globo vão passava de atemos livres.

Mas, á medida quea terra se foi resfriando,
os elemehtos se lorarn .combinando segundo a
sua aifiniaade, e, por fim, a terra ficou cèr-
cada,L. de ¡uma' atmosphera de gaz azoto,
substancia que não tem a 'propriedade 'de
ser.cotabliaars directamente:: com os outros

•corpos.
Foi nessa atmosphera primitiva do gaz azoto

que, depois de um tempo ificalcalavel, os
vegetaos desprenderam gaz oxygenio ata ao
momento em que o ar ficou com a composição
que todos conhecera actualmente. usem'
ae0 gaz/oxygenio é, pois, o resultado da vida
vegetal que , devia, necessariamente, pro-
ceder á vida animal), e es vogétnes tiraram,-
no do gaz acido carbonico, que se deve consi-
derar como um producto vulcanico.

Por causa; da acção vulcanica'a primitiva
atmosphera de azoto devia, ser com certeza
muito mala rica. . de acido carbonico do que a
atmosphera terrestre actual.

Matzedassuro de Santa Cruz—
Concorreram hontem a.matança os seguintes
marchantes, que abateaorn:
Rosado José de Lemos  • 	 155 rezes
Pimenta Lemos & Co.tp 	 a . 147
Hilario Garcia & Comp • 	 • f0
rotal da. matança 	  312 rezes
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.b .tuaniictio de tadansilha de linha ferroa
é de 142:400$, cambio ao 'par. sao mnito
usada''é até preferidos os trannmys a vapor,
de 'a Sita trili bastante aperfeiçoada; o
mai média de . 'cada milha de tramways é
de • •500$00.

• • .111 pesquizas o trabalhos ' de astronomia
são_annualmeate auxiliados na França com
8267700 francos peto povorno; cambio ao par,
do 330:684000: •

Essa ,quantia é distribuida deste modo:
ao - Obseraatorio de Pariz, '240.003 franco.

• (9t5:000$); ,á Estação Central aleteorologica,
182.000 francas (72:800$); ao Observatorio de
aleudon a 71.000 francos (2$:400$); a alguns
observatcrrios departamentaee,a8a.700 francos
(74:280$); •a • Estação Central (bureau) das
longitude. 148.000 francot -(59;200$), per-
Meando -tido a sofisma aCimamencionada do
33^,10$90J.	 ,	 . .

" AI:morvator o atar maças co
a...alarma/o mateorolagiao dos darta -20 e 2.7 'ale
pba-erabro ae 1893. 	 •

•	 e 1 2
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. •	 27 1 1 _..	 ..	 mania. 75$.22 21.2 13.5't 73.5
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1 17' ,..	 ..	 a
4	 •	 .	 tarde..

755.89

753.30

. 20.1	 15.07

21.9	 15.'70
90.0
811.7
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Therrnometro desabrianaosto inalei dia: én-
negrechlo 4,0 prateai. 30,5a

"Peraperaanra anaxima 23,0.
Tompera.tura miuima 17,6.
Evaporação 1,0.,

. ,Ozone 8.	 .
Velocidade Média do vento em 24 horas 6a,l.

Estado ao COi

çb .1) Encoberta por cnmulonirnbuse nimbu's'-
vento SE 3S,1.

2) Encoberto por cirro-cumulus e cuinalo.;
nimbas, vento SE 3%0.

3) Encoberto por ciriais, cirro-cumulas o
csimelo-nimbns, vento SE 3m,4•

X) 0,9 encoberto por cirro-cnnusins, cumu-
In's e cumulo-nimbus,

 por.
	 SE	 .

Dias 27 e 28 de novembro de 1893:
ii
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...	 ,
27 e'ha	 da noute.. 755.34 20.2 15.30

.	 ,
.87.0

2 28 i lo	 • nuáa. 756.43 1V.5 13.80 83.0
1 a	 .•.	 : ; as 's;ts 1e.4 13.11 80.3

..	 -; 4	 ., • 	 Sarda.. 735.87 20.2 12.92 78.5
-a
TherinOnietro desabriaa.do ao meio (lia! on.

negrecido 44,5, prateado 33,5.
Temparatura maxima 22,9.

-Tem aferatura. minima 16,6.
Evaporação 1,4.
Ozane 5.
Chliva:
Dia 27 ás 7 horas da noute, inaprocio.vel.
Velocidade média do vento em 24 horas, 3,3.

Estado do cdo

) Encoberto por cirrus, cirro-cumulus e
cumulo-nimbus, ventai SE 30,8.

2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SE 210 ,5.	 •
3)0,9 encoberto por cirro-sumulus e2umu-

1oaelmqus, vento natio.
• 4) 0,61neobeaaopa: cirrus, eirro-cumulus e
cumulo-Timbus, vento SSE 3m,3,

i ikbastoelmonto de agua- gt-,
tracto dos boletins datrios dos engenheiros dos
districtos da Inspeo,ão Geral da. Obeas Pu-,
blicas, relativo aas abastecimanto de agua:

Dia 18 de novembro :
Tinguit e Cornmercio 	  71.798.000
Maracanã e affluentes 	  21.633.000
Macacos e Cabeça 	  17.902.000
Carioca e morro do Inglez 	  7.884.000
Anclarahy e Tres Rios ...... 	 	 9.317.000

:Além das outras derivações antes
• do Pedregulho, Ó resorvatorio	 •
; de S. Christovão recebeu 	 	 3.662.000
:Marro da Viuva 	  • 650.000
; Dia 17:	 -
- Tingua e Commeraio 	  71.'798.000
;Maracaina e aftluentea 	  27.418.000
'Macacos e Cabeça 	  15.126.001
Carioca e morro do Inglez 	  7.111.000
Andarahy e Troa Rita 	 -	 .9.238.000
Além dasoatrasderivações antes	 .
• do Pedregulho, o reservatorio . 	 • ;
•de S. Garistovaa recebeu 	 •	 3.662.000

e o dó morro da , Viuva 	 	 • 628.000
No dia 18:

Tinguá é Corninerclo 	  73.699.000
Maracanã e affiuentes 	  28.131•.000
Macacos e Cabeça  •	  29.589.000
Carioca e morro do Inglez 	  9.109.000
Andarahre Très	 11.992.000
Além dast entras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorici	 •
.acie S. christoaaa	 3.682.000
Morro da Viuva 	 	 836.090

No dá. 10 :*
Tinanae	 Coininereio.. 	  72.922.000
Manta:afia e afffuentea 	  20 .371. 000
Maciteã e 'Cabeça  - 	  20.142.000
Carioaa niorro do Inglez 	  11 .245 . 000
A naarah y . e Sares Rios 	  .10.901.000
Além 'dás outras dera vaaões antes
• do Pai molha., o rasara:gari°
do S. Christovao recebeu .... . ' 3.662 000

Marro da Viuva.. 	 	 621.000
, 04,34ait." et:^0a4a dia• .141"enricur-dlia-
- O inovuneuto do atoápi tal ita Santa Casa da
Misaricordia, dos hospicios de Nossa Senhora

Ida Sisudo, de 8. João Baptista, de Nossa no.:
!apoia. do $0000rro e de Nessa .8enaora das
' Dores, ese Chau...dura, fel, hó dia 26 de to-
: 'ombro, o seguinte:

	

'Nas. , des.	 T.tal.

r 674	 :30 1.404
II	 13	 29

'	 5 '	 • 8	 13
7	 4	 11

C.69	 '733. 1.407
' d *	 4 'moviam a se a do ' ano e tIOSoon-

dultorios anialiacat l01, no mesmo dia, de 117
consultantee, para ao tomes se aviaram 158
'receitas.
. !Fizeram-se 10-extracções e dentes. ' •-
' 'No dia 27 danoveMbro

Nac. SRL. Taba..	 ,
Existiam 	  66 ;738 1.407
Entravam 	 	 22 50
	

72
aahlram 	 	 21

	
25
	

46
Faleceram 	 	 8

	
9
	

17
Existem 	 	  662 754 1.416

O movioaeato da sala do banco e doe con
sultoriod publicss foi, no mesmo dia, de 159
consultantes, para os gusas se aviaram 201
receitas.

Fizeram-se 27 extrae.çCes de dentes.

Obituario-Sepultaram-so no dio 27 do
corrente as seguintes. pessoas, fallecidas de:

Broneho-pneumonia-o finminenseOldernar,
filho ge José Francisco da Crtiz'Pimentel, 18
menta residente e fallecido á rua Capstancio
Ferreira n. 7.

Beriberi-a portugueza Anna 'Gaspar da
Cunha. 30 annos, casada, reaidente o falecida
fteuaFrancisco Eugenio ni 43.

Cachexia saashilftica. -Is mineiro Lueiano
José de Souza, 30 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

- bifai:IÇA° da, aorta - .a fluminense Alexan-
drina. Maria de Oli veira , 47.annosaeasadas
residente	 falecida á rua .Frei Caneca

n.F3e1b2r.e.palustreLa'flurninensé' 'filha
de Aueusto • Ferreira. Luc as, 17 niezes, resi-
dente e fallecida á rua do Camba, Barbosa
n. 8.

Gastro enterite-a fluminense Zulin ira, filha
de Idalina Pereira de Oliveira, 8 meses, regi=
denta e follecitla á rua do Dr. Garnier n. 43;
os brazileirós Eugenio, filho do Antonio José-,
Teixeira, 2 amos e 2 meses, reai aente e fal-
locido ti ma do Balaio de Mesquita n. 100, e
Etelvina, filha do José Marques Junior, 17
mezos, residente e fallacida á rua do Senado
n. 221. Total, 2.
•Les'ió organica do coração-a, africana Frata7

cisca Nlaria da Glória, 75 annos, 'solteira,' resi
-dente e falecida-á rua da Alfandéga n.364.

Nephrite-o brazileiro João Casar datslotta.
21 anuas, solteiro; residente no boca° dós Fer-
reiros n. 9 ts o portuguez ManCal Antonio da
Souza, 43 anno s , solteiro, fellacidos na Santa.
Casa. Total, 3.

Meningite-a fluminenseOuilhermina, filha
de Brigida Maria da Conceição, 5 meses, real-
dente e falecida á roa dos CoqUCir08 n. 1.I.

Queimaduras do ta• grão-o fluminense Di-
norah, 10 annos, residente á rub. de D. Ma-
dana n. 8 e falecido na Santa Casa. •

Septicensia-a-a fluminense Tibureia Baseei-
los Vieira, 33 annos. gaiteira, residente e fal

-locida á rua deS. Valantirn n. 47. •
Septicemia parlament ,r-a fluuninenso Ma-

ria Appolinaria de Sant'Anna Lopes, 23 afines,
caaaada, rosidonta o falecida a. rua FQ7.13eCa
Lima n. L.'

Syneope can/laca-o tuazileiró José ,Jaein-
tho de Toledo Carneiro, 48 armas, cassado,
residente O falecido á rua do Areal n.10. •

Som declaração-a brazileirtt Clara da Con-
ceição 50 sumos, solteira, residente . á rua da
Alfandega n. 280 e fallecida na Santa dam,.

Tisica pnlinonar - o portuguez Manoel
Francisco da Rosa, 50 annosa Usado e resta
dente á rua Et-Incitada na •16, o falecido arta

- ;Santa Casa.	 •
Tahercutorse aguda- o fluminense Gelestia

no Antoitio da Silva, 42 manos; casado, ..resi-
dente em Mendes e fallecicfo.no. Santa Casa.

Tuberculose . pulmonar - os fluminenses
João Jaci n th o de Moraes, 21 a tinos; Rasado re-
sidente e fallecido á rua do Presidente- Bar- •
roso ti 153; Maria Rita, 48 atinas, soWira,
resalenta á rua Silva Manuel; o Chritina
Maria da Conceição, 18 annoSa solteira,, resis
dente á. • ruatie Santa,Alexandrina, n.
falecidas na Santa Casa. Total, 3.

Anemia cerebral- o fluminense, 'Franalsecd
Angusto de 'Campos, 19 annos, sOltairo. reat-
dente o falecido na Escola Militar.

roncho pneumonia- O fluminensese .José,
filho de Alfredo Sobral de Carvalho, 3 armes,
residente e fallecido na ladeira do Leme soga...
numero.
• Congestão pulmonar- a fluminense Mar-
colina r r Quintino. de Jesus, 46 annos, casada.
residente á raa de D. Marciana n. 24 e fale-
cida no Hospicio de S. João Baptista.

Cyrrose hepatica- o africano Mathias, 80
amos, solteiro, residente á rua Real Gran-
deza n. 10 e falecido no Hospicio de S. João
Baptista

Entero-colite - a brazileira Quirina Maria.
das Deres, 42 annos, solteira, falecida no
Hoepicio dos Alienados.

Faleceu ao nascer-a fluminense Maria,
filha de Isabel, residente e falecida á rua dos
Voluntarios da Patria n. 28.

Tuberouloso pulmonar - os p wtnguezes
João Pinto Guimarães, 64 amos, solteiro, re-
sidente á rua da Alfandega n. 284 e falecido
no Ilospicio do S. João de Deus ; Luiz Pereira
Bernardas, 2.4 annos, solteiro, residente á rua
da Constituição n. 49 e falecido no Ilospicio
de S. João Baptista ; Augusto Ignacio Terra,
38 amuos, solteiro, residente á rua do Ypi-
ranga n. 22 o falecido uo Hanka) de S. João
Baptista ; a brazileira Maria Luiza da Silva,
25 annos, solteira, .fallecicia no Hospicidoos
Alienados. Total, 4.

•

•

Existiam  • •	 '	 ..
Entraram 	 •• •
Sahiram 	  . ..
Faleceram 	
Existem

dIP
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sexa.feminino,_filha de Gra-
ciada Pinheiro, residonte á rua Frei Caneca
E 20; (nitro, do mesmo àexo, de Maria
Joanna Theodora, residente á rua Cardoso
a. 27.. Total, 2.
'Nd numera dos 34 ' sepultados, estão in-

eltitdeá 15 indigentes; cujos enterros foram
gratuitos.

• •	 . 	 , 	 •	 •	 •

--

Marca ÇFAC-riti....3 dita	 2.41, 2.P5
o2 r.193,, idem .

Mar%	 2,607,.:

, Marca ' CP! &G : .1 dita a.. 5.V37P;	 m..
M,irca C-rP t.• 1 clits...n.• 1,3711	 11;11?,

. Idem.
larca C&C: 2, ditas ns.. 8.88k00,

Wein,	 .	 , . , 	 - •	 „	 •
Maxia,,CFnSf: I dita n.	 kleA
Marca CM• C: 2 ditas na. 11.181/3,,

Idem.,	 „ 	 „ • .„
Marca	 3,	 ris•. f.492, '2.268 e
24; idem. 1d9ni.,	 .

! SIarce. DC&C; .3 ditas w.	 111.,á9 e
' 4.88á,	

,
•

Marca DF&C: '1 dita; n. 6,.195. ciepo...14e111p.
5,d,i tas ps. 12 , gss,.,

120 ó 126.	 Idem. itlçrn ?	 ••• n
Marca GNI CirR: 1 dita ri. a.975. iderg.

• •41Lettreiro	 Claudino : 1 dita n. 1 7 12a, • -
idem. Idem.,- •	 • •

Marca: •HS&C:, 1 dita n. 12.600; idem. •
Idem.

'Altandega do Rio de, Janeiro, 28 de iiovem-
bro de 1893. - p inspector, Alexandre A.
R. Sattamini!

- •

e

Meandogart do rifo do Janeiro

EDITAI, ' DE PRAÇA N.12

•

•

	

,	 •

• "" ff (3Ó	 dMarca CTN: , 	 .
estampa.,para cartaze$-.ann 0.0V,,Prgqi19Qté
do Rio da , Prata na vapg .1114rapcon„descar.
regada em 11 de Março de 1892:

• Lotè n.4	 •	 •

A rpesMa marca : 1 fardo contendo 14 kiroi
de cartazes-annUncios,da mesma pro&deriata,
no mesmo vapor.

Lote n. 5	
•

Marca CHC ; 1 engradado n. 61, contando
cartazes-annunclos, procedente de Londrws,
no vdpor inglez Inchoen, descarre4tdo em 30
do julho dd 1892.	 • I -

1

	 L.ten . 6	, • c	 , •
• Z•et,treirá Gabriel Borges : 1 calixa n. WO,

ctontendo eatampas não classificadas, ?)áando
44 kilos, 243 kiloa do estampas- panai carta.
zes-annuncios, procedente de Nova-Nork no
vapor americano Segurança, descarregado...Ui
22 de fevereiro de 1892.

Lote n. 7

Lettreiro Rio de Janeiro : 1 dita na 1.778,
pesando 359 kilos, contenda ferro batido
simples, em obras nã,o classificadas, Pecando
bruto 310 kilos, procedente de Glasgow no
vapor inglez Nebula, descarregada em 30 de
abril de 1891.

Lote n. 8
Marca LC : Apprehensão-1 dita n. 2, pe.

sando bruto 57 kilos, contendo 50 centos de
charutos.	 •

• Lote n. O
Mazca, HG: 1 dita n. 1, contendo 93 1/2

contos do charutos, cachimbos de mad•ra
com tubos do ambar, pesando brutsi3 kilos:

• Lote n. 2	 -

1 Marca JLA : 1 dita, n-. 4,•contendo obras
r i Ihprásas do uma só c& para distribuição gra-
' tuita (annuncios•de drogas), pesando liquido
34 kilos; procedente de Nova York no :vagir a
in dez Regina,desearregada em 26 de agoSto de
1892. • .

Lote 3 -

.0.1Alt10 01TFICIAL	 Novembro di ger •

EDITAE'S E AVISOS
• s i 	 f

•

. 	 ,

141.1tfindega do Itio do Janoiro
Editai

inspectoria, desta alfandeda;d. Diz pu
, para cohlieehnento dicia interessadas,

gut} fbram descarregados para e,sta repartição
,n,.vp1utys abaixo. mencionadas com Sign:ias
de silvarw o do faltaS, devendo . seus denos

consig,natarlos apresentar-Se para provij•
ilencrar a reapeité.	 • • 

r• •

	

.	 .

Vapor inglez Dryden.
:Despacho sobro agua.	 alg,rca CLC; 10

caixas., avariadas..Man:festo alu i fradUcção,
Marott EMC: 10 •aitas,. idem .. Islein. • .
Marca BF-ATI: 10 ditas, idem. filem.
Marca, AAC: 15.ditas, ideni. Idem.
Vapor inglez Dalton..

.,25.i•Mazeir1 h. 14- Marca APC: 1 caixa n.
idêni : Idem ..Man ifesto. em tra,ducção

Marca LC: a ditas ris •.:1 005, 1,993; 1.904
.e'1:854,	 Ideia. 1

Vapor inglea Sgrabd:	 1. 
f Armazein nr.	 JM:.I.Caixa ia. 412,
rapragada. Manifesto em traducção:	 .
• Arma .zerh n.	 Marca AVO: 1 dita n.

Lr15: Variada., idem_ Idem. a	 ;. •
MafoaraNt: 1 filtá n..80, idem. Idem, :..

• Marca Llte: .1 dita u. 5.318, idem; Idem.
• Marea liF13: 1 dita n. 32; idem. Idem. •

• Vantii-Trancez:.0oricohlia.
• ,Artnazem In 12- Marca BF.: a caixa n.
55, variada. Slanifesto em traducção. •
• Marca, BLG : 1 .dita. n. 1.511, •idem.
Idem.	 •
• Marca RO; 2ditás ns. 21/2, idem. Idem.

alare.s. FFB: 1 dita nJ 568; idem. Idem. .
•

•

 ' Marca G de RJ:,1 :dita n. 5, idem. Idem.
Marca !,t1M: 1 dita 24, idern. idem. 	 .

• - Marca, MR: 1 dita n•• 792, blem,,Idena ••
• • •alued. LV-JM:. 1 dita 11-43, • idem. Idem.

• Marca MFB; 1 dita .n..761, idem. Idem. .
Vaiier:f4néei Potuftel.	 .
Arimighrn n.. 12- alárcaAVC : 3 ditas; n.

139?, 1389 e. 18 daaaladas. Manifesta em
trad,uceão. '	 • •	 '	 '	 ,

Marca, FFL : 1 Ilita; . n: • L'Idetri. Man.
Marca FJA : • 1	 n:. 133; idein. Idem:

"Vaper !rancei Parcinagtot.`	 .
Armazein n 14 .- Marca AP- F 1' dita
26, repregada. Ident.

In""'Vapor francez Montbia.
Marca PR : 1 dita n. 25, idem.
Marca JSC: 1 dita, n.131; idem. Manlffiato

em tradt1cção.
Marca P00 : 1 dita, n. 402, idem. Idem.
Vapor franc.ez C,ordoba.
Marca AS&C : 1 dita, n. 504, : idem. Idem.
Marca L 1 dita, n. 1437, idem. Idem.
Vapor fráneez C,orrienty.
Marca SB-SGM : 1 dita, n. 131. Manifesto

mia tra direção;
Vapor alterará Amazonas.
Arinazem n. 11 - Marca 13T: 2 caixas,

ns. 855/5, avariadas. Manifesto em tralueção.
Marca BB 2 ditas, ns. 237 e 211, idem.

Tdeni.
Marca CNCP : 1 dita, n. 5367, idem. Idem.
Marca D-x : 4 ditas, ns. 227215, idem.

Idem.	 .
Marca FMC : 2 ditas, ns. 654 e 757, idem.

Idem.
f Marca HSC : 1 dita, n. 1341, idem.

,
atura LA : 1 dita, ti. 256, idem. 'dein.
Marca LC 1 dito., n. 129, idem. Idem.
Lettreiro Lyra : 1 dita, n. 135; idem.

Idem.
Marca PCH : 1 d:ta, n. 5043, idem. /dom.

Vapor allemão PaOgonia.
Armazem n. 16-Marca FO-JC&C: 1 caixa

n: 433, repregada. Manifesto em traducção.
Marca JM&C:- 1 dita n: 36, idem. Idem. •
Marca GGJ&C: 1 dita n. 2, ideni. Idem.
Marca F&O-D.de F&C: 1 dita n. 2.105,

lidem, Idepl.
, Marca J,N-IviN&C: 1 dita n. 1.587, idem.
;Mexo.,
,Legreicp Chayes Faria & Comp.: 1 dita
n. 70, idem. Idem.

Lettreiro Café Amorim: 1 ditaar. 26, idem.

'arar. ea. , • Q‘ : 1,4ita Ti. 12.233, idem, Idem.
Marca TJC: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca VH: 1 dita n. 5.599, idem. Idem.
Marca V-W: 1 dita n: 1.435, ideia. Idem:
Merck . 2 .-O&L-TJO: 1 dita h. 1271, Idem.

"	 - •i •	 H	 .	 •	 •
Vapor alie-hão' Ilelgr-ario.. . .	 .	 .
Artnazem da estita --. Marca: BTP: 4 vo-

luines, avariados. .Manifesto em traducea;o.
'Marca CII&C:. 2 .ditas.ns.,3 o 1.0; idoin.Iclein.

, Artnazem n. 10-Marea EP: 11 ditos, idem:
Idem.

•Marca BE.,&C: . 1 caixa n.3.813, repregada,
hhin •

Marca FS:C: 1 dita ii. 7" idem, Idéni.
t MarcaVO&C: 1 dita-133.49,14pp, Itipin,
• , Lettreiro LYer: 1 dit&n.,1,074dçm.Iaern.
' Marca 51N&Ci 1 dita n--;7;56J,Idern. Idem.

Marca CÂM.: 1, dita, h, igd,,idént. Idem. ,
.411a$rca, VNII: a ditas ris, 1409;1.164 o 1.105,

lidem,. Idem.
arca JJSL:. I alta 	 '''' idem, Idem.
. 

Marcf, CF&C: I dita n. 5,119, ident. Idem.
/Shift& DP&C-.•• . 1 dita-ti. 4449, iclètn.

, Martà. 22-51SC:- I dita n; 1471, idem. Ideni.
Merca 35-HO:- l•dita D. 5, idem. Idem.

' alar6	 - 1 • dita n. 9.082, ideal! Idem.
• afarcalIB&B:- . 1 dita n. 1.428, i tern. Idem.
' Marca FS&C: 1 dita n'. 7.865, idem. Idem.

• Armazem n. 10,- alarga UNI!:, 2 caixas•
a 4; 120 /9, avariadas. Manifesto em tra-
duce:ilo.
Marca ACR:•1 dita n. 26, idem. Idem..

••Marca CtçcN1: 1 dita n.124, Rem. Idem. s
...Marca CB- UA: 1 dita n. 451 idem.
Idem.

• Marca IIS&C: 1 dita ri: 119; idem. Idem.
Marca msrui: 1 dita n. 7569, idem. Ideni.

• Maca MRC 1 dita n. 76, idem. Idem.
Marca R&C: . 1 dita n. 3.985, idem. Idem,

; ?Marca( Lyen :' 1 dita n. 1028, idern, idem.
Idem.	 (	 (	 ,
r: Marca UNII: 2 ditas ns. 110 e 1005. idem',
Idem.

Vapor allemll'o Lissabon.
Armazem n. 15-Marca 128-ACC: 1 caixa

n. 4619, ropregada. Manifesto ern traduc-
M.

	

Marca &	 DC: 2 ditas ns. 486/7 idem,
Idem.

Marca AG&C,:'1 dj .a. n, .6085;
Marca AV&C: 1 dita n, 1375, idgm.
Marca A&C : 3 erteis mi: 1, 4 8 5, 'Um,

Idem.
Marca AG&C : 1 dita n. 6088, idem. Idem.
Marca A&C: 1 dita n. 2, idem, Idem.
Marca BT: 1 dita n. 854, idem, Idem.
Marca BJ: 1 dita no 419, idem. Idem.
Marca BS&C : 10 ditas. idem. Idem.
Lettreiro Barateiro -ED : 1 dita n. 651,

idem. Idem.
Marca na--11P: 1 dita n. 497, idem, Idem.
Marca PGCR: 1 dita , n. 711, idem. Idem.
Marca C&R : 3 ditas ns. 380. 2406 e 382,

idem. Idem.
Marca CFR&C: 2 ditas ns. 452 /3, idem.

Idem.
Marca C&C-12, : 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca CP&C.: 1 dita n. 5532, idem. Idem.
Marca CBC: 1 n. 5C41, idem, Idem. • ,
Marca CF- 3 ditas ns. 6258/60, idem: adem.
Armatem n. 15-.-Marca C&R: 1 caixa n.

334, repregada, idear. Idem.	 .
Marca CS:S: I dita 1. 80, idem.. Idem.
Marca C&R: 1 (jita n. 383, idem, filem.
Marca CFJ: 1 dil% n. 5.a53.1cm. idttit.•
Mitrca CF:'1 dita n. 6.257, idem. Idem.
Marca CFC: 1 dita n. 3.028. idCM,

Pela inst:ecioria Aifailaegl do In 'de
Janeiro se filz publieo qué no arinai'ent do
consumo, no.dja p de dezembro, ao Jireio-dia,
se lião de arrematar, livres de direitos, as
mercãdoiaaa èegilintes :

Lote n. 1	 ••.	 .
Marca AR: 1 caixa n. I, contendo 14 ditas

com 7.000 charutos, proceil ente de Liverpool
"no vapor inglez, Bessel, ddcarroga. da em
de março de 1892.
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no vapor inglez' jfeirtá/loCke, descarregado,
em 4 de maio de 1801. ,

L6ke • 

• 

38 •"
Marea..RR,aliás Maieep Modna:er 1 barrica;

ri. 1; conteúdo vidro pealhadp, pesando ,111
quIdo 50 kilos: birrica n. 998, .prooetiente
do !lavre no vapor, francez Entre Rios, dos- •
carregadas eia 29 do jnflio de 1891.

• (	 ..	 .
, íotb : 4. ã9

Marca HM,11:1, Nr,lo,, ri. 1, epnte11.01.0 111,1119
erri 10.4a, pèsando, liquido 93 kilos, broc,e-.
dente de Bordeaux no vapor (rancei Cprloé
de scarregado em r de mam de 1892.

	

C	 •	

•

	 •	 .

N1irea: CAC 1 , eai,Tca, ,u., 7, contende?
cdàreis do; foéig batido simples,. pã,o esrecift/gtg
dn I fresando liquido, 80 lutos, procedente dots
POrtps .do sul no ;vapor ( ppcional Itaóoa, des-
carregado. oni 3 de setembro 6. 1891,

	

Liget nJ 41 ,	•
Marca CAC: 1 zrDda, cle• ferro fundido para

inac¡ljtra„_ pesando J,i9uitio, 175 lçilos, da 'Ileso
fná :pre/C:3fi, ho.;e3,Sin0,vpor

•

r,;:. 42 
i;

Marca JPLC:	 bargicol n. 69, contendo
de pó de pedNi„ ri. 1 nã.p,eltaseificeda,

tiesasmh,/ Itejilhlo -36 Ç:Ilõs;•elà.
dencId; ne rrfeSniq Vapor.. ' 	 "	 •

• •	 • Lote' n. ¥,4.	 • '
)	 :	 •

Marca -FC: :1 baixa, n,-201, pesando bruth
23 kilos, conteizile . , cgtezes-annuncios de
mais de uma cor, pesaardp bruto 17 kilos,
prochaebte de •Gedovd; no ;impor. italiano
Mhpia'ág; deekatiegada hin . / de - junho de
1892;

• , tete ti. !4
Marca 11.1,-1. :1 caixa, n. 11 pesando

bruto 15 kilos,, Contendo : cartões com amos-
tras çie fagem1as,.po4an,do bruto '8' kil0e, /iro-
ooderiki $1o . Santos no vapor inkleZ Delconb%
dosdrregada. eia 1 de junte de 1892:

; •	 • ;	 ' L'Oià ii. 45
W11	 çauta, tosando bruto

kilbs, contendo* Cartazes-ánnoticiol lie mais
do urna côr, pesando bruto 5 kilos, proceden-
te do Porto na bárdt prntugue,za, 1:sa1'e1, detr•
-tarregitda em 8dejt1hde 1892e

• Lote n. 46 •
• •.	 .

‘. farol PZN:	 a., decimo, dintend
vinho não dmeeitteado mndoedi de coOtt-
dado bruta 48 litros, o àquida 33 Litros,•pro-
cedente de Santes no vapn, francez • iffe de
3. Nieolas, deicarregadi - em 4 de junho de
1892.

a

•

•tlital4a-tetra

caChquçbá Ié itiade' ll(, jo'ds'imiãO brido 4 kilos;
bolsas- de coure, sói/1' priliarb, para viagem,

_pesando bruto 6 kilog, procedente de - Moute-
-Irido üdvapor franco?, 0, :etwoç, descarre-
, êtda.om 27 de dénoro

- 0	 '	 • • Lõ.te t;.,10	 •	 .
• 1,	 .	 -

li,fa,rea • N. :.: 2 elitaS'as • 1 'e 1 ..ddrítorido
-. "1"0raS ,do,f,d00 furldtdo, dotiradOS,: riã'o `elitsai-
'ficadOs, poefinde liqüido • 75.0?) -.granimos,
procedente de Nova York no vapor americano
Vigiando, .dasearrégadas , em, 22 de outubro
de 1892..	 • '	 • :7

Láe W. 11

Lote n. 23	 ••
Marca CVP : 1 barril n. 15, contendo 11.

guie). 70 Lilo, de verniz não especificado,

pr i.deCliente :ii-e. 'dova-Yiiik, ;i16 . vaPoin áMri-
can0 SOurásça; descarregado em 22 de Cove-
reiro de 1892. .	 • :	 ' •

Lote n.24
Lettreiro .1. Eyerett: 1, ,calta, pesando brue

o 15 kil s, e.ostead.o fei• rotnentos . não cloesi.'.
ca'das; ara'artas d offic;Ioi, usadas, Osando;

liquido 7 kilo:s," proCedente de S'Outhairtpton
no v•a,pdr inglez '1'retit, de.searrpgada .. em 10,,de 5 gostá' de 1892.	 ,

1Lote ti. 25
Marca CFP: 1 caixb. n. 57, pesando bçuto

/1 kiÇos, iSontehilo 3.300 gr-ámina9- dCf ãlijOcto
de couro pard liorelirtb; . 7 Itile/Á de ; bor.racha
em laminas, prodedento 'de Sontliampton tio
vapor inglez Magrialena, descarregado, erri 2.
de agosto de 1892. •

. Loá .fi" .. ffli , .
ga.r.Cá.: C3: 5.k4 amarrados, 'contendo obras,

.	 ,	 .

de ferro fundid o siinplese não. classificadas,'
pesando liquido 353 kilos, procedentes d',,
Hamburgo no vapor olfenião Ca.npinas, doai

_carrega•l es em.30 de dezembro dó 1,891.- i.	 .	 .	 .
-	 • ; .	 .-	 . Lote 'n; 27-	 ',	 ,_	 ,.	 ..	 ••	 , ,	 .

Marc- a. CpA: _I ea,ixrii contewlo; .obras de ceie
1,ye.polida.s, .n ão classifleulasrpesa,ndo.11q,utdp:
real 7.8(0_ g:1Y.n ..rna,5, da rnes:na procedendo!
e no mesmo vapor.

:

Lote n. , 2.8 l
- .M'ere-4.(.113A;- 8 rolo:3 de, cordas-..de cobre, fio)
de arainfl; mbilflo liquido re;a1 328 kiles, -da:
mèsnia proeedencia e no mesmo vapor..	 1

	

- Dite 4.-9 :. •	 - ..	 ;
,. Marca OID: 27 ;barrIcds, :contendo , fra . 409,s i
de vidrti,branco, ordinario, sem, -rplha e SOM:
bocca esmerilhadas, pesando ,liquido 10;41'
2 844 kilos, procedentes de Havro rio vapor;
francez Paraeareel,' deSCarregadas em 1 de;
s'eteird5ro do 1891. 	 ' • : - • 	 ,

. .	 Lote n. 30 '.	 ,
Marca MCG1 : 1 caixa; contendo • 131 Qin-

1

péos, para senhora, de palha-de . avêa, enfel-
tados, procedente de Bordeaux no vapor,
francez Brésil, descarregado, em 1 de feve-,
reiro de 1892.	 .

	

Lote n. 31	 •
Marca MCG1: 1 caixa, contendo 140 elia-

peos de palha- de asa para senhora, enfei-
tados, avariados, da incs:na prireda nela e
nó mesmo vapor.

La-te L 32
Marca WCP: 3 barricas ris. 2.653/03, con-

tende pregos, pesando liqui do legal 59;) kilos.
procedentes do Havro no vaper francez Vara-
pana, desextrregadas cm 16 de setembro de
1891.

Lote n. 33
Marca CISV: 1 barrica n. 10, contendo

breu, pesando liquido legal 313 kilos, proce-
dente do Southa.mpton no vapor inglez

descarregado em 21 de setembro de
1891.

Lote n. 34
Som marca: 1 sacco contendo collo ordino-

ria, não especificado, pesando 42 kilos, pro-
cedente de Southampton no vapor inglez
lia,ne descarregado eia 21 de setembro do

1891.
Lote n. 35

Sem Marca: I fardo, ri. I, contendo papel
ordinario para embrulho, sem impreseão,
com alguma avaria, pesando 52 kilos,
mesma prece,denda, no mesmo vaper.

Lote n. 36
Marca P&V: 1 caixa, n. 9.077, contendo 127

chapeos do palha de avèa, enfeitados, para
snlioras, avariados, procedente do Rio da
Prata no vapor francez Aquitainw, descarre-
gado em 9 de abril (13 1891.

Lte
•
n. 37

tiareap;117. 1 co.ix,p., n. 2.510, contendo
colheres o garfos de ferro estanhado,*simples,
pesando 110 kilos, procedente do Ltverpool

•

Lote n. -17
Marca N1CC: 1 fardo n. I, pesando 'Cento

118 kilos, contendo caxtazes-annuncioi 'de
mais do uma cer, pesando 108•kilos, proce-
dente do Genova no vapor italiano Rio @tont
nein); desearregodo em 6 &junho de 1822.

Lote n. 48
Soai marca: 1 cama de ferro, já usada, pro-

cedente de Bordeaux no vapor francez Adoto-,
descarregado na data acima.

Lote n: 49
Lettreleo David Freire: I fardo, contendo

fiam lia do lã lisa, pesando liquido 6.5'i0
graminas, procedente dos pórtos do sul no
vapor-nacional Rio Pardo, doscarrega-!0 em
23 de junho de 1892.

Lote n. 50
Marca FL: 2 caixas ris. 1 e 2, posando bruto

56 kilos, contendo 21 garrafas com vinho es-
pumoso, medindo 19 litros, procedente do
Rio da Prata no vapor fráncez La Plata, des-
carregadas em 30 do junho do 1892.

Lote P2. 51
Loureiro Consul geral : 1 caixa, pesando

bruto 79 kilos, contendo . 30 contos do cha-
rutos de Havana em caixinhas do madeira,
procedente de Nova York, no vapor ameri-
cano Visilancia, descarregado. em 4 do junho
do 1892.

...	 ,	 1	 •

larça, N :_ .5 M	
a

as ns. 18,, 21, 24, 26 e 26
111S, toritendO chapas para ;electricidade ., pa-

do hqui(Ip so..3 kilos; da mesma pfOcedon-
• lo,'no mesmo vapor. 	 -	 .• .

Lote n. 12
' Á márna. marca : 10 ditn-; lid. 9, 20,21,
51, 33'e 34 a 38, contendo 10:tateies do carbo-
nate dC potassa, De.sandolititildo 715 kilM,ila

• (iireSma prikieflènera, tio mesmo Vapor:* !
Lote- vi. 13	 .'	 • •.	 ,	 ..,

^* A metma -marea t 4 ditas 'xis í ,22; 32, 39'e
. 90, Contendo dei do porafin/t barfroseos,' rito
- c!'pecificados, pesando com os frascos 25)

kilos, da - mesma preoedencia, na mesmo,	 .vapor.	 .
ç Lote. 4'. ift	 I

OK .nieínia rwtréa : 1 'dita h. tí, &intendo'
obras 'de Metal, orditiari O', Ctiverniz'adó3, Stra.
tjr.ctrieldade, penado bruto '117 ! ki1os3, db.

• !ribalta prbeedeaia, ne ineSino vapor.,	 , .
Lota -».. - /5.	 .	 .	 .,	 .

• Marca AW : 12 ditad na. 1.276/87,coetendo
971 kilos, de garrafas de vidro branco, ordi-
nario, cem bocca e sem rolha esmeril1ado,,
procedentes do Havre no vapbr kane,ez yille
de S. Nieolos, descarregadas em 23 do maio
de 1822.	 1

Lote n. 16
. Marca CCC: 120 engradados, contendo 8.164

•kilos do earrafas, procedehtes do Havre no
to vapor fru neez Parangsno, descarregados em 18

tb	 de maio de 1892.
Lote n; 17

• • MarCa CCJ---.FB: 9 Caixas as. 1.487/Z, con-
tendo 93 kilos de garrafas do vidro branco,
ceminum. sem .bocca .0 sem . rolha esmerilha-
das, procedentes dó Hamburgo no vapor alie.
mão Campinas, descarregadas ein 4 de setem-
bro de 1892.

.• ' 	 Lote ti; • 18 •
• .•LettrÁiro liermann Molhier : 6, Caixas

ris:. 711g, contendo agua mineral em garra
pesando liquido 156 . 1:11oS, procedentes de
Hamburgo no vapor alheei -ao Lissabon,
capinadas em 23 do setembro de 1892.

• Lote n. 19
Mara FRC :' 1 caixa h. 3.30," ecintellido

agua mineral em garrafas, pesando Ifquido
40 kiles da mesma procedendo e n'O rneSmo
vapor.*

• •	 Lote n. 20
Marca, CM —C : 1 ainarrado com torradores
farinha, posando 51 lt i lós, procedente de

Podres no aper inglez Mosokelyne, des-
carregado em 29 de outubro de 1892.

• ••	 Lote n.
. Marca CII : 1 dito n. ?A, contendo bandejas

de ferro, pintadas, pesando 240 kilos, proce-
Nate de Ltverpool no vapor inglez Flaxman,
descarregado em 21 de outubro de 1892.

Lote n. 22
Marca 17`...0 : 4 caixas com moldes ou fôr-

mas de madeira, pesando as 4 caixas 368 . ki-
los, procedentes do Havre no vapor francez
campana, descarresadas em 15 de setembro
dó 1891.



•

Capitania do Porto.
• AVISO ,

Todos os botes e outras pequenas embarca-
ções do' trafico do porto, que estão amarrados
na zona comprehendida entre o Araenal, de
Marinha o Ponta' do Cajú, deverão ser enca-
lhados, com a maior urgencia, na praça pas
Imperatriz.	 e

Os. proprietetios 1do ta.es embarcações
que se .esquivarem ao cumprimento desta
disposição, soffehrã• avultada multa, além da'
pena de prisão estabelecida no regulamento
da capitania.	 , ,	 "•

Capitania do Porto do -* Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1893.-0 capitão do parto&' •
José Pinto da Ld'.;. .Ç. •

•

•

Dou conhecimento aos interessados querp
aviso desta repartição,, relativamenta ao dl-
calhe, no largo da Imperatriz das embarca.ções
miudas amarradas entre o. Arsenal de Mari-
nha e a Ponta da Cajú, só diz respeito aos
botes e cagas, podendo, pois, as lanchas a
vapor, saveiros, falhas e eatralas'conservaa•
rem-se em suas amarrações.

Rio . g'e Janeiro;: 24 , de novembro do 1893.
—O capitão do-, porto, Josd Pinto da Lus.

• —
Fabrica do I'olvora

Emtrella
' O conselho econoinico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo-
declarados durante o 1 2 semestre de 1804 para io
o rancho e dietas das praças, senda todos os
artigos de primeira qualidade e postos na es-
tação da Raiz da Serra, da Estrada de Ferro
Leopoldina, por conta dos fornecedores, *a
saber :	 '

Em kilos : arroz de Iguape, araruta, assa-
car refinado de P, 22 e, 3° qualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa,. biscou-
tos de araruta, bola,chinhas americanas,- olàá
Hysson, dito preto, café em grão e em pó,
carne secca, carne do vacca, goiabada de •
Campas, manteiga Deinagny, massa estran-
geira para sopa, marinellads.' de Lisboa, tou-
cinho do Minas e pão.

Eia litros . : vinagre tinto do Lisboa, vinho
branco, vinho tinto, vinho do Porto, sal com-
mum, feijão preto de Porto Alegre.

Em garrafas : vinho do Porto tres coras,
Em unidades: frangos, gallinhas e osaos:
Em rações: fructas, temperos o verduras.
Por peças: roupa lavada para • enfer-

maria.
Os proponentes apresentarão suas prdpos-

tas em duplicata, sendo unia sellada e . em
carta fechada, até o dia 2 de dezembro vinr

•
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Lote '1;52	 •
Lettreiro Dr. Cuaalien : 1 dita, pesando

bruto 148 kilos, centendo obras não classifi-
cadas de ferro fundia° simples, pesando 47
kl/$:2'; obtas n5.0 claSsiticaèas de robre simples,
pesando 76, 101os, da mesma procedeneia, no
DICS1110 Vapor.'

Lote n. 53
Lettroiro Ila.rd Rand : 1 amarrado de tres

caixas,. pesando bruto 40 kilos, contendo 72
101as Com ostras em conserva, pesando bruto
32 Mios, da mesma procedencia no mesmo
vapor.

Lote n. 54
. Marca EMB ; 1 caixa ri. 76, contendo obras

não élasàifieudas do ferro batido, simples, pe-
. Infido 47. kiloe ; -paraftiSes de ferro do mais de

10 millimetroa no Mahar 'diametro'do
peSando jiquido- 330 kilos, proced;,ata ads
portos do i.- sul, no vapor nulo-dal Itapoan,- descarregaria em 5 de junho da 1892.

1	 Lotá n..

Seth marea: 2 tubo, de ferro, para ca1deir4,
pesando liquida 53 kilss, da mesma proce-
dencia., no mesma vapor:

Lote n. 56	 •
•

•114'arca F&O---1788—AE :.•1, caixa n. 3.428,
•

5anténda dvnasco de seda com mescla de al-
godão, pcSando liquido 18 kilos, procedente
de Haoraurgo no Vaper'allemão Curityba, des-cayrarAda em 26 de janeiro de 1893.

' afará. R110: 1 barrica; n. 4.393, conten'Ap
laro,to de soda, 'pesando bruto, 315 kilas, e
liqulilo legal 283.500 granimas; procedente de
Hamburgo no vaporal1ernão Hamburgo, des-
carregada eiri 19 de março de 1892.

• Lote n. 58
Marca, OLC: 8 ditas, ns. 200/207,.contendo

,vasos, portkilores e outros ottjectoa de phan-
-tasia para cima (te mesa, ( le abano, pesando
bruto 2.043 kilos, t liquido legal 1.430 kilos,
procedentes do :Javre lao %apor francez Villede Bu9nos Aeress, descarregadas em 24 de
março dct 1892.

Lote. n. 59?•n
Marca LC.I:Ci 1 caixa., n..233, contenda li-

vros impressos para leitura, brachad os e en-
••• eadernados com capas de pape!ão, pesando

Ixxm os 'nvoltorios 126 kilos, procedente de
Antuerpia no vapor belga Leilmit.s-, °escarre-Vala em 4.de fevereiro de 1892.

• Lote n. 60
Marca E&C: 1 dita, n. 129, contendo ma-

chinas utensis para bater ovos, pesando li-
quido 50 kilos, procedente do Southampton
na %por anglez Trent; desbarregada 'em .16

Lote n. 61
Marca L&C: 12 saccos contendo correias de

couro simples (para teares), procedentes de
Liverpool no vapor inglez .1. W. Taylor,
dasearregados em 1 de fevereiro de 1892.

Lote n. 62
Marca AF: 1 caixa, contando liqui do 50 ki-

los de folha de Flandres simples; da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 25 de fevereiro de 1892.

Lote n. 63
Lettreiro Senna Freitas: 1 dita, contendo

livros impressos para leitura, brochados e
encadernados com capas de papelão, pesando
com os envoltorios 104 kilos; da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada em
1 de fevereiro de 1892.

Lote n. 64
Sem marca: 1 dita, contendo 28 frascos com

linimento não especificado, pesando liquido
78.400 graniram, procedente de Nova York
no vapor inglez Euclid, descarregada em 9
de fevereiro sle, 1892.

Lote n. 65
Marca QJ&C: 1 dita, n.7.757, contendo 116

kilos, liquido real, de merinós do lã; 31 kilos,
de ditos com mescla de seda; 5 112 kilos,

•

li-

quido real, de tecidos abertos de lã, pesando
100 metros 'quadrados menos 10 kilos; proce-
dente de Hamburgo no vapor alleinão Campi-
nas, descarregada em 12 d& dezembro de
1892.

-	 Lote n. 66.	 •

Marca BPB—FGE: 1 dita, n. 2.203,contendo
48 kilos, bruto nas caixinhas de' papelão, de
perfumaria, procedehte do Ilavre no vapor
francez- Villa de S. IVicolas, deScarreg,ada
28 de dezembro de 1892.

. .	 _ lote n.67
Marca C—PB,-FGB: 1 caixa. n..2.257, con-

tendo 60 duzias do na-valhas com cabos de
ctárres, da mesma procedencia, no mesmo
Vapor.

	

Lete n. 68 s	 • I
Marca, 13—PB—FGB: 1 caixa n. 2.258, cons.

fendo 33 kilqs, liquidq real, do lenços de mus-
selipa de algodã.ci;ala mesma procedencia, no
m e smol,vapor. • „

	

'Lote	 È9	 •
Marca B—PB—FGH: 1 caixa n. 2.742; con-

tendo 101 kilos, bruto nos papeis, de pentes
de chifres; 47 kilos, liquido real, do cintos de
borracha cobertos de algodão; 2 1/2 kilos,
bruto nos papeis, de bijouteria de cobro dou-
rado; da mesma procedencia, no ,mesmo
vapor.

Lote n. 7,1
"Marca B-aPR—FGB: • 1 caixa n. 2.743, con-
tendo 18 kilos, bruto nas caixinhas de pa-
pelão. 'de - carteiras de couro com aros de
metal ordinario; 60 duzias de canivetes para
fructas, com cabos da metal ordinario; 10,
kilos; bruto' nos estojos de madeira, de troe
chiscos. de' Mentol; da' mesma precedencia, no•
mesmo vapor. , ;	 • •

, .	 •	 ' Lote

• 1	 APPREIIENSÕES

Lote n. 72
Marca J11: 33 caixas ns. 1/33, contendo

linguiças ou chouriços, pesando 1.043 kilos.
Lote n. 73

Marca JII: 1 caixa n. 34, contendo pre-
sunios, pesando 83 ktIo's.

Lote n.;.4
Sem marca: 50 bolsas de prata, pesando

1.750 grammas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de novem-

bro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamfni.

Directoria 'de Fazenda
SUB-DIREC7TORIA DE RVINDAS

Do ordem do Dr. director-geral, faço pu-
blico que',o Dr. prefeito deliberou, de accordo
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento de multa aquelles que,
já tendo requerido licença para suas casas
de negocio até 31 de outubro proximo pas-
sado, pagarem os respectivos impostos até ao
dia 5 de dezembro prox:mo futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura do
Districto Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo sub-director, o chefe de secção, Antonio
Trov4o.

secretaria da Pltarinha
Tendo deixado de comparecer aos trabalhos

desta secretaria, desde o dia 8 do correi"
o 20 official arlos Thomaz Garcia de Almeida
convido-o, de ordem d0 Sr. ministro, a apre-
sentar-se na mesma se4elaria, afim de justi-
ficar a ausencia.	 •

• 'Repartição de Ajudalkto
Çetierul

O Sr. inarechal ajudantegeneral, determi-
na que compareça amanhã, ás • 11 horas-do
dia, nesta-repartição, a objecte de serviçA)o
Sr. capitão do corpo de engenheiros Denw-
crito Ferreira da Silva.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1893.z-
Guilherme de Barros e Vasconcellos, coroa!
assistente.

' Capitania do Porto'. •
AVISO •

1 ' rote n. 57

de fevereiro do 1892.
•

. • ,
Marca PR—SE: 1 caixa n. 23, contendo

292 kilos, liquido real, de casimiras de lá
procedente do 'lavre no vapor fran-

cez Ville 'de N../s/frolas, descarregado. em 29
de dezembro de 1892.

•
Directoria Geral da N)cretarla 0a, %farinha,

25 do novembro de 1893. — Carlos Amorico
dos Reis.	 (.

douro ás 11 horas da, manhã.
Aquiles. cujas propostas forem acceitaa

depositarão, como garantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantianro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
trella, 22 do novembro le 1893.— O am
imensa, Felippe Fred. Llthrs. 	

r

--
Repartição Geral dos Tele-

graphots
Acha-se inaugurada a estação telographica

do Caraça, estabelecida no collegio do mesmo
nome, no estado de Minaskleraes.

A taxa dos teiegrammas para a referida
„estação, á partir desta capital, õ de 140 róis
-por palaya.	 •
- Capital Federal, 25 de novembro de 1893.•
—Alvaro de Medo Coutinho	 Valhena,dire=
ctor interino.

•

•

•	 •
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Explosihai •

NDynftraomtcYc!ér-eirrus congeneres,
bastianite,, etc.

"%ratos e formiatos.
Pólvora de'base de nitratos.
Algo 4 ão pólvora.	 •

Ateodão nitrado para co1leklio'..2 	 •
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chlorlitos do tuna 'mearia com-

bustvel.,	 . •
Pelvora e! cartuchos de guerra	 a

mina.-
Fogos de artificio.

1 Estopins.	 •

Está conforme. Secretaria da ;uma. °amara
firunieipal, 11 de maio de 1886 .-0 ;secretario;
J. A. de Afago/azes Castro Sol ,rinho.-Q8,8calr,•
Joaquim, Nnrique de Castr,.,

a:1

yr,gori	 se?-,

,,pe ordem Tdo -cidadão prefeito do Districto
Fffieral,•faço, publico, para, conhecimento do
inIkresaados, que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
prema - Pequena, lagar denominado praia
Otide, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro , de:- 1888; convido a todos,
aquelles que forem oontrarios a esta pretenção

-apresentárem-se nesta directoria, com do-
• eumentos flue provem seus direitos, no prazo

de 30 dias, findo o qual a nenhurria reclama-
ção se attenderá, resolvendo essa prefeitura
come for de diráito. •

Directoria n do' Patrimonio, 16'ale novembro,
• de1893. J-45 director,. Luiz. Antonio Navarro.

aQtscit'ade.
,

f.,t•.dikatrict.o'419 ,EngejR49

• AGENCIA DA PREFEITURA 	 -

- De ordem do cidadão' agente, Antonio de'
liveira Porto Junior, ficam' intimados os
roprietarios dos, terrenos &seixo menciana-
Os:a para nó prazo de quinze dias mandarem

aterrar e cercar os mesmos terrenos, de ac-
cotai() com o § 1°,
	 '
tit. 3° secção 1° e § 2°, tit.

secção 1, do"Codigo de Poaturas,- ficando
osAeasmos sujeitos á multa de 40$000:

Mut Lopes da rlruz ,(junto, ao e, 3),cerçar o
momo, cujo doa 'roora-se;,

Rua D. Romana. a ferrar e cercar, ideni ;
• Rua 'to Cabuçn (j.. rito ao lampeão n". • 12870)

cercar e aterrar, idem ;
Yiscoride„de Santa Cruz, dons Urre-• .

noa cercar, Idem;
RAIA Alvaro,.um terreno. em;
Rua José Bonifacie kproxitno ao n. 57),

cercar,. idem ; 	 .
raesrda rani, esquina .'da do Conselheiro

AtÓstinlice,idem ; , •
•

•

	ktura,1)..LUiza,.eni frenteao n., 10,:ideen;

• Rua Miguel Angelo, idem;	 •

* :11.-Ual ,Lopes da Cruz, quatro lotes de terée-
•nos„.10111;

Ratia Cornelio (junto ao n.'13), idem ;
:Rua bugge .Eestrada Meyer (junto ao n. 12),

,	 •	 '
'TravessaSíva Guimarãe% (finito ao. n. 5),

dbUs terrenos ' devolutos; idem ;	 •
• Trayeiiia. Imperial, esquina da de Silva Gui-

nfirães, Idem,;	 ' : -	 •
.ItUat' Aqt'ildabare, esquina da, de Claudina,

• algians, lotes de teerenos, idem (sendo "Os
laS. 82, 83 e 84) ;	 •	 •	 •

'Rua Basilio, 'uni terreno (junto ao n. 2),

Rua Wéneealá,d, em frente mi o. 5; idem ;
'Rua Magalhães Cento (junto' i6 ri. 12),

Riem
• 'Rua, 3,01ão de Barros, entro os na. 7 e 11,

idem;
,Rua 'Adriana, alguns terrenos devolutoe;

Idem';	 go'	 •	 . •	 ,	 ,	 •	 ,
ttueollorges Mohteiro, um terreno devoluto

jtrnto ao n. 14), Idem ;	 •
'Rua Santos Titara, diversos lotes, .idem;
Rua Zeferiáa,eSquina da do Curupaty, ter-

Sr, aterrar e limpara ,valla,

.Agencia da Prefeitura'do ,2° . distri coto do
pagen05 Novo, 18 de novembro de 1893. -
O -escrivão, Antonio Carlos Cordeiro. 	 (•

•

'thstr ,IçLo doi* InfltNairmpt.yeits
11,SCALTSAg0

Para' . 	dos interessados pu-
blicam-lie as seguintes posturas :

A.)11rn, calmara municipal desta, milito leal
e It9rt*-P.. ç i,d4c.lo de S.•SebMtiãci do  Rio de' Ja-
ngro fel saber que érn 'sessão dé 27 de no:
vedo annóproitmo plissado adoPtou,
o.governo imperial por portaria do mialsterio

iMperi0; do '27 de deiembre dó Menne
•

Quarta-feira 29
,

• wisorei tfur4INIP 10,14irnie1,o,
upderni ,

.
DIRECTORIA DO PAT,ItIlION-10

•

anno, approvou prOVisoriartiente, nos termos
' do art. 2° do decreto de 25 de. outubro do 1831
a seguinte

,	 Postdra •

, Art. 1.• -Feam prohibidos os deposites de
meterias infiammaveis ou explosivas que não
estiverem collocadoS a mais de 500 metroe do
littoral da cidade o 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios. 	 ,	 .	 • .

Art. 2. • Aoaco ‘nmercia,ntes desses generoa
<a retalho é permittido terem nas euas casas
'commerciaes pequenos depOsitos de quenti-
div'es que forem necessarias para o seu cor.'.
ettrao de cada dia.

§ 1.• Presume-se infracção "este artigo,

tlnetade da quantidade. recebida em um dia,
uando em suas casas for encontrada mais de

lemorada por xnais* de cinco, si for 'superior
dons volumes.
Art.3. • Aos exploradores do pedreiras, si
tiverem a mais de 300 metros da casa mal

isinha, á 150 metros da rua ou estrada mais
roxima,, é permittido terem deposites de ex-
losivo mcessario para . o. consumo de .tres
ias • si estiverem a mais 500 metros, é
ermittido - o deposito ou 'quantidade necei-
aria para o .consumo de seis dias.
§ 1. • Presume-se Infracção deste artigo si

or encontrada nesses estabelecimentos. de-
morada por mais de IQ dias, :a quantidade
1-ecebida,para seis. 	 ,

§ .2.a, Aos fogueteiros são applicaveis as dia-
posições deste artigo.

.Art., 4.! Nenhum: doa depositas permittidos
arte. l a, 2° e 3° poderá ser estabelecido

Dern licença prévia da Illra. camara municipal.
j Art. 5.° No 'Moral da cidade só é permit-
tido o desembarque desaes generos no coes da
praçayinto e Oito de Setembro, onde um
empregado n, 111m. 'cantara municipal, que
deverá ahl estacionar, dará lima guia. cm que
lançará o nome do respectivo f•onee.a quan-
tidade, qualiJeale e destino dos generos.,

-§ I .• .Negará.a guia se. tarem . destinados' a
deposito nweidade,nue não estiver licenciado;
nos • termos do arti	 .• r •

-§2.n SE esses. géneros provierem,de..algum
'gran'e deposito approvada serão acompanlaa,
dos por uma guia, que será. obriga:loa.dat o.
respectivo administrador ali gerente, o neste
easoao.empregado de que.tra.ta o paragrapho
antecedente °se limitará a faeg.,.: as verifica-
v,-;ea necesse'riaS, " ' 	 • '	 • ,

5'3:• A-faitie &Jata 'guia constitue!.infr•ae.,
'cl,e da postura' ',por. parte. do • dono': doe
nereS: r.	• ••	 ••

4: • Ó r,empregadó,p oÃgerositario,'
nados neste artigo, ,communicarãkdiariamen-.
tegiçpolfeits' e Urine. Camará muntelpal,tem
relaer6 á a riti d ad q ire arfe; • fi °trio dOs
thiiins'e• dektino: •dõS . werier4'9.-sSin dcseinba-r-'eütew. • *;!•11	 • :	 •— n "Ti	 ., . •	 '•

'A rt (.• 6.. OS infractores i abei ; re rãó •fiti, iú1fk
do 10$ .por volume 'e ' na' 'reiriêlaenciti,:nd
multa' dá letra Iiiiente por .volume,, bitu
dia:4'de presa°, alêm Ilá.i'desplizliá da retívição'
perene deposites apjirOvados que 'Será-feita
per• ordem da Lima caemara municipal ou da
policia.	 '".' *'	 •	 •

Esta postura começar a ter, execução seis
mçzes depeis de approvada.....

Art..7. Ficam revogadas , as -disposiçães.
ent contrario,	 '	 •	 .	 ,	 • '

'NO da ilima., camarai municinad,do Rio de
Janeiro. 27 de novembro de, 1882..

, R eu,' bacharel José .Antonko do
Castro Sobrinho, o subsarevi. -.José .Ferrcira
Nobre, presidente.-Toi-qudio José Farnandls
Cindo.--Xcáristo Xavier da Veiya, Antonio,
da Costa Chaves.Farip,c-Antonio nona: Quar,
tin,

12.para que phegue ,á notiçia de todo, man.
doai lavrar e publicar ,pela iniprenea, ,repeti-
das vezes ;o Preeente edital,...

Paço da Illma. Camara' municipal, 3 de
Janfiro de 1883.- José - Ferreira Nobre, pre-
sidente- . Torquato José Fernandesdd Couto.-
Evaristo -Xavier da Vit.-Antojo da Cesta
Chaves Faria. - Antolid Thoonaz' Oseretiri..--
.4/alvino da Silva Reis. - Dr. Ilenrique -B.
Carrlbiro Heroogeneo Pereira. da.
Silva..., Md Antonio de ,difogallates rastro.
Sobrinho, secretario.

A	 Carreta municipal desf.,i'
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro faz saber que; em sessão de 22 de
outubro do annó passado, adoptou o-governo
imperial, por portaria de 1 de. maio de I 6,
approvou provisoriamente,nos.termos de lei dó
25 de outubro de 1831, a, seguinte modificação,.
ao art. 1 °' d postura. de.. 27.. 	 noveMbro
sli88v0.25, : sobre generais inflamai :mis	 kexPw

Art. 1.° Ficam prohibidos os deposites de,
generos infiatamaveis e explosivos, constantes
da tabella annexa, fora dos pontos designados
nos §§ seguintes.

• § 1 Os depoSitds dos gánerds sinipmentá
in fia inmaveis só poderão faze'-Se nos trapiches
do Ettore' da cidade que de Oda:unta licen-:
dados pela alfandcga, forem pela.,111ma. ,ca.
mera municipal julgados reais 'aptos para'
esse fim, ficando a respectiva destgaaçao deipendente de approvação do governe., ; ,

§ 2. • Os deposites dos generos explosivoe
serão permittid )s em ilhas que estejam col.:-
locadas a mais de 500 metros dó littorabdai •
cidade e 250 do ancoradouro habitualÁlos
navios.

E, para que chegue a noticia a

•

 todoa,•nlan...
dou lavrar e publicar repetidas yeateo pee.'
sente edital.

Paço da Illma. camara , flunjotpal, 11,40,
maio de 1886.-Dr. Joâo Pereira Lopes', pra,sidente.-itipusm Nunes de Souza, ,vioorpre--
sblento.-Dr. Fernando Francisco da' Q9sta
Ferraz.-Ernesto Gormach Possolp.~:Dr.
xandrino Freire do A inaral.7-Dr.Carlos alu-dia da Silva.-Dr.Joaquim Alves Pinto Gmeti.a•--Dr. Antonio José da Silva Rabellp.-Dr.
noel LNiz de	 Al/redo Pirpáb"1-
Dr. Emilio Arthur .Ribeiro jx Fon:met.-Ia/ta
Luiz da Siltm.-.-Josei Dias pinto Aleixo.-:
Viscoiviet de Santa Cruz.-Francisco José ,de
Olire'ra Brito.-losd Antonio de Magaileles
('atro Sobrinho, secretario. .

Tabella a que se refere m iprojesto deraxra:-.
tura reformando o ag . 1° da de Zlide --no-
vembro de 1882, sobre gorretes 1n0•arnmaveira
e explosivos:
• Inflammerceis	 '	 •••

•Phosphoro (corpa.sileoes), 	 •
• Palitos e mechas phospheradas.

Plinsplioros de M.a.
Sulfureto dee:rebole:e	 • ' '
Ether ordinario (ether ethylico''ott • etb'er

sulfurico).
Collodi° liquido. 	 •	 • • • ." • -
Alcool vinico (alcool ethylico ore'onifuriéto,

aguarlente).
Espirito de madeira.-(alcool roothylioo)„
Aleool	 .	 ,	 00•„,
'Oleos do petrolep, do sahisto, t de alcatrão,,.

eaSeneias; h yd ro carboretros, empregadoe
industrie erna,	 • , •

Alcatrões e matoriasabetuminosaeliqujdaa
Acido nitrico (azotico) mono-hydratado.
Micto nitrice (aZotico) fumante,'

. .	 i	 .

•

--
•••

• i ;•111



gilintes reipartições:

Coasellm Municipal.
Gabinete da Prefeitura.
Secretaria Geral da Prefeitura.
Directoria. G3á1 do Fazenda..

. SécreParia do 0pnselho.	 •
DiSetotid,CralriatrUcçãO Publica.

• APbsétitadod.	 L.. ,
NO dto 2:

Directoria do Obras g 'S'iaçãO.
Dita do Património.
Bibliotheca,.-
Areh'vo.: • ,
"Alintocarifãdó

No:dia :
Directoria de Hygiene.
Dita do Matadouro.
re44ltIornaL'

No aia-C:
Casa de S, José.
Asyld de Mendicidade.-
Asyl° de Meninos Desvalidos.
Nedeoterló. • ••

:	 •
Inapecteria da Moda Maritinni.
Estação Central de Desinfecção.

No dia .6 :
Agentés !da- Prefeitura.
'No dal: •

Wdolasdo l o grão (seis districtos).
InsPettOla, datiinpeid

'No dia	 "	 -	 •
Escotas do 1, 0 gráo (seis districtos).
Transportes de inspectores ésolares.
Professores addietos.
Curso nocturno.",

	

-do dia 9: '•	 •
Emoliu do 2s grad!
Adjunctos effectivos.,n No dia 10
-Adjunctos interinos. •
Subvenção e subsiclios. •

• n • No dia 11:
°Guardas nrbanos.

Consigna0es a escolas e
No dia. 12:

Guardas Sub-urbanos.
Fiscal•de inflammaveis.

No dia 15:
Alugueis de casas.

flonelles'.Srs. , ehiprega"loa a . respeito dos
qui i. não houver esta repartição recebido,
aã:cié dias aelma designados pira' págriànentó,

epepreeisa inffirirlação do faltas attestados
fMti renoja, só poderão reeder depbiè de for-.
necidoe 'trios esclated men tos . • '

Bem asSim previno que os pagamentos ad
serão feitos aos propries, á aos procurado-
res legalmente constituidos.'•

Finalmente, declaro que de 1 a 5 de cada
mez não serão pagas contaS a.forriecedoreS,
sefido-tatek Uras 'destinados exclusivamente a
pagamento de pessoal.

Sub-Directoria ddFaimila, 27 de novembro
de 1893. —Heralogenes de Ázeoedo Marques.
sub-director-contador..	 •

De ordem do cida.dzio Alberto Oracle, agente
deste districto, fatio publico que tem seu eseri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos Os dias uteis, das 19 hora-s da r.na-
nhã ás 3 da tardo.	 •	 •

Agencia. da ,Candelaria , 8 de ,riovembro
do 1893.—Cr esemvgo, Pédrb M. de, . -uout

.	 •	 („

4§08 Quarta-feira 29
t	 p	 •

rretclittpra ;Municipal

DIRECTORIA DE FAZENDA	 .Ij
Declaro que, para boa ordem desta repor:

tiot fibou •rasorvillo' que, D. partir 'de 1 dé
dézértibro "proXimo futuro em deante, os pa-

ineritá ao pessoal doa répartiOes da Pre-
entra Municipal 'serão feitos pelo

abaixo designado :
No dia 1 do cada mez serão pagas as

District° Ida 'f.:anclojaria
. AGENCIA DA ,PREFE!TIMA

subsiilicaL •

modo
1

4;152

i.	 AGENCIA DA PREFEITURA
; De oleiem do Dr. Albertoale Glarlipcia Nu-
art, faço público que; o ps i,aió UM. lree40's
ara casas de negocio tendo terininticlo e44
1 do outubro proxiino findo,' iceorrerãó rias
coas do edil . de 13 de dezembro de 1844
odbs os negociantes que não tiVerein obtido

O.. reSpectiv,e, licença, exceptnandoese apenas,
m virtudg dó decreto municipal n: 50; de 16
e novernbria de 1893, aquelles que tenham
equerido licença até 31 de outubro.

is licenças devem ser apresentadas no (s-
riptorio desta agencia,' à, rua do Conselhe ro
ento'Lisboa n. 32 das 9 horas da manhã, A

ti..51, tarje.-0 escrivão, Arthur ..lelia.
--

EDITAES•.	 ,
O Dr. Antonio de Souza, Barros, juiz de di-

reito nesta 'comarca dt atibrila, etc.
: Fàço . sáber aos clue o presente edital com o

prazo de 00 dia cevireirande,p•r Vree de Caie
thermeT Gonçaives Iiirbose. do Cunha e José

Do ordem ido cidadão agente Dr. /Alfredo
fagioli do Azevedo Mala, eliama-se a atten-
ão dos Srs. engraxsalores para a parto da
ircnlar da prefeitup, quo aos mesmos
essa qu'e,diz : •	 • • e

peclarq:vps, gire, ás licenças concedidas
ara engraxadores, doyem ser consideradas
omia eendo õ impozto pago para uma cadeira
ão podendo assim em uma casa, funccionar
1.1aa ou mais cadeiras, estandP 11Reeas pagos
s emolumentoe para uma. a •
Ageliciada Prefeiture, dó Diatricto do Sa-

r

aerne,nfo, 27, do novembro dp eacri-
ão, Atteedo Jord de Lorena. (.

District° da CiOrià, •

;	 AGENCIA DÁ PREFEITURA

I, De ordem do cidádão agonto' Auto nio de:
"OliVeira, Porto Junidr, previno 'aos iteres-
"sarlos que o l

'

isc4 gieoi ecati , 0,,ge?. . cia3, urlorra-
;	

p2

ea, lPi)eera'N, 3.ti 4, 1-spo e, fuAe.?0, ..:1 (I, 4. l'19-'3:s aC intanha . 4 dá tarde.	 •	 ' *
Agencia da r,efoitura cio. 20 diStTicto do

ogenho ' Novo. 17 de novembro ge .1 893.—
. elcrivão, Antonio Carlbs CoÉt4 ,?'iro. .'	 e

DIÁRIO OF7IICLIL
.1.0e~emosaum

4, 4.12tirtel.0 4,3 iuqaminaveN
FISCALISAdO

O fiscal abaixo asaignado publica, para co-
nhecimento dos intereasados, que eate dis-
itricto comprehónde os diateictos dó Espirito
! Santo. F.:ngenho Velho j Engp lho NoVo,lraja.,
ICa'npo Grande Cr Santi Cruz, sido o Seu
lescriptord á praça do Engenho NOVO n.
onde é encontrado tori w os dias uteie das
8 horas da inaehã ás 4 da tarde.
• Capital Fedeheil, 18 do novembro de 1893.

 .	 •

!--0 fiSON, Jonu'im Henrique de' Castro.

. districto do Engcniio ;nkroyo

AGENCIA DA PREPE/TUIA.

Do ordem do cidadão agento- E. J. Pires
errilo, faço sciente a todos Ps Srs.' trogoeirin-+
ce, deste distrito que devem apr gabo%ar, 'cofia

a maior urgencia, nesta egénela,' a'rta,á Mar-
do S. Vieento n. 2 e Ne suar 110erhILIT s VI-

• adaa n	 inilatão visados; .	 .1 •- . • : •
:Distrieto' da Gatea,' 24 'de nols;emDro' de

dsefirrtó,ffiztáwp B. S'afries'Cruz.X..
- __	 •	 •	 - : . -

01 ,4trictp O° „ai.trg'xlemit-„o
.	 AGENCIA. DA PREFEITURA. • .

De ordem do agente Dr. 'Alfredo Magioli
e Azevedo Mala, são convidadós'os Srs.'né=
ociantes a: a'presentár as 11mi-içai do correinte
rido,' no e•icrictorlo da agoncia.% rua dó Go-
oral Camara, n. 324, afim' dd sereni vis:idas.
Ageneleála'prefeitura do districto usu-n-
nto, 22 do novembro do 1893.-0 eScrivã,o,

lfreilo JoÀ! de Lo,..ena. 	 :	 '	 -	 (• .

• i)istricto do Sacramento
AGRNCIA DÁ PfIEFETáiRA..	 ,'

• tiCtç dft 1VC

•

Novembro (i883)

.	 i
,Gonçalyes. B4rhosa, crap„soprieta,rios da fii-
•.zenda denoinind.dx do Capitão Pad4,adeste
'município, me foi' Cita • a seguinte petição:—
111m. Sr. Dr. juiz do direito—Dizem Guilher-
me Gonçalves Barbosa, da Cunha' elosé Gon-
çalves Barbosa, lavradores e resinentes nesta
colnarca e teu nicipio de Atibaia , por seu p,11—,
curador abaixo assignado (documentos nse 1
e 2), que lidlecendo em 1870 . o éaiiigio Anto-,
niir de Paclua Lei te,dentre ps bens quo sióixwx4
o foram inventariados e ca.rtilliados judicial- i
menta por mus herdeiros o suceessorgs, yelo.:
a earregaçã.o um sitio de cultura e campos de.
criar com casas, berafeitorias,roattas e grani-.•

	

rnadoa, fechados,'ilenomina(lo 40 Pe_41)I tlt0 N- •	 •
.duao situado no: . bairto. da, R0iStra deete...
intiniCiCio; limitado. POr diyisari ZaturIg:kft
outras convencionaes, certas' e • ircstad
como se verifica do'documento junto sol) n,
que se querfaça _parté desta petição por sua.
authenticidade e• fe',ção caracteptil,ipa,.ale,•4.

; paca,  cuja arfa então fui calculada ein .fin
lqueirose lige se pyidepciou por estudos'
kretnietridiS teu 9.r.114 Metrôs' quadr-Co,
sto é, 993 hectares o, 2.114 metros quadra-

dos ou 410 aIqueVee 'b 2.4089-braçás que' 'R.a- •
da§ e portant) mais 10 alqueires e 2.089Irra-
eas quadradas •.o 'calculo aproxi d4, f,Áio
enoroecasião do '•aventari,o.do re;foralo Padd4`.
no qual fol.a mesma propriedadeavaliai-h ria.•
10:004003. Em consequencia do stici,e. , Is.cs
fallechnentos :e -jnveqtarjoa dos que lhe Sile-
Pederant e mesmo acqnisiçõe.s .feitaa por eu 'a'
ilhoa á proCrin lade • em: qUeettio; h•)je ainda,/
élp eonunum p pl .° infAv,iset $9 heila. CpiV4Qi .

de donos Cofia partes iderieS de ?valOrès des-
guaes sem dewtinainação" e gediálerkio d,r.s.
letiasi de dada,' inn g ,i ihkeias i /A idade à& gosii 'a

todos os condorninos; entre ba tioaaa •se'richaitn
Ps supplicantes em não peqtrena pr'oorçf4-0 i
relativainenté 'aos' outros e por coriiptao . Yek-
ns aos seguintes. ante-possuidores : p) a
ecia Carolina do ' Canip'eS, filha 'e'herdeira

ci orimitiVó dono e' le‘gaitii.rio' ..ile . .ada irnfil
Gertrudes Laura do Campos,sendoqte esta,

ecquisioão dá aos supplicantes direito excluai-
ivo aurn2 casa do vivenda arineiceppuirmuladds
peliado3st141 dos terrenos de cultur, em cder
lnunl dom ()litro§ nó redor derria§bénifeltor;à , ,%•
'compra effectuada, por 15:000$ dó docifinentioa
h. 4; b) a Marcos:Antonio delearnargo e mu- -
1her, terrenos com peqrienn, vivend'a'.paigt e
plantaçã,- a . do Cflró, po,r 1:504,! ge,ecin
n,. 5.; c) a ,Jereraige 4tftoni9 . pagi)0, ,TeVr:it
posa e bemfeitorias por 700$, documente) d.'
d) a João Isabel, Franco e mulher, terras 0.0
superficie determinada pp: 604, dciciiineti
1. 7; e) a Benedie‘o Soares dg Monrço-di-41-'
her, friamente terras ' por 260$,. 'doem:LIN:Ui)
1. 8 ; f) ,3 Gabriel da Silveira Franco'e itikt-`
he, terras .• Ornente por '201)$;,-dee4iinietitcr.
. 9; g) a José Soares de Oliyeira .. p qualliptá.;;tekr

) a Zacharias de Ceva:joeira Cegar,' terras-O-e
ras sommtee por.,204$, a.OcaulP14,5, I} • 30i,

mente por 150$.:docunigato n. 11 e i)
Soares de Oliveira e mulher,: lalet}s.tga:a„as

ente por 150$, documento n. 12: E sela e•
testaxel a,inconyegiencla da some'ruliliSr

pelos attrictos de uso e goto entre OS•coprk;
peietarlos, •veeni , os supplinanteg requN•ei,
COMO por esta requerem, a compete•e acçaoei
para reconhecimento 000- direitos repas

M
.de

Oda um, divisão e demareAção .da43 .11'011:k-. 1,
yas glebria,, conforme a' porto , relatin 4qs
éommunheiros,' que por oniquanto são: res>.
dentes nesta comarca . Augusto Steurer, •Joao
Franco de Godoy, José Ignez Mathias, Antonio
Lopes, Barbosa, Gertrudes Maria de •Moraea,

omingol Pereira do LagO), Jèsá Antoito da
$ i1-a, José de. SilvaSuen°', Imas ' Sinião.,Lo•-5
ies, Apolinario Antonio do Nascimento, te-
nente-coronel Belisari,o Francisco de Camaro
Agostinho Jacintlio, João Re Oliveira .Góes, .
Alexandre José Furquiro do Campos, Bens-
icto Pedroso da Cruz, Salvador de Oliveira
ra.dp, .Tosé Rodrigués • da Silve:, Eluebif
ueno da Rocha; •LuieJs.cintlio de Oliveira,: i

Euzebio Feliciano,de Canlins, José ,Marlahp
da Silva, sl.bino Moneira de 119:aes dsiiyo, .
4oao.d9 SaIles,Cardoso,José Soares de Oliveir,a„
,loão Baptista ,lie 011yeira,llanoei da Rocha 4Yip ;
NfAseinientó,Eliás l'e'dpea 'de ptrvotea,".4d1.et9
i'l Va, 1)!Mgeia,oá do • Cairlppa,priltriadtb:'.	 .dir .lit	 ..	 J

OnNINLOPP•sPigt

•

•

•

•
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sido effectuadas as citaçõeS requePidas, *ve-
nham á primeira audienda ,.deáte juizo, 80
louvar, com os promoboree ;da diwislão
agrimensor e aebitraderes que procedam a
ella e reciprocamente abonardll , as deSpeZaS
extra e judiciaes, ficando igualmente:mo só
citados para verem correr 'e. causa n atO finai
sentença, tudo sob pena do revelia, cela/0
scientes de que as audiencies destejuizo teem
togar ao meio-dia,detpdossabbadost,não sendo
esse dia feriado, porque sendo 4 no anteeedente
util, no paço da carr,o.re, municipal destoei'
dade.E para que chegue a, eonhecimento de
todos, se pas.ou o presepte, que eerá
cedo não só pelos legaree mais publicoS desta
cidade, o afiliado no dp coetume, çopio pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade o
comarca de Atibaia em ga dç setembro de 18N1
—Eu, João Martins Teixeira, pritnetro.escrie
vão do civel, o escrevi. — Anton;o dç Sou4
Barros.

;
• )1	 ')

Com.° prazo iq 0 laias de cor oocaçao de cre-(
d•orçá	 SvOnects; ríninfnenSeti

rn q iqui(pçqo forçada,, pftra reunirem-se no
,Sala f daS oudiendes é deste juizo (E. run.dfi!
,Coristituiçáo : n. 47, 'nb dip 20 do proximo •
mez de dezeoro, it 1 hora da tarde, para b
ii(1a	 d'elriberardnt ' st -:ccnicedon !oh n(To hos

•• Fsyndicos.pbilires expVásSoS paraésravisilil;eni
sobre as divida ‘e • neg. OCibS liSidação,
conforme torna indispeasavel o art. 193 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891. Ou-
trosi,n, resolve' rem sobre o estabelecimento
de credito ou pessoa abonada a que devam
ser confiadas as quantias provenientes da
venda dos bens ou cobrança de dividas ou de
outra qualquer procedendo, conforme d fa-
cu'talo pelo art. 176 do citado decreto

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz
suibetituto Salvador Antonio Mo-
itiz Barreto de Aragão, em exercido, na Ca-
mara -Upesmercial ;do, Tribunal Civil e Cri-
minal de, Capital Federal, etc.

Faço adiu aos que o presente edital de convo-
cação virern,com o prazo de 20 dias,que,corren-
do p:e- °Ate juizo e cartoriole escrivão, que este
ubscreve, os autos do processo da liquidarÃo

forçada da Companhia Evences Fluminense,
ora, por parte dos synd;cos, foi apresentada

, a peitiçaq do teor seguinte : Illtn. e Eine. Sp-
;Dr. Qtlieglia.; juiz da 'Cámara CominerciaN
Dizem '0 syndiebs' 'da:liquidação forçada dp,
Companhia Evcineas • Fluntinense que, • elh.
reunião de credores effeietuada no dia 9 doi
corrente, tornou-se definiQva a mesma liqui-
daçãe; por não ter sidt apresentada propoat
algtuna de concordata, oecorrendo,eoréin,que,
por der muito diminuto o número de credd-
res que compareceram, resolveu V. Ex., muito
acertadamente, áttentaa àà condições anor-
mace em que se acha esta capital, que nove
reunião fosse :til:freada, para o fim de • delibe-
rarem os credores si concedera ou não aos
syndicos poderes expressos para transigirem
sobreis dividas e negoolos da liquidação, con-
forthe'terna indispensavel o art. 193 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891. E, como

-seja de • necessidade tomar se quanto antes
essa providencia, a bem dos interesses da
liquidação, na qual ui syndic.-s difficilrnente
poderão proseguir sem que possam agir
livremente, requerem a V. Ex. sirva-se man-
dar designar dia e hora em que deva terl
loga,r a reunião, convidando-se os credores
por atintincios rias folhas de Maior circulação.
Outrosim, os syndicbs, afrm de exonerar-se.
da responsabilidade que lhes possa provir da!
escolha ire eStabeléclinentb etn que .Upoelt.m
os dinheiros da neáása, 'reqUerem que nessa
naesma reunião os. eredoree resolvam sobrã
o estabelecimento de credito ou pessoa abo-
nada a que,de.,Vain sor evitadas • as quan-
tias proveniehtee da venda' dos'behs ou cti-j
bratica de dividas ou de • outra qualqVer
procedencia, conforme é faCtiltado'pelo arta 76
do citado decreto. Em tseS ternio5;pode'defe-
rimento. Rio do Janeiro, 16 do novembro do
1893.-5) Advogado, .'To AlVe'sda sqva Porto.
utakam . dTh(lanpento intitilisadaa . duas
ta.mpilhas'ãoalor totarde 400 reis. 'Sbbre

que proferi o seguinte despacho: Noã autos.-e•
F. 18 de novembro de 1893.—Çebaglie•Em vir4
tudo do dito despacho, o eSaritãOjuntou a petit
ção aos autos e fez os mesmos cOneluses
sendo nelles proferido o seguinte despaCho:
Como requer- afis. 582, convocando-se os tre-
dores com anteeedencia de' vinte' dias.—De-
firo a petição fls. 520, para o almde proceder-
se á. venda, na conformidade ao art. 492 d.Q
decreto n. 434 de 4 4O julho do Voltem
depois á conclusão.—Rio, 21 , de 310VOMbrO de
1893.—Gabag1ia. Pelo que , s q pee:
sente edital, peloteor do qual convocam-se os
credores da, Companhia, gepneee Flurninea-se
em liquidaçãq (orçada, para rennirenisea
sala das audiencias deste juizo, 	 rua.
Constituição n. 47„ no- d¡A-20 do prosemo met
de dezembro, á 1 . bora, da tarde, gera
deliberarem si çoneedem oh Alie ape,syedieep
poderes expressos para treusigirem-sebre
dividas e nego:los da- liquidação; conforsp
torna indispensavel o sirt..13 ; do deeeetp
n. 434 de 4 de julho de 1891, putroeine, nesta
mesma reunião, resolverem eobre o eeteble1.-
cimento de, credito . ou pessee•ahonaila a çue
devam ser confiadas as quantiae provenierites
da venda dee beeeou:cobrançe de diyidess:pu
de outra qualquer procedendo., 'cquforei
facultado pelo art. 176 do oitado•decre
Para constar, passou-se este e mais trás di
igual teor, que serão pubileadeatio
O fficial e no Jornal do Commercio o ,afiliadps
na forma da lei, de cuja afiliação o porteirp
dos auditorias lavrará. a competente certidaq,
pira ser junta aos respectivos •anife.• 14(1Of
passado nesta Capital Federei, aos •2,1 de or.
vembro de 18V3.. , E eu, r Antooie Lopes
mingues, escrivão, o s	 gevi..-,-Julio
Barros Raja Gaboylia,

: {

• •	 ,-1
De citaçao coa.; o poctsó cic 30 dal na fidrniet

'	 abaixo	 '

•,O Dr. Antonio Cardeso de áusngo', juiz 4 .9 1 preteria nesta capited,Ste¡ 	 .e	 •	 • •	 :1
Faço saber aos que o presente edital site

citação co:n o prazo- (.11M n 3iliae virem que,
sendo Antonio Maria Lopes to Miraingia (197
vedor a Antonio Alves de, $ilve. Pinte, erten-
datario do prelio n. 83 da rua Miscoede eles
Sapucahy,da quantia de 215$9Q6 inportanve.
dos alugueis dos mezes ela setenebro, entube!?
e novembro até hoje -do -mesmo pinada) cio
devedor ausentou-se para legar Incerto tiaí:
zendo entrega das chaves a-una visinho
o requerido pelo-. Dieenle -credor .Anto,mes
Alves da Silve,,Pinto,a citação. por r.edital s¥r
mesmo devedor, afim . de pagar-lhe °adia-
pertencia sob pena, de . fazer-se a peuhere.
executiva nos bens achados na • alludida casa
e a sua remoção para. e depogito .geral,Ariti-
medo desde lo,go Lambona . para ,allegarin
embargos que lhe assietirein -á penhora e
ctuada. E, como acho Justo, o tais pe44
mandei passar o presente edital para. ;reale" 4'
cimento do interessado;ao, qual afiliarão por-
teiro interino no logar do costume, de og3
lavrará a respectiva, certidão. Dad0 e pá'i
sado nesta cidade do. Rio de Janeieo, aos g
de novembro de 1893, .E eu,Maxiniian'q 'Jos
Gomes de Paiva, escrivão, o.hubscreVi..er-
Antonio Cardoso de Gasnuto. •

	

......—	 .•	 ;	 .. . •• .A.
,
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1 3 PretoiaIn :	 .
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da ta

preteria da Capital liedétál, etc.
Faço saber que foram qualificados juiMs

de facto e vogaes os cidadãos seguintes, red-
dentes nesta preteria:	

.	 .

Alvaro Quartirn Onaje0. '
Antonio José	 ,,. 1
Alfredo de Carvalho. 	 •	 ;
A. E. de Azeredo Camões. 	 I ;	 1
Augusto Pereira Leite.
Antonio Carvalho.:
Antonio Armindo Carneiro.
Arthur A. Souza,	 • • I
Allim Antonio Terra.
Albertino José Rodrigue3..

1
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e	 e
de Ntorans. krZto Bapt..t1 de Moraes, Roque
Soares 4ealloura e os inhore8 impuberes fl,
lhoS de D7Leopoidina.,• de nomes Anna, e Ger-
truderepresehtaloe por bitu •-phs' e tutor
Joã.o da Silveira Franco ; residentes na comer.
d. de ' ,Braganti. 'Olympic). Felix de Araujo
Cin (ta. Manoel .Felix Gintra, os Menores pti-

e	 berco D. Anna Thereza. Cintra, D. Alzira Ai-
• bertmaiCintral Antonio .Felix de Araujo Cn-

traz D.• Maria Cintra e os impuberes Homero,
Álice, ÇlotildoeFranklio e Gailleu, aquente e
estes representadod pon sue mãe e tutora D.
Anna Emilia Ferreira Cintra '• residentes Mn
Ararnuara, cotearça deste estado, João Ba-

c pasta, A7etotVo 9 FeliNe Mios de José' Amaro
titt.Sqva..iwolberem e xepresentAdos por' teu
tutorÁznaro r a Silva.; reeidenteSem Pirai
sangayos menores inneoberes fatio e Gert•
trudes, filhos do finado João Baptista daSilva

• witss, sendo . dellce tutor Alfredo 'Sampaio ;
residentaieue ItatAba, -F rancison Antunes.Vale

• le &residente na capital deete estedo:- o Dr.
jelàquizei 1gn3cio de Mottaqs. -,Çie, preceitua
oldscreto 11 , • ?RR -de 5 d.e satemkro da•1890,tos
Meteres em suas prow.iasp1Sailoas, os puberes
lanlik-n ta da seus, tutares; e- estes' sómente

1141., por seus Éntelados..inipubdrets, expedindo-se
-orecatorias citatorias aos juizos,da reeidencia

0)citandes, ieem oe prazos legees e em: que
selieflare: o 1 egar,..dia e bora • das audienciae
delate e (3e' todos, `para Tirete na 'autlienele.
gdebeguir-se•findo v prazo. mais Bengo, noe

q
43 approvar, • c0m705 : 8iemaliealite.4,:agni•-

ealli,:or e arliitradorts, paraeprdcalerem a
divelto e reciprocamente abonarem as deNpee
zas extta:judichuss a verem correr-. a •onsa
até finai senteilça;tudo hob petit de revelta

•
( decreto citado, mrt:•54). :São -actualmente
confrcintarites da propriedade' -dividenda i
José Peçanlia Franco,- o . tefiente-ooronel . Beli-
sarfo de Camargo, Belisario & Comp'.;os U!
nos dás terras em ecimmum das furnas, Au-
gusto . Steurer; 'ris herdeleos le sito:Inseres-de
Manoel J. Alves p ontdluttes.prõprieta.rios das
terras em doremuin .qué Piram de José Cerva,.
lhe dos Santos, - permanecendo, porém, as
mesmas linhas divisorlaSslo tempo do primt-
-tive passilidorkoriiráb 'Antonio de-Padua Leitea constantes do documento já citado, sob ; n. 3.

ando	
a ¡presente causa em •6):000$.

e Zado mil consideraçãp o actual sator das ter-
tae e•,bernfeltOrlas ace.rescidale g Pintam ainda
,para -melhor clareza na deterndnação ,dos re-
spelertivas quinhões'male quatro ,ddeutnentos
sb,ne„i3, '14,5 el6.,, poinp "nojisla preven-
-tive") • lonVavel . cautella requprena .matá ',ps
supplicantes afiliar-se' editoá'qüe serão 'that .
-publicados pela impaensa da capital e co-
marca premam, chamando quaesquer condo-
mines desconhecidos, pois, é possivel terem-
rsfs dado vendas ignoradas pelos supplicantes,

• com o prazo a que se refere o art. 4, § 2* do
Jó.-referido-decreto, e sob as penas cominadas
erá casos tatu. Vê-se :do expostãque - existem
orphãos menores interessadoS no feito, par-
tpto, ppme,ark V. S. a, e}les um -curados. a

-,e,di., sende,tenibo;n ,citado o Orador geral des
Arphaps,,in,tenventer . legel . nas ceeisas desta
upitupeze.. Nestes temos e por ser de ',dirolt9,
sedem ft, V. $. aeprwento,, mandando dist!).
Lkuir:p ,anêtar , .asto. .e do.cutnentos ennexoe,
:tudo 4-cra, e fim retro alma. exp'ndido', p por,
tudo esperam receber inrc,(5. Atibaia, - 1

Lageste de 1893.s-0 advogado 0,1ympio do. Pal-•
f•jo. . —Nesta petição que me foi,aprosentadd,;
adiada com duas estampilhas no, ve.lor de
1300 ris 'devidamente inutilisailas, protheii
ó - despacho (lo ' teor seguinte :•••-DIstribuidh;
-e autlda, como requer e nomeio João Peça-;
hha Franco Corrêa, curador a lide dos meno-
res que'deVerá Ser intimado para prostar;
jurimento.—Atiliaia, 1 ao agosto de 1893.—!
Barros,.—Em virtude e cumprimento des0;
'despacho, passou-se • o presente edital coras°

. pito, .al(im cies . coridorninos, conhedlos da
prazo' de 9') dias, pelo qual requeiro, charão
e!
terras da fazenda denominada— Capitão Pa:-

•aoá, sitlia4li. .no bairro da: Boa, Vista, 'deste
municipio,mencionai ne na petição neste traiaJ
seripta, tambem qua,etquer outros. desconhei
chios que por ventura existam,, para findo o
dito frazo_e -recolhidos a cartorio os manda-i
(Ws e precatories com as cErtidões :de terem

e , 	 P 0
• ••
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Antonio da Costa Voz.
Antonio Xayier•AzeVedo Castro.
Atirellano Luiide Almeida: -••••- 	 •• •
Antonio Lyea da Silva Junior. •
Antonio•José ide Abreu."
Antonio da Rocha Miranda • Silva
Atiguatn Me ria:Abren Meltd.
Antonio•Renjamin.
Antonio Sergio ela Silva:- ••
AltredO Pereira de Azevedo.
Adolpho Quixadá. • • ' ---
Antonio Jacintho.
Ateacib 
António - de. Sonza Ferreira Jinlidt.'
Alfredo 'Anglnito Safripaio Cdsta:•-"•'
Antonio G. Aleixo. • • •
Xntonio Augusto da SII-cia,Cósta.'
Benjarnin"da: Silva Carvalho.. •
térnardo B. Lemos de Souza --
Bernardo Ribeiro.- •	 ! '
Bernardo P. Martine de Souza:
Berhárdo Piras Venoso Sobrinho. •
Bento José-Martins.
Bento'Alves Costa.; ••	 •
IleIrnirolvIuniz •A lvaro Guinuirães:•''
Carlos Pinto Coelho. •	 •	 • -• •
Carlos' Joaquim de Azevedo Silva.
f.arlos Wi1.011. '	 • 1 " •
ca,-!,10 de A vila Ferreira.	 •' •E
Caries' Yreitweda Sá.	 •• • •
Clemente Patrick) Barbosa. •
MOMO Brí. .' 	 " -•
Dómingois Dias de Mesquita':
EdUardó C Bastós.
Edhardo PachGeo. • .
Ernesto "de Moraeá Cdlin (Dr.)
Franciseo António Moreira.
Francisco Portella..
Fiorentino Montenegro.'
Floriano Alves da Costa.
Francisco Ignacio de Andrade.
Francisco de Avila Ferreira.
Guilherme Antonio Campello.
Gabriel Ant•	 Vellez.
Gabriel Teixeira Marinho...
Herculano Cardoso.
Henrique Per4i.to. Mala. • •
Iririéti Dias do ?imaraL , .•
-não Carneiro Jvlorcilra: 	 ,s ,. •

-dtião-• 131cudti.' .	 • ,.. • ,
Jáaquimlosé ROdrigUes Guimarães:

• -ffoaqiiim Gonzaga, • 	 •	 •
oi .Toáqpim Ferreira). " • t , ' •'

• 'lune 'Cegar	 Souza*. • ' ',•:	 • • • •
••• Irosé 'Felina(' dos Santos. Rels. • • , •

JbsVezTeilàlra. ••• • , • •
• ughsto" Mon tetro; " '• • ; •• •

Soaquip José da Silva Ferraz Costa. - f • ''•
'Jac•eitiro José da Guia Ferreira. '•
-Jbeê Rddrikuts Rambo. ,•	 • e •-• ,'• • :•
lune Cesitr'de . Carvalho. ;• ••;
Zé Antnirit) Mattók	 ,••••• ,•,•	 • •
1,4)pri'm Pérefra Franco'. ' "' • '
José Machado'Neniles, ,,• •	 • •	 , •• r . • ;
Jósé Parefea: da Mottit:

	

Antbliie Macha.db. : `• '	 •
wad Ferreira Os Santes,

Oone:Livek. lelé&10:
João ,Citonid'Perreira (Dr.) . •
2Oíé Ant00 00fiGa1ves;

Man

▪

 oel J(faquim Rubim.
Marcellino li-. Moraes
Manoel Corra Dias:	 "--! "' "'
Manoel José Pereira Guimarães:
Manoel Dias de • Sbuza. :	' •
Mario Pémpen:" ' "•
Manoel Monegro'da. Luz? -
Maneei da Rdelia onlart.
Mantel de Barros.
Ma:noel Jesé . Guia Ferreira.
Pedi'o Castello Branco.
Prudencio Fe.:.reira
Patricio Moreira Tavares.'
RodOlpho Engenho Velasco.
Seraphim Gonçalves • da, CoSta Junior.
Salvador Feri.eir dá Carvallio.
Trajano Brandão.
Theodoro Corrêa Barreto.
Thowaz L. Santos Villa. Verde.
Ubaldo Barros.
VirgPio Pinto Ribeiro.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
mento do todos os interessados emandei passar
o presente edital, com o prazo de 8 dias, con-
tados da publicação, pa"a as i •eclamaçõcs, na
fórma do art:•45 do decreto n.: 1030 de1890.

Capital Federal. 23. de novembro de 1893.
—Eu, José Fr. •nklin Alencar Lima,subscrevi.
—Celso Aprigio Guimarães, 	 • -

.	 . 
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1(10 ,de, Jp.(le'U"v.., 	 0 .? noveuf,,,:o.•	1893.—
t. claudio ,Án	 syod.co.•

.$01E. DADÉS. A4ONY1f18,,.,
Estrada de Ferro do 1A1,411,41111-

•bi Oho

"AMA	 OE,R.A,L 0EDINAEIA EM
OUTUBm DE 1893.	 .

A' 1 hara. (bi tarde. de; 20 de outubro de 1893, •
no salão do 1" andar do cser;; ntorio da. cámpa-.
nhia, á.,rua da Alfândega n, 7, reunido 31
Srs.. accioniatas representando 19.458 acçõs,
o Sr. prvidpiito. da ooMpanbia decluw que.
ha numero sufilciente para 101411er-se - a
assemblea, tanto mal; quanto é esta it'ségunfla;
convocação, em que qmalquer numero P4de
deliberar, e. por isso , indica o Sr. Dr. Fernando
Pere.ra. da Roeha likanhopNra.preigiftr
trabalhos da sessão.

monemelemmowa•••••••••11•Wrilei.
• .	 111

A ssumindo a preOencia,, o Sr: Dr. Per-•
nando Paranhos convida; . - para se'aniarlos os
Srs. Dr. Caetano • Pinto da 'Fenseert Costa. .e
commendador '.fosi • Antonio de Oliveira Bar.
reto'. • • •—• • • • , •-• 	 • • •	 •
- Procede-se étn. seguida 'á, leitura ' da 'acta
da assembléagerlantcnior,a qual 'e agroá
vada- tetn • diScussãti• '	 •	 • • e 1
• Dispensada a leitura- do relatorio , da dire-

etoria, 'por se achar publicado: nlY Mario
ciet'è distribuido em folhetos, é lido nparecer
do conselho' fiscal per um dcid • seua membros:e
aberta a digenssão.'' '	 ' '	 • •
- Encerrada esta, se suinettein é. votação'
as conclusões do- parecer, OS quês são appro-
vadat potv todos os'accionistas presentes; com
ercepçã.o dos 'ditadores e' Membros do'
llrn'fiscál,cnjas 'conclusões . são do teor se-
guinte:	 ' • -• • r. •• •	 ' ".	 • '	 .	 • •
7 À Examinados ot; IiviNys A . mais dOcuMentos',
aeviou que - a tscriptiaraçãe, ,• eistá/ feita
regu laridade-g clareza.: • • 4F, •
--Nestas cetiilições,- prOged• conselho , •que
sejam apProradas 'as contas , apresentadas pela
directoria i 'refeebren‘•ea• , ao atino- social . -de
1892; 'e bem assim' od actos adininistratIvos'
por ella praticados' durante 'o : mesuro pe.
riodo.	 • • •

a
, •••	 •	 •	 •	 ••

- O Sr. presidté declara que, deaceordo
a convocação feita: deve a assernbléa peoçotior
á eleição de um-director e do conselho
seus supplentes, e que, nesta confOrmidade,
convida os;Srs. accionistas &trazerem á urna
suas • cedulas. liara . cada um dos tina acida
designados: • • • r O '

Feita a apuração das mesmars . cedulas para
director, Veritles-se ter sido eleito o Sr.
mondador Luiz Pliriin de •Olivedra.	 )
•Em seguida: procede-se á apuração do con-

selho fiscal e supplentes, verificando-se terem
sido eleitos •	 .• •	 •	 • n 	 „

• Membros doconselho fiscal os Srs.: • '•
Commendador Joaquim de Mello Franco.'
César DuqUe•Estrada & Comp. - 	 !. :
Commendador A. A. Monteiro de Barros... • •

Supplentes i •	 . 	 •
Dr. Caetano Pinto da Fonseca Costa'.
Commendador José Antonio do Oliveira Bar-
'. reto. --	 • •`	 •	 •	 • • ••• •	 •• •	 4
Joaquim Augusto Ribeiro . do Valle. ••,: • ,, •

Nada inata havendo tratar-Se,, levantas() •
6.8é.s glq á4 2 ;hora.s, da tarje:

irá' dde.R:deuz Po.roz.Us,' práld,ento de„ assinn-
'• ! a•	 r 'C;setoáo •	 dás' Potiséca Costa,

Secretario:—Comniendador	 4,4tonio` 'de
Olívéisra Rarréto, sedretp.TIO	 r• • •

	

.."1	 •	 i!.	 '	 , '•

• .1)-3 COnformiditáO , eàm a''
•ékinbièa gra , otdinaris. :• den de ' • MaP) slo
çorrente'pámo, são Conicbt ,loR''Osfir"&.'0•61b-
nistas'quo ainda hão drectnárnin
utitia entrada de suis acções, • á	 -de

•lb per tac'çio,' a virem thzela.'411á o' dia:30
do ".corrente mez, ficando, 'dessa (1taln
deantr, os' que n • nãfizerein,- -sujeites-ás

cuias kle rids ,g) 'c'4,i,attites 'e de - accordcf Oon1
• vi e nt,,•4 0 • •	 '	 •	 •	 '"

,Rio de Janolgor 22 de novombre" do 1894:7:-
Dr. Irran.ci.sed J, . d.a,	 C4 'n't'a0.;),ptredente. X.••	 •

1..2!preursa,' INsiciost:0
. Acha-se á venda nesta repartição talai th-.

Iheto co. rateado , a lei. n. 35 de 2& janol'io,
1892 que estaboloce o processo para aselei-
ções federans, acompanhada da .e' leis 'e 'de-
cretos relati voa ao niesrUp asàimPto,Pástei•ier-
mente publicodos.'••

' erINP 4OQP .	(.

(tio d(1 Janeiro-imjrena Nacional-, 18)4s,

JNVI 071 JOSá'241Ynd0,
SOS45,111.1dr6 	 Ca;:':"Dos.•
José Severiano Soares.
José Maria da Costa.
João José Nunes.
J. S. Costa Junior.
J. F • Elisio Borges.
João Mendes.	 • .
Joaquim Gomes•da Silveira.. •
José Lino de Oliveira.
'Jose Cdelhollarliosa. •
-Soão Gonçolves Nascimento.
José Dormi.
João D. Fernandes Leite Junior.
Joaquim Leite Ferreira Torres. -
Luiz Pedro Monteiro de Souza.
Leopoldo Carlos Vieiza- Souza: •
Leon Simon.	 • ,
Leoncio Rodrigues de Azevedo. •
Luci° Soares Diss. 	 • • e-,
Luiz Alves Macedo.
Manoel José Alves Silva:-
Manoel Antonio Coelho.•
Miguel da Cunha I. Guarany.

••
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•
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